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As assignaturas do «Diario Ofticia1» são pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e ., nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Aifandegas, e custam

Por anno 	  	 ..	 241000
Per nove mezes. 	 *** •	 •	 181000
Por seis mezes 	 	 1.21 000

Os funccionarios2pub1icos da União que autorizarem o des.
unto mensal de 11 500 em seus vencimentos terão direito ao
recebimento da folha pelo tempo que lixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sondo, porém, o pagamento
adeantado.

suiyimARLO

clausulas que acompanham o decreto n. 6.342, destas data

A sociedade em commandita por acções Ch.Lorilleux & Comp. &
obrigada a ter um representante no Brazil com pleriõs o illimitadosl
poderes para tratar e definitivamente resolver as quasUies que se'

r. •suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo soros.
demandada e receber citação inicial pela mesma sociedade. 	 1 g yri

Ii
Todos os actos que praticar no Beazil ficarão sujeitos unicamentr;.,

ás respectivas leis e regulamento; e á jurisdicção de seus tribunaes
judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo algum, po st a'
referida sociedade reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos, mijas disposições não poderão servir de base para qualquer
reclamação, concernente á execução das obras ou serviços a que
eitos se, referem.

ACTOS DO PODER ExzecTtve:
Decreto n. 6.342, que concede autorização à sociedade em com-

mandita por acç8es Cb. Lorilleux Comp., para funccionar
na Republica.

Decrett, n. 13.385, que abre credito ao Ministerio da Fazenda,
Ministerio da Guerra — Decretos do 10 do corrente.
Ssonzrseiss DR ESTADO:
Ministerio da Justiça e Netocios Interiores —Expediente das Di-

rectorias do Interior, da Contabilidade, da Justiça e Geral de
Sande Publica —Policia do Districto Federal.

itinisterio da Fazenda — Tantos o portarias — Expediente da
Directoria do Expediente do Thesouro Federal— Recebedoria
do Rio do Janeiro .:— Imprensa Nacional. • 	 •

Minis torto da Sfarinka— Portarias.
Ministerio da Guerra—Portarias e expediente.
Ministerio da Industriai, Viação e Obras Publicas — Expe-

diente das Directorias Geracs da Contabilidade o de Obras
e Viação.

TRIDUN A I. na CtiNTAs.
MARIO DO3 T1t1DVNA
NO1 !MARIO.

.!'NFOTZAIA0503

MARCAS R EGISTR A DA3,,

EDITA ES E AVISOS.
PARTE CoaiMsacIA I.
Som pammts ANON VAIA S ^ Acta da Companhia de Loterias Na ciona es

do Brazil—Gertificado da Sociedade Anonyma ePort of Pará»
—Extracto 110S Estatutos da Soda lade Deneficento tUrias» —
Bi:lati:trio da G mpanbia Tijuca—Relatorio da Companhia de
Fiação e Tecidos Magense.

ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.312 — DE 24 DE JANEIRO DE 1007

Concede autorização á sociedade em commandita por acções
Cb. Lorilleux & Comp., para funccionar na Republica

(-) Presidente da Republica dos Estados Unidos dl) Brazil, atten-
(lendo ao gut; requereu a soe:edade em commantlita por aeçiies

Lorilleux & Cjiiip. , devidamente representada, decreta:
Artigo lilt ico. E' concedida autorização á sociedade em comman-

dita por acçães, constatada .sob a razã ) social de CIL Lorillele{
& COMP.; para 1'1111Mo:1:te na Republica, com os estatutos que
apresenta, meliante ;IS clausulas qui a este acompanham, assi-
guadas pelo Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades exi-
gida pela legislação ent vigor.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1907, 19° da Republica.
AFFoNso Aunusro Momnitn. PENNA.

Miynel Calmon du.Pin e Almeida.

Fica dependente de autorização do Governo qualpter alteraçãts
que a sociedade tenha do fazer nas respectivos . estatutos.

Ser-lbc-ha cassada a autorização para funcciona.r na Republicr.,
si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a sociedade sujeita ás disposides do direito na-
cional que regem as sociedades em comma,ndita, por acç5es.

V
'A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não estej%

comminada pena especial, será punida COM a muit I, de 1:003$ at
5:000; e, no caso de reincidencia. pela cassação (la, autorização con-•
cedida pelo decrato em virtude do qual baixam as presentes'
clausulas.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 19)7.— Miguel Calmon du Pin
e Almeida.

—
Eu, abaixo assignalo, Achilles Biolchini, tradutor 1E11)1103 /-

interprete commereial jueamenta,do da praça do Rio de janeiro,
por nomeação da meritissi ma Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico, pela presente, que Inc foi a,m • aseata,do um decime:ao'
escript-: na lit12'lla franceza, afim deo traduzir litteralmen te rara, a'
tingiu vernacula, o que assim cumpri OM razão do meu officio, o
cuja traducção é a sJguinte:

TRADUCÇÃO

Perante o Se. Paul Alexis D3110n, notará em Pa.riz, al»ixo
signado

Compareceu o Sr. Gabriel Migaste Joseph Gaary, ong.enheira
de artes e manufacturas. resideote em Pariz, rua Suga . n.10.

Agindo na sua qualidade de otaico gerente da sociedade ent
commandita por :loções «Ch. Lorilleux & Comp.», tendo sua s:(le ena
l'ariz, rue Suger n. 10, constil 'tida para uma duração a terminar
em 31 de agosto de 1930. nos termos

De uru acta recebi I() pelo Se. Danon, notaria abaixo assigaa
do, contendo os estatutos em 3 de agosta . de ISSO.

E de duas deliberaOes da assembléa geral dos accionistas de
3 e 10 do agosto do mesmo armo, depositadas por Minuta com o
dito Sr. Donon em 21 do dito mez.

Tudo isso publicado de cont n)rmidade com a lei, CUI10 resulta
das peças depositadas com o Sr. Dono% em 25 de setembro se-
guinte.

O Sr. Guary, tornado gerente, em consequencia do falleci-
mento wcorrido em 23 de julho (131901, do S i' . Jean René Jatai
Charles Lorillettx, o em virtude de uma deliberado da assem10
geral extraordinaria dos accionistas da dita sociedade, em 27 de
outubro de 1002, da qual um extracto fui daposita.do no cartorio
do minutas do Si'. Donon, notario abaixo assinado, em O de no-
vembro de 1903, tudo publicado de conformidade com a lei, como
resulta das diversas peç is depositadas no cartorio de minutas do
lito Se. Penou, em 8 d ., dezenl brO de 1933.	 -
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Tendo sido aqui observado que, segundo deliberação do con-
Belho fiscal da dita sociedade, em data de 5 de agosto de 1901, da
qual uma cópia conforme permanece annexada, á minuta- de um
acto contendo o deposito, recebido pelo Sr. Donon, notario abaixo
assignado, em 12 defagosto do 1904, o dito conselho fisco.' considerou
que a transmissão Ide poderes do Sr. René Charles Lorilleux
Sr. Gabriel Guary havia tido togar de pleno direito a , que o dito
Sr. Guary tinha podido, desde o dia 28 de julho de 1904, consi-
derar-se investido dos podaras de gerente, em coasequencia do falte-
cimento do Sr. René. Charles Lorilleux.

O qual, na sua dita qualidade de maca gerente, o para sa-
tisfazer a exigencia, do Governo Brazileiro e permittir ao mesmo
Governo o calculo de impostos e taxas, declarou limitar a 100.000
francos a somma que a sociedade «CIL. Lorilleux & Comp.» attribue
á fundação do urna succursal da sociedade no Rio de Janeiro, com-
prehendendo: armazens, oscriptorios e fabrica, funecionando sob a
razão social «Ch. Lorilleux & Comp.» e tendo corno uaico encar-
regado e procurador o Sr. Maurice Pierre Artiges.

Dou fé
• Feito o passado em Pariz, na séde acima annunclasla da

•Socieda.,de.—"lt Lorilleux ce Comp.
Anno de 1906.
Em 19 do novembro. 	 .
E, depois de feita a f leitura, o comparecente assignou com o

àotario.—G.Guary e Donon, (este ultimo notado).
A' margem estava escripto
«Registrado em Paris, decimo primeiro notariado, em 21 do

novembro do 1906, folio 48, senão tres ; recebidos ires francos, de-
cimas : doe 75 centesimos.—. Brisac.»

Para expedição.— Donon.

Visto por mós, Sr. Choumert, juiz, para legalização da assigna,-
tura do Sr. Doa"

Por impedimento do Sr. presidente do tribunal de primeira
instancia do Sebe.

Paris, em 24 de novembro de 1906.—Chormtert.
Estava o carirubo • do tribunal de primeira instancia do Seine.

--
Visto para, legalização da assignatura, do Sr. Choumert, exa-

rada ao lado:
Paris, 26 de novembro de 1906.
Por delegação do guarda dos saltos, 'ministro da justiça, o

chefe da repartição.—De la Guette.
Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.

,
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

ssignatura do Se de ia Gliette.
Paris, em 27 de novembro do 1936.— Pelo Ministro, pelo

chefe da repartição delegado.— Schneider.
Estava o carimbo ao msmo Ministerio das Relações Exterio-

res de França e um outro do ministerio com a palavra — gratis.

Reconheço verdadeira a assignatura verso do Sr. Schneider, do
Ministerio dos Estrangeiros.

Consulado dos Estados taidos do Brazil em Pariz, em 27 do
novembro do 1906.—Joao Belmiro Leoni.

Estavam cofiadas tres estampilhas de saldo consular no valor
de 5$000, devidamente inutilizadas pelo carimbo do Consulado -do
13razil em Pariz.--
.	 Recebi francos 14 o 23—Leoni.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. JoIo Belmiro Leoni,'
consul geral em Pa.riz.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1903.
Pelo director geral, Eugenio de Abreu.
Estavam colladas estampilhas do • Thsouro Federal, no valor

.de 550 réis, devidamente, inutilizadas polo carimbo da Secretaria
das'Relações Exteriores.

Estavam mais coitadas duas estampilhas do Thesouro, no valor
Lio 600 réis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria
Ja Capital Federal..

Nada mais continha ou declarava o dito documento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original escripto em francez, ao qual
mo reporto. •

Em fé do que passei o presente, que assignei e sallei com o saldo
do meu officio nesta cidade do Rio do Janeiro, em 20 da dezembro
de 1906.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1006,— Achilles 13iolchini,
traductor publico.

Eu, abaixo assignado, Achilles Biolchini, traductor publico e
interprete commercial juramentado na praça do Rio de Janeiro,
por nomeaçã.o da, meritissima. Junta Commercial da Capital Fe-
deral

Certifico, pelo présente, que me foi apresentado um documento
eScripto em lingua franceza, afim de o traduzir litteralmente

para a fingira verna,cula, o que assim cumpri em razão do Meu
officio, e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇXO

E, em 12 de agosto de 1904, perante o Sr. Paul Aloxis Dom],
notaria em Pariz, abaixo assjgnado :

COmpareceu o Sr. Gabriel Guary, gerente da sociedade em
commandita Ch. Lorilleux & Comp., residente em Pa.riz, ruo Sugar
n. 10.

O qual, pelos presentes, deposita com o Sr. Dormis, notaria
abaixo assignaslo, o lhe solicita incorporar ao registro de suas
minutas, na data de hoje, uma cópia certificada conforme pelo
comparecente, do uma deliberação, tomada em 5 de agosto cor-
rente, pelo conselho fiscal da citada sociedade « Ch. Lorilleux &
Comp. », constatando a investidura do Sr. Guary no cargo do
gerente da dita • sociedade, em cumprimento da deliberação da
assembléa geral da sociedade, e em consequencia do fallecimento,
verificado em 28 de julho ultimo, do Se. Jean René Judas Charles

xtra. 1 peça fica aqui annexa,da„ depois de menção.
- O Sr. Guary, na sua qualidade, declara tambem que a dita

sociedade terá como sub-gerentes os Srs. Raoul Ilussenot, já exer-
cendo as suas funcções, e Pierre Charles Lorilleux, cuja nomeação
vae ser immediatamento regularizada.

Por estes mesmos presentes, o compareente dá todos os po-
deres ao portador de, um exemplar ou de um extracto da dita
deliberação, para fazer publicar, do conformidade com a lei, as
disposições que afia encerra.

Dou fé :	 •
Feito e pas:ado em Pariz, no cartorio do Sr. Donon, notaria

abaixo assignado.	 •	 •
Nos — dia, MOZ e armo — já assignalsdos.
E, depois-do feita a leitura, • o comparecente assignou com o

notario.— G. Guary.— Donon. (Esto ultimo notario).
Em seguida ha esta menção:
«Registrado em Pariz, 11 0 notariado, em 17 de agosto de 1904,

folio 35, livro 32.
Recebidos tres francos; decimas, 75 centesimos. 	 Breillot.

Annoxo:
Sociedade (Ch, Lorilleux 4£ Comp.)

SESSÃO DE SEXTA-FEIR1, 5 DE AGOSTO DE 1904

No . anno do 1904, sexta-feira, 5 de agosto, á 1 1/2 hora da
tarde:

Estando presentes os Srs. Claude Lafontaine, A. Prince, A.
Benziger e Paul Martin da Gard.

Todos quatro membros do conselho fiscal da sociedade Ch.
Lorilleux & Comp.

Reunidos na séde social, em conformidade com o art. 26 dos
estatutos, sob a presidencia do Se. Ciando Lafontaine, na occasião
do fallecimento do se, René Charles Lorilleux occasionado em 28
de julho de 1904, os membros abaixo assignados, examinam a situa-
ção consequente a esse doloroso o infausto acontecimento.

Os mesmos, discutindo as medidas a tomar, rslativas á trans-
missão da gerencia, constatam que a resolução votada pela assem-
bléa geral extraor,linaria, de 27 do outubro de 1903, modificando o
art. 18 dos estatutos, tudo preveniu.

• Resoluçâo unica

Depois do Sr. René Charles Lorilleux seja em caso do demissão
ou de cessação de suas funções, por qualquer motivo que ,se,:a, o
Sr. Pierre René Charles Amedéo Lourilleux succeder-lho-ha, na,
qualidade de gerente revocavel, debaixo das condições de que
tenha elle nessa occasião 30 annos do idade completos, no minimo,
o que elle seja julgado pela assembléa geral apto para preeneher
as suas altas funcçoes.

Si, no dia do fadlecimento ou da cessação do funcçõea do
Sr. René Charles Doei/teus, o Sr. Pleno Lorilleux não preencha as
condições acima ditas, o Sr. Gabriel Guary succederá ao Sr. René
Charles Lorilleux, na qual i dade de gerente revocavel, até o dia em
que o Sr. Pleno Lorilleux tenha a idade de 30 annos, ou, seja em
10 de outubro do 1913.

Por essa occasião, o Sr. Guary abdicará em seu favor, caso a
assembléa geral acha que o Se. Pierr o Lorilleux está sufficiente-
mente habilitado para preencher as su as altas funcções.

Em caso contrario, esta demissão do Sr. Gabriel Guary será
transferida de anno para anno, successiva mente, até deliberação
da assemblda geral.-

• Os emolumentos honorarios attribuidos ao gerente serão com-
binados, nesse caso, com o que está previsto pelos arts. 22 o 37 dos
estatutos, salvo modificações que ahi possam ser feitas pela assem-
bléa gerai.
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Fica entendido que o § 40 do art. 18 dos estatutos, assim

concebido : s Neste caso, o Sr. Raoul Ilussenot, seu genro, conser-
' vará igualmente a sua 'situação de subgerente etroctis-o » não se.	 .
acha absolutamente modificado.

•• - Em-ousei-silencia, p conselho fiscal considera ff no a transmissãO
Aios rodem do , Sr, René Charles Loèilleux ao Sr. Gabriel Gitary teve
'Jogar de pleno direito estatuido , e que o Sr. Gabriel Guary pôde,
desde. o dia 28 de julho de 1904, se cossiderar investido dos poderes

'de gerente, pelo rocie) do eilleeinaoitto da Sr .11.ené Charle; Lorilleux.
O conselho levantou a sessão :IS 3 beiras.
Os membros do conselho fiscal. Por cópia, conforme.-9.Guary.
A' margem estava escripto
Registrado em Pa,riz, decimo primeiro notariado, em 17 de

'agosto de 1904, folio 35, secção
Recebidos: fres francos ; decimas 75 centeiimos.	 Dreilto1.—

Donon.

Visto por nós, Sr. Gaurincoart, juiz, para lesmliza,ção da assi-
gnatura, do Sr. Penou.

Por impedimento do Sr. presidente do Tribunal de primeira,
instancia do Seine.

nariz, em (data illegivel) (assignado—Gsurincourt.
F',tava o carimbo do Tribunal de primeira instancia do Seine.
"Vista para legalização da assignatura do Sr. Gaurineourt,

exarado ao lado.
Pariz, em 6 Lo setembro de 1906.
Por delegação do guarda dos sellos.
Ministerio da Justiça.-0 chefe da repartição, delegado. —Dc

Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura do Sr. de la Colette.
Pariz, em O de sesembro de 1900.—Pelo Ministro, pelo chefe

da repartição delogado—S.chmeider.
Estava o carimbo do Ministerio dos Negocios Estrangeiros da

França e um outro do mesmo Ministerio, com a palavra—Gratis.

Reconheço vesdadeira a assignatura, a pags. 4, do Sr. Schnei-
der, do Ministerio dos Estrangeiros.

Consulado do 13razil em Pariz, 10 de setembro de 1900.-0 con-
sul geral, João Belniiro Leoa.

Este documento deve ser apresentado, ou no Ministerio das
Relações Exteriores ou na Alfandega, do Estado onde deve produzir
eIteito, para a necessaria legalização.

Recebi, francos quatorze e vinte centesimos. —Leoni
Estava coitada uma estampilha de solto consular do valor de

5$, devidamente inutilizada pelo carimbo do Consulado dos Estados
Unidos do Brazil em Pariz.

Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. João Detrair° Leni,
consti geral em Pariz.

Rio de Janeiro, em 10 de novembro de 1900.—Pelo director
geral.— Alexandrino de Oliveira.

Estavam coitadas estampilhas do Thesouro Federal, no valor
de 550 réis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Secretaria
das Relações Exteriores.

Estavam mais colladas estampilhas no valor de mil c quinhentos
réis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria do Rio
de Janeiro.

--
Nada mais continha ou declarava o dito documento que bem o

fielmente traduzi do proprio original, escripto em francez, ao qual
mo reporto.

Em fé do que Passei o presente, que assignei e sellei com o
sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 dias do
mez de novembro de 1900.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1900. —Achilles
traductor publico.

--
Eu, abaixo-assignado, traductor publico o interprete 03111-

mereial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
' Meritissima. Junta Commorcial da. Capital Federal. Certifico, pela
presente, que me foi apresentado um documento escripto na
língua franceza, afim de o traduzir litteralmente para a lingua
vernacula, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja Ira-

- direção é a seguinte:
TRADUÇÃO

Perante o Sr. Paul Alexis Donon, notario em Pariz, abaixo-
assigmolo:

comi) trocou o Sr. Gabriel Aug,uste Joseph Guary, engenheiro
de artes e manufacturas, residente em Pariz, rua Suger n. 16.

Agindo na sua qualidade de gerente da dita sociedade em
comniandita • prir acções fui. Lorilleux & Comp.. tendo sua séde em
nariz, rua &Igor n. 16, constituída para uma duração a terminar
em 3 sie agosto do 103o, nos termos:

:	 De um acto contendo os estatutos recebidos pelo Sr. Donon,
.-notario em Pariz, em 3 de agosto de 1880, e de duas deliberações

da assembtéa geral dos accionistas de 3 e 16 de agosto do mesmo
armo,: depositadas por minuta com o dito Sr: . Donon em 21 do
mesmo mez;

Tudo publicado de conformidade com a lei, conto se deproliendo
das peças depositadas com o Sr. Doma em 25 de setembro seguinte.

• O Sr..Gttary,.tornado gerente em consequelicia do eillecimeoto
occasionado em 28 de julho de 1901. do Sr. Jean René 3ules Charles
Loril teus, v . em virtude de uma doiiberaç,io da aSsembtOa geral
extrarnslinaria dos accionistas da dita sociedade, de 27 de outubea
de 1903, da qual uni extracto foi depositado no cartorio de minutas
do Sr. Donon, notario em Pariz, abaixo-assignado, em 6 de no-
vembro de 1903, tudo publicado do conformidade com a lei, con-
forme se deprehende das diveteas peças depositadas no cartorio do
minutas do Sr. Donon, em 8 de dezembro de 1903.

E. depois de feita a obsesvação de que, segundo deliberação do
conselho fiscal da mencionada sociedade cria data de 5 de agesto
do 1904, da qual urna cópia conforme foi annexada d minuta de um
acto contendo o deposito recebido pelo Sr. Donon, notario abaixo
assignado, em 12 de agosto de 1901 , o dito conselho fiscal consi-
derou que a transmissoo dos poderes do Sr. RenO Charles Lorilleux
ao Sr. Gabriel Guary havia tido logar de pleno direito o que o
mesmo Sr. Guary havia podido, desde o dia 2$ de julho de 1934,
considerar-se investido de funcções tio gerente, ciii consequencia do
fallecimento do Sr. Rena Char'es Lorilreux.

O mesmo Sr. Guary, pelos presentes, constituiu por seu man-
datario:

O Sr. Maurice PierrO Artigo, morador na Avenida Central
n. 60, no Rio de Janeiro, Brazil.

Ao qual do, em nome da dita sociedade, todos os poderes
para:

Gerir e administrar a agencia da socieda lo Ch. Lorilleux &
Comp. estabelecido no Rio de Janeiro (Brazil).

E, nesta conformidade, retirar do Correio o de todas as com-
panhias de transportes e de vapores, igualmente de todos os en-
trepostos, e, em geral, das mãos de todos os depositarios, os cartas,
encommendass, mercadorias, caixas e picotes, endereçados em nome
do constituinte ou da sociedade que elle representa, o dar de tudo
quitação.

Vesider quaesrpter mercadorias, encarregar-se de todas as com-
missões, firmar todos os contractos e os executar.
, Pagar e receber de todas as administrações, de todos os parti-
culares e geralmente de quem de direito, qurtes•pter quantia; que
sejam ou venham a ser devidas em consequencia de transacções da
dita agencia, no principal, juros e accrescimos.

Tratar com todos os clientes e devedores, ouvir, debater, con-
cluir e suspender todas as contas, fixando os saldos.

Representar a sosiedade junto á administração da alfa,ndega,,
asS : gnar todos os certificados de origem do mercadorias.

Tornar do aluguei por arrendamento ou outra ftirma, todos os
immoveis ou escriptorms necessarios O agencia e obrigar O. oxecução
das condições e ao pagamento dos alugueis, dar e acceitar todos
os despachos.

Agir nas liquidações judiciaes, fallencias ô bancarrotas nas
quaes a. sociedade seja 'credora. •

Subscrever todas as apolices de seguro contra os riscos de in-
cendio, revogar ou modificar as apolices em vigor.

Na falta do pagamento por parte dos devedores, exercer todas
as diligencias necessarias para conseguir o recebimento das sommas
devidas.

De toda; as somais recebidas, dar todos 03 recibos e quita-
ções, relevar com ou sena constatação todos os pagamentos de
inscripções, embargos, seattestros e outros impedimentos,
de todos os direitos de hypothes,as e outros.

Depositar todas as marcos de fabrica, toJas em nome da socie-
dade Ch. Lerilleux & Com • notada,monte a marca denominakla
sBongalinets producto do genero esmalte Lorilleux ; fazer to Ias as
declarações depositar todo; ós specimens destas marcas ; retirar
-to los os certificados provisorios e definitivos e pagar todos 03 emo-
jumentos.

Propor, dar quitação e descarga, discutir:. todos os direitos eni
todas as administrações do Estado ou civis do Rio de Janeiro e do
Brazil, por conta da siciadade Oh. Lorilleux & Comp.

Apresentar qoaossuer requerimentos, prestar todas as fianças
e as retirar, a.proieatar-se em todas as repartições, ministerios,
directorias, COMMiSSi5C3 de liquidações no Thesouro o em tudo o
que for neeessario ; iniciar todas . as demandas para restituições
de impostos e outras fazer todos os actos de deposito, seja dos
estatutos da sociedade C11. Lorilleux & Comp., seja de quaosquer
outros Maios, apresentar todas as justificações, seja junto das re-
partições publicas, seja em outros jogares, si o for necessario.	 •

E geralmente fazer pelo desenvolvinannto da agencia do Bra,zit
tudo •o que seja util no ponto ,de vista commercial, promettendo
approval-o. notoriamente passar e assignar todos. os actos de re-
gistres, eleger domicilio, substabelecer.

•Dou fé, (Sobre modelo a,pre,sentado, o re4ituido.) •
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Feito e passado em Paris, na séde já indicada da. mocieda,der
Lorilleux & Comp.; anu de 1905. Em 29 de setembro.

E depois de feita a,..leitura, o -comparecente ,assignou com o
notario.

• (Seguem-se as assignaturas.)
Depois, esta menção: «Registrado em Pariz, 11 0 notariado, em 2

de outubro de 1903; F. 101, Vol. 6. «Recebidos 3 franccis, ddeimas 75.
— Brisae.»

Para expedição.— Donon
Seguiam-se varies reconhecimentos de firmas, terminando pelo

da firma do nosso consul em Paris, feito pela Secretaria do Ex-
terior.

Nada mais continha ou declarava o.dito documento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original escripto oro francos, ao qual
me reporto.	 .

Em fé do qunpassei o presente, que assigaei e sellei com o sello.
do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro em 8 do janeiro
do 1907.	 . .

Rio de janeiro, 8 do janeiro de 1037.— Achilfes tolcltini, tra-
dutor publico.	 .	 • . ,
- Eu, abaixo assignado, Achilles, Biolchini, traductor publico e

interprete commercial jurarnentado da Praça do Rio de. Janeiro,
por nomeação da meritissima Junta Commercial da Capital Fe-
deral:

Certifico; pela presente, que me foi apresentado um documento
escripto na lingua, francesa, afim de o traduzir litteralmente para a

vernacula, o que assim cumpri em razão do meu officio o
cuLa tra,ducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Dá um acto recebido pelo senhor Paul Alexis Donon,notario em'
- Paris, abaixo assignado, em oito de dezembro de mil novecentos • e
:ires, do qual a minuta traz a seOnte menção:

«Registrado em Paris, declino primeiro-notariado, em dez de
'novembro de mil novecentos e tres, folio cento o um, secção dez-
esete.
• Recebidos ires francos, setenta e cinco centesimos, inclusive
decimas.-13risac.»	 ,.	 •

Foi extrahido litteralmente o' seguinte: 	 •

Compareceu o senhor Lucien Josepb Pascal Vevier, escrevente
de tabeilião, morador em Paris, rud,Villersex.el miinero nove.

O qual, pelos presentes, deposita com ó Se. Donon, notario
abaixo assignado,- o solicita anneiar na repartição das suas minu-
tas, na data de hoje:

As peças abaixo enumeradas, constatando 'a publieação feita de
conformidade com a lei de uma deliberação em data de vire e
Sete do outubro de mil novecentos e ires, da assembléa geral ex-
traordinaria, dos accionistas da sociedade- em commanclita por
acções existente sob a razão social cá. Lorilleux & Comp., cuja

•géde ê em-Paris, rua Suger, numero desaseis, contendo modifica-
çõé's nos estatutos da dita sociedade, das- quaesdeliberações um ex-
tracto foi depositadb no •eartorio de minutas do senhor Donon, nota-
rio abai :Xe aãiginadO, ern seis de novembro de mil novecentos o tres,
a saber :

Prifireiro—Ilm exemplar de um acto do deposito, lavrado pelo
•escrivão dó Tribunal do . C,ommercio do Seine, em dezeseis de no-
yenibro ultimo (mil novecentas o tres).

Segundo:--Um exemplar- de um acto de deposito, lavrado pelo
escrivão do Juizo de Paz da sexta circumscripção de Paris, em
quatorze do novembro do mesmo anno.

• Terceiro—E um exemplar. sella,do, legalizado o 'registrado_ do
lórnai La Loi (á lei), flue se publica em Pari, folha de dezoito de
novembrcrde mil novecentos ntres.., 	 „

As quaes peças permanecem annexadas aqui; depois de mencio-
nar eíte annexo,

	

.	 EXTRACTOS DOS ANNExos

1—Do exemplar já mencionado do acto de um deposito laiirado
no cartorio do Tribunal de Commercio do Seine,trasendo esta nota :

«Registrado em Paris, em dezoito de novembro de mil nove-
- centos e tres, folio sessenta e nove, secção seis.

Recebidos cinco francos e Sessenta 	 tres centesimos, inclusive
decimas.— Ifenry.

Resulta
Que uni exemplar do acto de deposito do extruto de delibera-

ção já mencionada foi depositado no dito cartorio em data de dez-
esois de novembro de mil novecentos e tres.

II—Do exemplar do acto de deposito tamberp, j5,,, mencionado,
lavrado iro cartorio do Juiza de Paz da sexta eircumseripção de
Paris, mencionando a seguinte nota : 	 •

secção 12. -
ftecebido .urn franco e Q8 eentesinjoé, Inelusive decimas,: -!--

21octuid.	 t	 rok011ry~ yr,4.

• Resulta: que um exemplar do dito acto de deposito do extracto
'da deliberação já mencionada foi depositado no dito cartoélo ria
data de 14 de novembro de 1903.

III. E do exemplar do jornal La Loi já mencionado, folha de 18
de novembro do 1903, traz a seguinte nota:

c Registrado em Paris, , em 19 de novembro de 1CO3, folio 53,
secção 14.
• Custo: ires francos e 75 centesimos. (Assignado illogivel-
men t e .)

Resulta: que o dito exemplar contem a inserção da rnenciona,Ca
deliberação.

Para extracto.— Donon.
Visto por IIÓS—Sr. Rinul Paisant, juiz, para legalização da assi-

gnatura do Sr. Donon.—Por impedimento do Sr. presidente do Tri-
bunal do Primeira Instancia do Seine. Paris, em 5 de setembro do
1906.— Ri-rui Paisant.

Estava o carimbo do Tribunal de Primeira Instancia do Seine.
Visto, para legalização da assignaeura do Sr. Mera Paisant,

exarada ao lado. Por delegação do guarda dos soltos, Ministro da
Justiça, o chefe da repartição.— De la Guette.

Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.

O Ministro dos Negocies Estrangeiros certifica Verdadeira á
assignatura do Sr. de la Guette.

Paris, em 6 de setembro de 1906.— Pelo Ministro o pelo chefe,
da repartição.— Schneider:

Estava: o carimbo do Ministerio dos Negocies Estrangeiros da
França e um outro do mesmo ministerio, com apalavra—Gra,tis;
• •	 •

•Reconheço verdadeira, a assignatura de pags. 2 V. do Sr.
Schneider, do Ministerio dos Estrangeiros. Consulado dos Estados'
Unidos do Brasil em Paris,- em 10 de' setembro do 1906.— O consul
geral, Mo Belnziro Leoni.
• Este documento deve sor apresentado, ou na Secretaria (.1:s
Relaeões Exteriores ou na Alfandega do Estado onde deve produzir
atreito, para a necessaria, legalização'. .
• -Recebi francos 14 o 20 centesimos.— Leoni.

Estava collada uma estampilha do sello consular do valor do
5$, devidamente inutilizada pelo carimbo do Consulado dos Estados
Unidos do Brasil em Paris.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro Leoni,
consul geral em Para. Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1900.—
Pelo director geral, Alexandrino-de Oliveira..

;Estavam coitadas estampilhas do Thesouro Federal, no-valor
de 550 reis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Secretaria,
das Relações Exteriores.

Estavam,' finalmente, éolladas estampilhas do Thesoure, no
valor do novecentos reis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da
Recebedoria do Rio de Janeiro.

Nada maiS continha ou declarava o dito documento que bem o
fielmente traduzi dó proprio original escripto em francez,• ao qual
mo reporto.

Em fé do que passei o presente que assignei e sellei com o sello
do meu officio nesta cidade do Rib. ck Janeiro, aos 19 dias do moi
de novembro de 1936.—Achilles Biolchini, traduCtor publico.

Eu, abaixo assignado, Achilleá Biolehini, traductor publico o
interprete commercia,ljnranrentá:do da praça do Rio do Janeiro;.
por nomeação da meritissima Junta Coilimercial da Capital
Federai : ,	 •

Certifico, peio presente, que me foi apresentado um documento
escripto na lingua francesa, afim de o traduzir fitteralmente para.
a iingua vernacula, o que assim cumpri em razãO db meu oficio o
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
Pela minuta de um acto que consta o deposáto recebida

pelo Sr. Paul Aleis Donon, notario em Paris, abaixo assignado,
em 6 de novembro do 1903, trazendo esta inscripção:

«Registrado em Paris, 11 0 liotaria,do, em 11 de 'novembro de
1903, folio 48, secção 15.

Recebidos tres francos o 50 centesimos, inclusive decimas.
Brisae.»

Acha-se annexada a peça cujo extracto litteral é o seguinte :
Extracto do registro das assernbléas geraes dos accionistas

sociedade CII. Lorilleux & Colina., 16, rua Suger, dm Paris.

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA DE TERÇA-FEIRA, 27 de OUTUBRO
• DE 203

Anuo de 1003., na terça-feira, 27 de outubro, ás 3 hora9
da tarde: ..

Estando presantes :
• A Sra. Viuva Ch. Lorilleux.

• O Sc. • René' Charles Lorillenx, • tanto • 'em. seta nome •pessoal,.
come na qualirla,dé de' niandatario ddá ãirs; 13-6diner e bdiiger,

a Registrado em Paris era 23 do novembro de 1903, feno 93,
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O Sr: RaMil Ifussenot, tanto em seu nome pessoal, como na
qualidade (le mandatario lega! da Sra. It. Ilussenot.

Srs. L. Claude Lafontaine, O. Cludry, Morre Lorilleux, R.
Margaritis, A. l'rince, Ch. Ou isco, Ed. Eckeet, Alex. Lemoine,
A. Remende J. Plumereau. A. Vallant, .1. Peyrellade, formando a
totalidade dos accionistas da Sociedade Ch. Lorilleux Comp., á
'excepção do Sr. Rebouleau, já falleeido.
• O presidente declera que todos os accionistas se acham pre-
sentes ou representados, etc.
• O gerente lê:

Minhas senhoras e meus senhores—Foi em agosto de 1830 que
Charles Lorilleux transformou em sociedade em commandita por
acções a que Pierre Lorilleux, seu pae, tinha fundado em 1818, etc.

Eu vos reuni hoje em assemblea geral extraordinaria, animado
do mesmo desejo que meu pae.

O VGSSO actual gerente temevós o sabeis, já s,ffeito bastantes
enfermidades graves, que por pouco o victimam, e elle teme pelo
que será da sociedade, si elle faltar.

E' para evitar, na occasião da minha morte ou da minha re-
nuncia, as complicações possiveis, sempre lamentaveis, que eu
venho hoje pedir-vos que designeis meu filho Pierre Lorilleux, aqui
presente, como futuro gerente da sociedad3 o isto sob as seguintes
condições :

Como Pierre Lorilleutt é ainda muito joven, eu vos poço no-
Mear cm seu togar mea genro Gabriel Guary, dada a eircumsta.ncia
de Pierre Lorilleux nãa ter attingido a id ide de 39 annos na ecoa-
bi j10 do meu fallecimento ou da minha renuncia. »

Voto unico. Os accionistas da sociedade Ch. Lorilleux Comp
reunidos hoje em assembléa geral extraordinaria decidem que o
paragrapho do art. 18 dos estatutos assim concebido:

c Depois do Sr. Charles Lorilleux, pae, ou mesmo em caso de
cessação de suas funcçõe:, por qualquer causa que seja. o Sr. René
Lorilleux, seu filho, suceder-lhe-ha na qualidaleyle gerente effe-
ctivo», seja substituido pelo seguinte:

Depois do Se. R )ne Charles Lorilleux. ou mesmo em caso de
renuncia ou de cessaçã de suas funcções, por qualquer cansa
que seja, o Sr. Piore° René Charles Amedéo Lorilletix succeder-
lhe-ha na qualidade de gerente revocavel, sob as condições do que
elle tenha por essa época no mínimo 33 annos completo; e que
seja julgado pela assembléa geral apto para preencher suas altas
funcções.

Si no dia do fallecimeato ou da cessação das funcções
Sr. Renê Charles Lorilleux, o Si. Pierre LorAleux não preencher
as condições acima, o Sr. Gabriel Guary sucederá, ao Sr. René
Charles Lorilleux, na qualidade de gerente interino até o dia em
que o Sr. Pierre Lorilleux tenha a idade de 30 anos, ou, seja; em
10 de outubro de 1913.

Nessa occasião, o Sr. Gabriel Guary demissionará em seu.
favor, si a assemblea geral . achar o Se. Pierre Lorilleuy sutil-
cientemente apto a preenclicr suas altas Dincções, o em caso con-
trario, esta demissão do Se. Gabriel Guary será, a liada successiva.
mente, do anuo para anuo, até resolução da assembléa geral.

Esta proposta, submottida a votos, é approvada por unani-
midade.

A dita pe;et traz a seguinte menção
" « Registrado em Pariz, 11 0 notariado, em 11 do novembro

de 1903, Mio 48, secção 15.
Recebidos Ires francos e 75 centesimos, inclusive decimas. —

Brisoc. »
Por extracto. — Domo.
Estava o respectivo timbre em relevo.

Visto por nós, Sr. Bical Taisani, para legalização da assigna-
tura do Sr. Donon.

Por impedimento do Sr. presidente do Tribun tl de Primeira
Instancia do Seine.

Pariz, 5 de setembro de 1000. —	 Taisanl.
Estava o carimbo do Tribunal de Primeira Instancia, do Seine.

Visto, para legalização da assignatura do Sr. Rieu1 Taisant,
!Iterada ao lado.

Pariz, em O de setembro de 1000.
Por delegação do guarda dos sellos.
Ministro da Justiça.
O chefe da repartição — De la
Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.

O Ministro dos Negoaios --Estrangeiros certifica-verdadeira a
assignatura do Se. De la Guette.

Pariz, etn de setembro de 1003.— Pelo ministro. Pelo chefe
da repartição delegado — Schneider.

Estava o carimbo do Ministerio tbs Negoets Estrangeiros da
França e um outro do mesmo Ministerio, com a palavra—Gratis.

" Reconheço verdadeira a assignatura de folhas tres, vero, do
Sr. Schneider, do Ministerio dos Esitranniros.	 • •.	 .	 A.'.	 •. • 	4...

•

•• - Consulado' dos Estados Unidos do Brazil ent . Pariz, aos 10 dc
setembro de 1900. — O consta geral, JOO &buir° Leoni.

Este documento deve ser apresentado ' ou no Miaisterio da:
Relações Exteriores ou na Alfandega do Estado onde deve produzii
effeito, para a necessaria legalização.

Recebi frei francos e vinte centesimos.— Leoni.
Estava coitada uma estampilha de sello consular, do valor do
devidamcnte inutilizada pelo carimbo do Consulado do Brazil

em Pariz.

Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. João Be1miro•LemipConsul Geral em Pariz.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1003.—Pelo director geral,

Alexandrino de Oliveira.
Estavam coitadas duas estampilhas do Thesoura Federal, no

valor de 550 reis. devidamente itiutiliziala.s pe!o carimbo da Se.
cretaria das Relações Exteriores.

Finalinent?, estivam colladas dum estampilhas do Thesowe
Federal, no valor de 1$2.00, devidamente inutilizadas polo ca
rimbo da Recebedoria do Rio de Janeiro.

Nada mais continha ou declarava o dito documento, que bom d
fielmente traduzi do proprio original eseripto em francez, ao que,'
me reporto.

Em fé do (pie passei o presente, que assignei o sellei com o
sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 dias do
mez de novembro de 1900.

Rio de Janeiro, 19 de novembro do 1903.—.1c1tilles
traductor publico.

Traducção do3 estatutos da sociedade Ch. Lorilleux & CoNp, Is!
Pariz

Eu, abaixo assignado, Aehilles Biolchini, tradutor publico e
interprete commercial juramentado da praça do Rio de . Janeiro,'
por nomeação da meritissima Junta Commercial da Capital
Federal:
• Certifico, pela preseate, que me foi apreseatado um documento'

escripto na Butua franceza afim de o traduzir litteralinente para
a Lin gua vernacula, o que assim ctunpri em razão do mea ofit:io
cuja tradtteção é a seguinte :

TRADUCCX0

Perante o Sr. Paul Alexis Donon e seu collega, notarios eml
Pariz, abaixo assignados:

Compareceram os senhores
Charles Ren5 Lerilleux, pa,e, fabricante de tintas de impresJa."

morador em Paríz, rua Stager n. 10;
René Jules Lorilleux, negociante e morador em Po.niz, 1110SMA

rua e numero
E o Sr. Mano Eugae Raoul Ilussenot, tambem negociante,'

morador igualmente á mesma rua e numero
Os quaes estabeleceram, da maneira seguinte, 03 estatutos de

unia sociedade que elles se propõem formar.

CAPITULO 1	 •

FORMAÇÃO E ODJECTO DA SOCIED‘M, DURAÇÃO, SÉ:D:3 E RAZÃO SOEIALt
Art. 1. 0 E' .coa.,aituida, unia saciedoele, pela:3 preseates,

vigorará entre os comparecentes e todos aeptelles que vierem a
ser proarietarios das acções a que adeante se alinde.

Esta sociedade será colle3tiva., R9 que S3 ráfera ao Se. Caarles
Lorilleax, pae, unico gerente, e aos Srs. Relé Lorilleux e Ilussenot,
sub-gerentes e em commandita, im que se rJfer.3 aos outros inte-
ressados, admittidos somente em numero q o comporta as sins
acções.

Arz 2.° A sociedade tem par objecto a falseie IÇãO e vendi
tintas de impressão, ceres, e, em geral, de todos os productos c
utensílios concerneutes á typographia e imprensa.

Art. 3.° Ella terá adoração de 59 annos, começando em pri-
meiro do seteMbro 1890, &deverá, terminar em 31 do agosto Ui_
193a, salvo os casos de dissolução antecipada ou prorogaçãe, tu lo.
adeante previsto.

Art. 4:° A Sede da sociedade O em • Pariz, rui Suger n.
Elia, porém, poderá s2r transferida para outro local, na mesma
cidade.

Art. 5°. A razão e firma sociaes são : Cb. Lorilleux & Comp.
Unicamente 'o gerente O que poderá, fazer uso da firma social,'

eião poleado, eateetante,usal-asinãe em'transa,cções .que se refiren1
.;ociedade.

CAPITULO 11
EATITAL SOCIAL — QUOTAS

Art. 0. 0 O capital social O fixado na quantia (10_2.050.000 de
francos e éelividido (mi 203 acções de 10.003 francos cada uma. 	 t
• -•: Esse : capital 'pede sár augmentado por decisão da.'assembléa
;geral.	 _
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Neste caso, os peSsuideres de acções terão o direito de preferen-
I eia na emissão ulterior, proporcionalmente ao numere de acções
possuidas por cada um deites no momento da emissão.

Art. 7.° O capital social actual de 2.030.000 de francos é for-
necido:
• Pelo Sr. Charles Lorilleux, pae, por 1.500.000 francos.

Pelo Sr. Rene,Lorilleux, filho, por 250.003 francos.
Pelo Sr. Raoul Hussenot, genro, por 200.000 francos.
Com respeito aos 50.003 francos restantes serão fornecidos

.pelos subscriptores de acç5es.
Art. 8.° Para representar a sua parte no capital, o Sr. Char-

les Lorilleux, pae, faz entrega á sociedade:
1.0 Do fundo do commercio que elle explora, sob o nome de Ch.

Lorilloux, da. freguezia o do material existente na casa, de commer-
cio de Paria e nas suas usinas de Puteaux e d3 Nanterre, tudo
estimado ena 900.000 francos;

2.° E dos immoveis abaixo designados, todos estimados em
600.0O3 francos, a saber:

1°, uma casa, sita em Pariz, rua Suger n. 16 •
2°, as usinas, casa do moradia, parque e jardim, situadas em

Puteaux (Some) e compondo uma propriedade do um só lance, cer-
cado de muros e um pequeno annexo.	 -

A propriedade de um só lance é limitada ao norte pela avenida
Guttemberg, a leste pela estrada de Saint-Germain, ao sul pelo
leito da estrada de ferro e lotes de terra, a oeste pela propriedade
do Sr. Charles Lorilleux:
• Ella comprehendo as peças designadas no cadastro, secção E,
parte dos numeros 316, 321, 317, 324, 325, 327, 331 e totalidade dos
numeres 818, 319, 320, 323, 329, 330, 332, 333, 334, 336 a 340.

A parte separada, do outro lado da estrada do Saint-Germain,
comprehende asipeça.s designadas no cadastro, secção J, as. (3?, 63,
61, 05, 66, 67, 68 o parte dos os. 61 e 109.

3. 0 E uma grande usina situada em Nanterre (Some) e com-
prehendendo as peças designadas na cadastro, secção I, ns. 2.606,
2.607, 2.608, 2.603, 2.612, 2.613, 2.011. 2.615, 2.616, 2.017, 2.618,
2.619, 2.620, 2.621, 2.622, 1.623, 2.623 bis, 2.624, 2.625, 2.626,
2.627, 2.628, 2.623, 2.630, 3.304, 3.3)5, 2.633. 2.661, 2.662, 2.607,
3.670, 2.675, 2.630, 2.682, 2.635, 3.237, 2.692, 2.693, 2.701, 2.702,
'3.27,2 2.703, 3.274, 3.275, 3.281, 3.293, 3.294, 3.297, 3.3)00
'2.693 bis.

Os deus priineiros immoveis e a fabrica, que fazem parte do
terceiro, são designados e figurados em tres plantas, que os compa-
recentes fizeram desenhar sobre papel timbrado, os quaes estão
aqui animados, depois de terem sido verificados verdadeiros, para
serem registrados com os presentes.

Esta entrega tem legar sob as garantias do direito, isto é,
franca e livre de todas as dividas e encargos.

A sociedade tomará posso e terá usofructo logo depois da sua,
'constituição definitiva.
,	 E, nessa occasião, o Sr. Lorilleux justificará e apresentará seus
titules de propriedade regular.
, Art. 9.° Em representação do sua parte no capital serão
averbadas em nome do Sr. Charles Lorilleux, pae, 150 acções da
gociedade, de 10.000 francos cada uma, que lhe serão entregues,
itteiramente liberadas, logo após a constituição da sociedade.
; Art. 10. O Sr. Lorilleux René e o Sr. Hussenot entrarão com
a sus., parte de capital social em dinheiro, nas respectivas impor-
lamelas, antes do começo da sociedade.
1	 A representação desta parte será feita adjudicando-se ao
'Sr. René Lorilleux, filho, 25 acções, e ao Sr. lIussenot, 20 acções.

As acções serão entregues completamente liberadas, logo após
a constituiçã,o da sociedade.

CAPITULO
acçõEs

,	 Art. 11. O l'undo social é dividido, conformo ficou dile, em
1,300 acçõessle 10.00) francos casta uma.

Art. 12. Os titules das anões serão nominativas.
Elles são numerados, assignados pelo gerente com a assigna-

tiara, social e assigna,dos em outro Iogas por um dos membros do
chnSelho fiscal.

São extrallidos de registro-talão e revestidos do timbre secco
da sociedade.

Art. 13: Cada acção dá direito a tuna ducentesima parto da
propriedade do activo social e da divisão dos lucroa liquidas, depois
de feito o inventario, conforme estabelece o art. 36.

Art. 14. As acç5es restantes a subscrever serão emittidasao
par e pagaveis integralmente no momento da subscripção.

Art. 15. A acção é indivisivel e a sociedade não recorthe3e
sinão um proprietario para, cada acção.

Os destinos e obrigações inherente: ti, acção pertencem ao ac-
elerilsta ou proprietario qualquer que elle seja.
• A propriedade de unta, acção importa, de pleno direito, adhe-

são aos presentes estatutos e ás deliberações da assetublea geral.
Art. 16. A transferencia, de acções será operada na Contornai-,

lede do artigo tridfa, o seis do Codigo do enamorei°.

Entretanto, nenhuma transferencia será considerada valida,
perante a sociedade sinãO quando for autorizada e kaprovada polo
gerente e pelo cons3lho fiscal.

Os accionistas existentes por occasião da transferi:meia toem
direito d3 preferencia sobre qualquer outra pessoa estranha e po-
derão obter as ditas acções para, si por um preço que é desde já
fixado.

Para os tre3 primeiros a,nnos da sociedade, ao par, isto é, pelo
seu valor nominal.

E para 03 annos posteriores, a somma representando o capital
a seis por cento do producto médio das anões para os tres ultimes
annos, mais uma ducentesima parto por acção, do fundo de
reserva.

Por conseguinte, nenhuma transferencia será admittida em favor
de um estranho sinão quando os accionistas declinarem do seu di-
reito de preferencia.

Os accionistas teem o prazo de um mez para notificar e ex-
ercer este direito de preferencia, a partir da data do aviso que
lhes será feito pelo gerente.

Art. 17. Os herdeiros, representantes ou credores de um ac-
cionista não poderão, sob qualquer pretexto que seja, provocar o
sequestro dos bens e valores da sociedade, requerer a partilha ou
licitação, requerer qualquer inventario jüdiciario ou In-imiscuir-A
de qualquer maneira na sua administração.

Elles devem, para o exercido dos seus direitos, reportar-se
aos inventaries sociaes e ás deliberações da assembléa geral.

CAPITULO IV

ADMINISTRAÇÃO SOCIAL

'Art. 18. A sociedade é administrada por
1°, um gerente;
2.6 , e um ou dous sub-gerentes, cujos funcções são determinadas

pelo gerente.
Talos devem ser accionistas.
O Sr. Charles Lorilleux, pae, é investido das funcções do

gerente por tola a sua existencia.
O Sr. Rene Lorilleux e o Sr. Ilussenot são novamente sub-ga-

rentes, igualmente por toda a sua existencia.
Substituindo o Sr. Charles Lorilleux, pae, ou em caso de demis-

são ou de cessão de suas funcções por qualquer causa que seja,
o Sr. René Lorilleux, seu filho, succeder-lhe-ha na qualidade do
gerente effectivo.

Neste caso, o Sr. Raoul Hassenot, seu genro, conservará
igualmente as suas funcções de sub-gerente effectivo.

Art. 19. O gerente tem os poderes 03 mais amplos para a admi-
nistração dos negocies da sociedade.

Pôde notadamente:
Receber o pagar tolas as quantias, contraetar todas as compras

e as realizar, fixar os vencimentos dos sub-gerentes.
• Escolher os agentes e empregados da sociedade, demittil-os o
rea.drnittil-os, fixar os respectivos ordenados e attribuições.

Assumir todos os compromissos e transacções.
Dar todas as desistem:ias e relevar mesmo sem pagamento.
Promover e continuar, tanto demandando como defendendo, • -

todas as questões judiciarias.
Em uma palavra, elle representa a sociedade em toda a sua

força e poderes.
Elle pôde, sob sua responsabilidade, delegar temporariamente

uma parte das suas attribuições em quem bem lhe parecer õ dar
poderes limitados para fins espenaes.

Art. 20. O gerente e os sub-gerentes não podem ser exonerados
sinão sob proposta do conselho fiscal e p 'O'r uma delibelWo de
asseri-mim geral convocada especialmente para esse fim o repre- •
sentando, pelo menos, dous terços das acções.

Art. 21. Em caso de renuncia ou de fallocimento do gerente,
ele é substituido (salvo o caso previsto no art. 18) por deliberação
da assembléa geral.

A sociedade será gerida, nesse intervallo, por um adminis-
trador proviserio delegado pelo conselho fiscal.

Art. 22. O gerente tem direito a um vencimento fixo de
24.090 francos por aniso, pagavel em quotas mensaes, que serão
levadas a despezas geraes e mais a uma parte dos lucros liquides
indicados no art. 37. 	 .

Art. 23: O gerente deve, durante a duração das suas funcçijos,
ser proprietario, pelo 11101103, do TO noções e os sub- rgerenteS, cada
um, de 10 acções.

Estas acções são caucionadas para garantia da estão e, para •
este effeito, depositadas na caixa da sociedade, com o titulo de
inalienaveis e revestidas de urna menção assiguada por deus Mem-
bros do conselho fiscal e indicando esse titulo.

Em case de CUSãO do funcções do geráiite ou das sub-gerentes,.
por demissão voluntaria ou outra qualquer cansa, sér .-146sta° en-
tregues as suas apOes, depois de -examiná,da a sua gestão, dai urna
menção aanullando a preeedelite.„

M atas do conselho fiscal constatarão estas operações.
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CAPITULO V

coalEauo mut.

Art. 21. Fica estabelecido um conselho fiscal de ires membros,
polo menos, o cinco, no maximo, toma los dentr os accionistas.

Os membros deste conselho serão nomeados peia assembléa
geral.

As suas funcções durarão um anno, sendo, poram, reelegiveis.
MI. 25. Esto conselho tem as attribuições determinadas pelo

art. 10 da lei do 24 de julho de 1807. Elle p3de convocar a assem-
bléa, geral.

Art. 20. O conselho fiscal se reune na séde da sociedade talas
as vezes que elle julgar conveniente e, pelo menos, quatro vezes
por nono.

Elle funcciona legalmente, estando presentes tres membros.
As deliberaçães são tomadas por maioria de votos.
Elas serão lançadas em um livro especial e assignadas pelos

membros que nellas tomaram parte.
.Art. 27. Os membros do conselho fiscal não teem direito a re-

muneração de especie alguma e não contrahem, por motivo da sua
gestão, nenhuma obrigação pessoal.

Eles não respondem sinão pela execução do seu mandato.
'	 Não exprimem sinão uni simples avisa e não po leni, par fôrma
nenhuma, immiseuir-se na prenda.

CAPITULO VI

AssrateLÉAS GERAES

Art. 28. A a.ssembléageral regularmente convocada representa
a soberania dos accionistas.

As ileeisiies tomadas nos termos dos estatutos são obrigatorias,
mesmo para os ausentei o dissidentes.

Art. 20. A assernbléa, geral se reuno na sedo social cada anno
sob convocação do gerente, dentro dos tres mexes que se seguirem
ao encerramento do exercido.

Ella poderá se reunir extraordinariamente, sob convocação do
gerente ou do conselho fiscal, todas as vezes que elles entendam
ser neeessario.

Art. 30. As convocações serão feitas com 15 dias de anteceden-
eia, pelo menos, por cartas individuaes e por annuncios publicados
nos jornaes de Pariz designados para os annuncios legaes.

Si a assembléa geral tiver por objecto, seja a renuncia do ge-
rente, seja uma modificação nos estatutos, a convocação deverd
fazer menção.

Art. 31. Todo o accionista tom o direito de participar da
a,ssembléa geral.

Tem direito a tantos votos quantas forem as acçães que pos-
suir, não podendo, porem aqualquer que seja o numero de acções
que posela ter mais de 70 votos em seu nome pessoal e outros
tantos cm nome dos accionistas de quem for procurador.

Cada accionista tem direito de se fazer representar por um
outro accionista portador de uma procuração especial.

Art. 32. A assembléa geral delibera legalmente só quando
representa, polo menos, a metade das acções emittidas (salvo, po-
rém, o caso previsto no art. 20).

Dado o caso de que em unia primeira convocação não se reuna
numero legal, fiar-se-ha uma segunda convocação, com, pelo menos,
20 dias de intervalo.

Os accionistas presentes deliberarão legalmente na segunda re-
união, qualquer que seja o seu numero, porém sobre o objecto da
ordem do dia da primeira, unicamente.

Art. 33. A assombléa geral é presidida pelo presidente do con-
selho fiscal c, na falta dfate, por um membro eleito.

O maior dos accionistas presentes ou aquele que lhe seja im-
•mediatamente inferior, caso não aceeite o primeiro, será chamado
para escrutador.

A mesa escolherá o secretario.
As deliberações serão tomadas par maioria de votos.
Uma lista de presença será assignada pelos accionistas ao

entrar na sala das sessões, para constatar o seu numero.
Esta lista rubricada pela mesa é anexada á acta dos tra-

balhos.
Art. 34. A assembléa geral conhece da exposição pelo gerente

das operações do exercicio o do paracer do conselho fiscal.
Ella a,pprova ou rejeita as contas o o iavontario, fixa o divi-

dendo e indica o respectivo modo de divisão e pagamento.
Ela determina a applicação do fundo de reserva.
Esta,tue sobro as propostas do renuncia ou de readmissão do

gerente.
Nomeia os membros do conselho fiscal.
Autoriza as acquisições o vendas do immoveis e os empresemos

bypothecarios, ou por via de emissão do obrigações.
• Decreta a prolongação ou dissolução antecipada da sociedade.

Emana ela estatuo soberanamente sobre todos os direitos e
interesses da sociedade.

A assembléa geral pôde lambem autorizar a transformação da
sociedade em sociedade anonyma, e resolver qualquer modificação
110.3 estatutos.

Art. 35. As deliberaçó'es da assembléa geral serão registradas
em uni livro especial e referendadas pelos membros da mesa.

As copias ou extractos a expedir serão assigaados pelo ge- *
rente.

CAPITULO VII

INVEXTARIOS, CONTAS ANNUAES —FUNDOS DE RESERVA—DIvISÃO
DE LUCROS

Art. 33. O exereicio annual começa em 1 dejtalio e termina, em
3d e junho.

(Por excepção o primeira exercieio começará em 1 de setem-
bro proximo, e compreheaderá. assim, dez Mexes sômeate.)

Todos os anus, coa 30 de junh a é feito, sob a direcção do ge-
rente, um inventario geral do activo e passivo da sociedade.

Este inventario é transcripto em um registro especial e refe-
rendado pelo gerente.

Elle é apsesentado ao conselho fiscal, para que este emitta o
parecer na assembléa geral.

Depois do que, elle	 submettido á assembléa geral, que o
approva ou rejeita.

Art. 37. Os lucros liquides são determinados depois da dedu-
caao de todas as d ,spazas gemes e Oan3 SOciae3 o depois do abati-
m7nto per depreciação, calcula/o sobre os inimoveis, na razão
de 5 °a, por anuo, do sou valor e sobre o material, na
razão de dez por cento, por anno, do seu valor.

Sobre este lucra assim determinado e constatado por um in-
ventario devidamente approvado é feito, para constituir uru
fundo de reserva, um desconto, que é fixado pela assembléa geral
e que não pôde ser inferior a cinco por cento.

Este descanto pode cessar desde que o fundo do reserva attinja,
a uni terço do capital.

Sobre o excedente, é descontada somma, suficiente para attri-
buir ás acções um—bonus—sobre o dividendo representando o jura
de cinco por cento do capital.

E o restante é repartido da maneira seguinte:
Dez por cento ao gerente.
E o restante aos accionistas, a titulo do dividendo.
Art. 38. Os dividendos são pagos na caixa social no mcz que

se segue á deliberação da assemblea geral que os autorizar.
Eiles são pagos ao portador do titulo que dá legalmente

quitação.
O pagamento O, ainda mais, constatado por unia, estampilha

sobre o titulo.'
Art. 39. Todo o dividendo não reclamado dentro de cinco

aniles, da data da sua decretação, prescrevo em beneficio da socie-
dade.

CAPITULO VIII

DISSOLUÇÃO—LIQUIDAÇÃO—CONTESTAÇXO

Art. 40. A dissolução antecipada da sociedade p3de ser pra-.
nunciada por decisão da assembléa geral

la em caso do perda provada da metade do capital social
2°, no CASO de, em consequoncia do demissão, renuncia ou .

falecimento do gerente, a sua substituição não possa ter lagar
dentro de um prazo de seis mezos.

Art. 41. Em caso do dissolução da sociedade, por qualquer
motivo que seja, a assembléa geral regula' o modo do liqui lação,
nomeia um ou mais liquidantes o lhes confere 03 poderes que jul-
gar necessarios para operar essa liquidação.

Art. 42. O liquido producto da liquidação, depois do paga-
mento de todas as dividas e oaus sociaes, é repartido proporcional-
mente entre os accionistas.

Art. 43• A assembléa geral dos acedo:listas conserva os SOUS po-
deres 0,a3 o fim da, liquidação ; recebe as contas dos liquidantos,
tapprova-as ou rejeita-as e lhes dará plena e geral quitação.

Art. 44. Todas as contestações o duvidas que possam surgir,
seja durante a vigencia, da sociedade, seja durante a sua liqui-
dação, entre a sociedade 0 03 accionistas, são julgadas pelos tri-
bunaes do departamento do Seine, aos quaes é fixada attribuição
de jurisdicção (Riso).

Para este °falto, toais os accionistas deverão tomar por fôeo
Pariz e nenhuma citação ou notificação será reconhecida valida,
não sendo feita neste firo, não tendo valor quando feita por outro.

Na falta de declaração do fôro, tudo terá legar, de pleno
direito, no cartorio do Sr. procurador da Republica, junto ao Tri-
balai Civil do Seine.

DISPO3IÇÃO TRANS1TORIA

A sociedade cujos estatutos voem de ser escriptos não será
julgada definitivamente constituida sinão depois de cumpridas as
formalidades prescriptas pela lei de 24 de julho de 1867.
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Depois de-preencliala, -.esta exagencia,•cales serão publicadas de
conformidade com a lei.

E para • fazeri operar esta publicaçio, todos os poderes são
Conferidos ao portador de cópias deste acto ou extractos.

Doa fé.
Feito e passalo em Falaz.
No cartorio do Sr. Danon.
Armo de 1880.
Em 3 de agosto.
E as partes assignaram com os notarios, depois de feita a

leitura.
• Rdnd Lorilleux.—Raoul 112(SjCnot .—Ch Lori!lcus.— Demando

e .Donon
(Estes dons últimos notados.)
Em seguida estava escripto:
• a 	 em Pariz. Decimo-primeiro notariado, em 11 de

agosto de 1880, :folio 48, volume primeiro.
Recebido tres francos; decimas quinze centimos.—Rcynana

. Armo de 1906, em 1 de setembro foram assignadcs, odia-
dos e extralados pelo Sr. , notado em Pariz, abaixo
assignado, como substituto do Sr. Donon, seu confrade, tambem
notario em Paria.. momentaneamente impedido. —P. Delapabne.

Estava o timbre em relevo do Sr. Dorme, taberna° em
Pariz.

• Visto por nós. Sr. I•evy Fleur, juiz, para legalização da
assignatura do Sr. Delapalme.

Por impedimento do Sr. presidente do Tribunal de Primeira
Instancia do Sena.

Pariz, em 3 de setembro de I906.—P. Ldry Rem.
_ Estava o carimbo do Tribunal de Primeira Instancia do

Seine.
Visto para legalização da assignatura do Sr. Lévy	 exa;

Tada ao lado.
Pariz, em 6 de setembro de 1906.
Por delegação do guarda dos sellos, Ministro da Justiça, o

.shefe daareaartição. —De la Gnette.
Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

assi canatura, do Sr. De la Guette. -
Pariz. em 6 de setembro de 1906. .
Pelo ministro. Pelo chefe de repartição. Delegado—Schnetidcr.
Estava o carimbo do Ministerio dos Ne,gocios Estrangeiros de

França, e um outro do mesmo ministerio, com a palavra—Gratis.
Reconheço verdadeira a assignatura de pags. 12, verso, do

Sr. Schneider, do Ministerio dos Estrangeiros. .
Consulado dos Estados Unidos do Brazil, eig,Pariz, 10 de setem-

bro de 193.	 •
O consul geral, João Belmiro Leoni.
Este documento' deve ser apresentado, on no Ministerio das

Relações Exteriores, ou na Alfandega do Estado onde deve produzir
effeito, para a necessaria legalização.

Recebi francos 14 e 20 .centesimos.—Lconi.
Estava coitada uma estampilha de sello consular, do valor de

5$, devidamente inutilizada pelo carimbo do Consulado dos Estados
Unidos do Brazil em Pariz.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Si'. João Belmiro
Leoni, consul em Pariz.

Rio de Janeiro, 30 de outubro 'de 1906.—Pelo director gera!,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Estavam coitadas estampilhas do Thesouro Federal, no valor
ãe 550 róis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Secretaria
das Relações Exteriores.

Estavam tombem coifadas e;tampilhas do Thesouro Federal,
no valor de 3$000, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro.	 •

Nada mais continha ou declarava o dito documento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original, escripto em faancez, ao qual
Me reporto.

Em fé do que passei o presente, que assignei e sellei com o solto
do meu 'oficio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de outubro
de 1903.

Rio do Janeiro, 31 de outubro de 1003.—Achilles Biolc1iin, tra-
ductor publico. , _ • 	 .
• Eu, abaixo wsignado, Achillea Biolchini• traductor- publico-e

interpreto commercial juramentado da Praça do Rio 'de Janeiro,
por nomeação da aIerita:sima. Junta Commercialaia, Capital Fe-
deoal : •	 •

Certifico, pela presente', que me foi apresentado um documento,
escripte na lingua laanceza, afim de o traduzir lateralmente"' para
a linguasvernacela, o que assim cumpri- em razão do, -meu °filei° e
cuja traducção O- ..aaesstaitstea-, ;	 •a -" ' • o •	 • - a- •

. • .	 IC:

TRA DUCÇÃO

F, em 7 de abril de 1Sa3, perante o Sr. Paul Alexis Doao'a e seu
collega, notados em Pariz, abaixo assignados:

Compareceu
O Sr. Mano Eugane Raoul Iltasenot, industrial, moralor era

Pariz, rua Suger n. 10.
Agindo na qualidade de accionista e de sub-gerente da 2We-

Jade em eommandita 'por acções Ck. Lorillens & Cio. cuja séde
em Pariz, rua Sug,er n. 10, e cujos estatutos constam de um acto
recebido pelo Sr. Donon, abaixo-assignado, e seu collega, notados
em Pariz, em 3 de agosto de 1880, publicados de conformidade com
a lei, e cuja minuta precede.

O qual, pelos presentes. depásitou com o dito Sr. Donon e
requereu ao mesmo que anexasse ao cartorio das suas minutas nas
data de hoje, para que possam ser copiados todos os extractos o
publicas-formas que venham a ser necessarias.

O extrato, sobre papel timbrado de um franco e vinte cento-
simos, de uma deliberação em data de dezesete do março ultimo,
do conselho fiscal da dita sociedade, nos termos da qual o dito con-
selho fiscal constatou que, por coaseattencia do fallecimento do se-
nhor Chades René Lorilleux, pae, gerente effe.ctivo da dita socie-
dade (verificado em doze de março do mesmo armo) os poderes do
gerente foram transmittidos de pleno direito ao Sr. Jean René
Charlea Lorilleux, seu filho, em virtude do artigo desoito dos ditos
estatutos e que, em consequencia, o Sr. Comia; Lorilleux Filho
deve ser, desde o dia doze de março ultimo, considerado como in-
vestido dos poderes' de gerente, unicamente pelo lacto do falteci-
mento de • en paca

Esta peça permanece alu i anexada, depois de menção e certi-
ficada para ser registrada ao mesmo tempo que os presentes.
•• E para que a faça publicar em qualquer togar onde seja ne-

cossarioa todos o3 poderes são dados ao portador de extractos ou do
publicas-fól mas.

A menção dos presentes é permittida em qualquer legar em
que seja necessario.

Dou fé.
Feito e passado em Par i a, no cartorio do Sr. Donon.
No dia, mez e anno acima altos.

• E' depois de feita a leitura, ' o comparecente assi gnott com os no-
tarjes R. ILossei201: .-21Tufi	 Estes dons ultimas notados.

A' margem se encontra a seguinte menção:	 •
(<Registrado em Pariz, 11° notariado, em oito de abril de mil o

oitocentos e noventa e tias!, folio sessenta e dons, casa seis.
Recebido Ires frances ; decimas, sotenta e cinco centesimoa

Reynart.»
Segue o teor do annexo •
Extracto da acta do conselho fiscal da sociedade Ch. Lorilleux

& Ci o ., de sexta-feira, 17 de março de 1892.
Anca do 18)3, sexta-feira, 17 de mareo, Os 2 horas da tarde.

• Estando presentes os Srs. Ciando Lafontaine, Leciona e Marga-
ritis, todos tres membros do conselho fiscal da dita sociedade Ch.
Lorilleux & Cie.

Reunidos na sede social, em conformidade com o art. 20 do;
estatutos, sob a preside:mia do Sr. Ciando Larontaine, por occasião
do fallecimento do Sr. Charles Lorilleux, verificado em 12 de
março, os membros abaixo assignados examinam a situação resul-
tante deste doloroso e triste acontecimento.

Elles discutiram as medidas a tomar, relativas á transmissão
da gereneia e constatam ate o art. 18 dos estatutos, assim redi-
gido, tudo preveniu;

Art. 18. A sociedade é administrada por •
• 1 0 , um gerente ;

2°, o um ou dons sube-gerentes, cujasfuncçaes são determinadas
pelo gerente.

- Todos devem ser accionistas.
O Sr. Charles Lorilleux, pae, fica investido da qualidade de ga

rente por toda a sua existencia e o Sr. René Lorilleux e o Sr. llus-
senot são nomeados sub-gerentes, igualmente por toda a sua exis-
tencia.

Depois do Sr. Charles Lorilleux, pae, ou mesmo em caso de de-
missão OU de cessação de suas funcçaes, por qualquer causa que seja.
o Sr. René Lorilleux, seu filho, sticceder-lhe-ha, na qualidade do
gerente effectivo.	 .	 .

Neste caso, o Sr. Raoul Ilussenot, seu genro, conservará igual-
mente à sua situação de gerente effectivo.	 .

Em consequencia o conselho fiscal considera que a transmissão,
• da poderes do Sr. Charles Lorilleux ao Sr-René-Charles alsorilleux,
seu filho, 'teve logar : de pleno.direito estatuido e que o Sr. Loril-

leux, filho, pôde desde o dia 12 de março considerar-se investido
dos poderes de gereate pelo facto de fallecimento de seu pae.

O conselho levantou a sessão. 	 -
Os membros de conselho fisoal.

'Claude Lafontaine' .-.Lcdonx.—lifqrgarilis. Por cópia, conforma.
sO. presidente, , Claude Lafontaine—Ledo'braraárilist

Segue a seguinte dóchíriãO.
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Registrado em Pariz (decimo primeiro notariado), em 8 de
• abril de 1893, folio 62, repartição seis.

Recebido: tres francos; decimas 75 contesirnos.— licsynard.—
Donos.

Visto por nós, Sr. Salvador, juiz, para legalização da assignatura
do Sr. Donon.

Por impedimento do Sr. presidente do Tribunal de Primeira
Instancia do Seine.

Pariz, em 18 do janeiro de 100l. —Sat vedor.

Estava o carimbo do Tribunal de Primeira Instancia do Seine.
—

Visto para legalização da assiguatura, do Sr. Salvador, exarado
ao lado.

Pariz, em 19 de janeiro de 1901.
Por delegação do guarda dos soldos.
Ministerio da Justiça.-0 chefe da repartição, Lucia-ida.

• Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.

O Ministrio dos Ne,ç,n, ocios Estrangeiros certifica verdadeira a
assigna,tura do Sr. La,poquiot.

-Pariz, em 19 de janeiro do 1901.—Pelo Ministro.
. Pelo chefe da repartição delegado, .Corpel.

• • Estava o carimbo do Ministerio das lielaçõ'es Exteriores o um
outro do mesmo Ministerio com a palavra—gra,tis.-

•
•,

Reconheço verdadeira a assignatura de paginas Ires,- verso, do
Sr. Corpo', do Ministerio dos Estrangeiros.
• Consulado dos Estados Unidos do. Brazil em Pariz, em 10 de
setembro do 1900. •	 .	 . ,

• O constai geral, lodo Belnziro Leoni.

• Este documento deve ser apresentado, ou rio Ministerid das
Relaçiies Exteriores ou na Alfandega do Estado onde deve pro-
duzir effelto para a necessaria, legalização. - •

Estava collada uma estampilha de sello consular, do valor de
5$, devida,mento inutilizada pelo carimbo do Consulado do Brazil
em Pariz.

Recebi francos 1 .1 e 20 centesimos.—Leoni.
Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. João Belmiro

Levai, consta geral em Pariz.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1900.— Alexandrino (l
Oliveira.

Estavam colladas estampilhas do Thesouro Federal, no valor
de 550 réis, devidamente inutilizadas • polo carimbo da Secretaria
das Relaç5es Exteriores.

Estavam colla,das duas estampilhas do Thesouro Federal, do
valor de 1$500, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Nada mais continha ou declarava o dito documento, que bem
e fielmente traduzi do proprio original, escripto em francez,
qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que assignei e sollei com o
sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 dias do
mez de novembro do armo de 1906.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1903.— &Afiles Biolchini,
traductor publico.

DECRETO N. 6.355—DE 14 DE FEVEREIRO DE 1907

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 700:810$075, supple-
znentír á verba 18° —Mesa de Rendas e Collectorias, do exer-
cicio de 1006

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização coatida no art. 26, § 1 0, da lei n. 1.453, do 30 de
dezembro de 1905, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo nu-
mero 392, de 8 de outubro de 189J:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 70é:810$075,
supplementar á verba, 18°— Mesas de Rendas e Collectorlas — da
exercido de 1906, para oecorrer ao pagamento das despezas com o
serviço de arrecadação das rendas federaes em diversos Es,
tados.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1007, 19 0 t'a Fe mblica.

A.ITONSO AUGI . S 2o MoRE:RA PENSA.

' David Campista.'

Ministeá da Guerra
•Por decretos de 16 do corrente:
Foram promovidos:
1sla arma de cavallaria:

- A 1 0 tenente, o 1 0 tenente graduado Arthur
Oscar do Souza o o 20 tenente JosO Ray-
Inundo Guimarães Padilha, este por estudos
o" aquelle por antiguidade ; a 20 tenente,
de accórdo com o disposto no decreto legisla-
tivo n. 982, de 7 do janeiro de 1903, o aspi-
rante a official Abrelino do Moraes Pires.

Na arma de infantaria:
A coronel, por merecimento, o tenente-

coronel Affonso Firmo Pereira de Mello a
tenente-coronel, por antiguidade, o gra-
d nado Afitdnio Sebastião Basilio Pyrrho', para
o 13° batalhão ; a majores, por merecimen-
to, o capitão Antonio Augusto da Cunha,
para o C', e por antiguidade, o capitã,d'Cia-los
Augusto de Souza, para o 36° batalhão ; a
èápitães, os 1 06 tenentes Francisco Antonio
de Siqueira e Mello Filho, para a 1 1 compa-
nhia do 31 0; Joaquim Pereira Piracuruca,
para ajudante do 300 , e Osorio da Cunha
Telles, para a 4° companhia do 19°, sendo
esto por estudos o os primeiros por anti-
guidade; a 1° tenente, os 2° 6 Josa Franco da
Fonseca, Miguel Ferreira, Lima, José Nelson
da Silva Azevedo e Celso Brigido, os dons
primeiros por estudos e os outros por anti-
guidade; a 206 tenentes, de accórdo com o
disposto no decreto legislativo n. 082 do 7

_do janeiro do 1903, os aspirantes a (inicial
Suetonio Lopes de Siqueira Cannue.é e Auto-
iaio,Pyrineus de Souza.	 •

Foram mandados incluir no quadro ordi-
'parlo da arma de cavallaria os 206 tenen-

tes Josj Maria Costa; de Mello e Antenor
Santa Cruz Pereira de Abreu, e no da arma
do infantaria os 2°' tenentes José Gonçalves
de Araujo Goriola,no, Optaciano Ribeiro,
Henrique José da Costa Gu i marães o José
Antonio Mourão, que' se achavam 04.,,grega-
dos por excederem dos ditos quadros.

Foam graduados, de accôrdo com o dis-
posto .na lei n. 1.215, de 11(10 agosto de
1901 e resolução de 5 de outubro seguin te:
na arma do eava.,11aria, em 1 0 tenente, o 2°
Narciso de Paula Guimarães; na de infanta-
ria, em tenente-coronel, o major Joaquim
Elesbão dos Reis.

Foram transferidos na arma de infanta-
ria, o major Augusto Fabricio Ferreira do
Mattos, do 3G patao 10' batalhão, o o capi-
tão Antonio Ferreira de Oliveira Junior,
da 4° companhia do 19° para a 3° do 23° ba-
talhão, cada la do 31° para a 4° do 40 bata-
lhão, o capitão Joaquim Vieira da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Allinisterio da Justiça e Nego cio3
Interiores

Additamento ao expediente de 7 de fevereiro
de 1907

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Ministerio da Justiça o'Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2° seeção—Rio do
Janeiro,' 7 do fevereiro do 1907,
• 'Havendo fallecido o pliarinacentico Fran-
cisco Dias da Costa, que exercia as Danações
do delega,do fiscal do Governo junto á Escola

de Pharmacia do Redro, e não lhe tendo sido
dado substituto par se acharem f,chadas as
aulas da mesma escola, declaro-vos havet
resolvido encarregar-vos de visar os certis•
ficados dos exames prestados no alludido
tabelecimonto na presença dantielle delegado
e na época em que ostava no gOso das ga-
rantias 'concedidas Peio decreto legiálatiVo
ri.• 1.311, de 28 do agosto do 1905. - •

Nesta data providencio afim de que o pre-
sidonto do Conselho superior da Sociedade
Propagadora da Instrucção Publica dessa
Estado vos entregue todos os papeis concer-
nentes á mencionada escola e relativos ao
periodo de que se trata.

Saude e fraternidade. — Augusto Tcsvares
de Lyra.— Sr. Dr. Germano Lins de Barros
Guimarães, delegado fiscal do Governo junt6
á Escola Livre de Engenharia de, pernam,
buco:— Diriginse aviso , ao presidente d41
cowelho superior da Sociedade Propaga.deri,.
da Instrucção Publica.

Expediente de 15 de fevereiro de 1907
• DIRECTORIA DE CONTALILIDADE.

Solicitaram-saao Ministerio da Fazenda
os pagamento' Thesouro Federal

De 220$128, substituição da juiz federal da
la Vara, em janeiro findo

Do 1:200$, conzrua annual que compete
ao conego antig a cathedral o capella ims
perlai José Fortunata Pereira. Mala;

De 6:919$800, folha, relativa a janeiro findo,
da pessoal encarregado da matança dos,
ratos • •

Do 60$, aluguel, relativo ao citado moa,
do predio °ocupado pelo Juiza .Federal na'
secção da Rio de Janeiro '-

Do 2:830$850, livros, titu/os de .eleitores•e
artigos de expediente fornecidos em janeir6



Kttéral
De 3:970800, - 11i vros e artigos :de expe-.

diente:fornecidos Para .0 serviço.eleitoral do
^Stacludo Amazonas, no dito num.

Requisitou-se .o.adeantaanento. de ^1
• ao tfiesoureiro • do "Instituto ^ da Ordem dos

Advogado -Brazileiros• para pagamento de
• aluguel de casa e mas despezas. da /53SiS-

temia Judiciaria.
— Declarou-se
Ao director da Casa de Correcção que os

• preços dos contractos começaram a vigorar
• (am 7 do janeiro findo ;
` Ao directo,. do Archivo Publico Nacional
;que não pôde ser autorizada a nomeação de
.mais seis serventes, visto não haver verba

--
Expediente de 16 de fevereiro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Declarou-se ao juiz federal da Segunda'
Vara do District° Federal:

Elia resposta aos (agidos ns. 231 e 230, de
'15 e 10 do corrente mez, que os estrangeiros
,Ilenri Libran e Clara Langor foram expulsos
'do territorio nacional, ex-vi do art. 1° do
tecreto n. 1.641, de 7 de janeiro findo, por

terem constitaido um' elemento perni-
• doso á, sociedade e compromettedor da

tranquillidade publica, conforme ficou ^ave-
riguado por syndicancias feitas pela policia;

Em resposta ao officio n. 231, de 14 deste
mez, que o estrangeiro Alfano Vicenzo, con-
forme informaçties do chefe de policia, já
não se acha detido á disposição dessa auto-
ridade.

-,- Foi autorizado o' director da Casa de
Correcção a transferir para o presidio da
Ilha das Cobras o sentenciado Manoel Mene-
zes do Rosario.

—Transmittirain-se:
Ao juiz de direito da P Vara Criminal,

-((fim de serem" informados e instruidos, os
requerimentos:

De Justa Pastor Blanco Carneiro, pedindo
perdão do resto da pena de seis annos de
prisão cellular a que foi eondemnado pelo
Tribunal do Jury desta.Capital, em sessão de

. 29 de setembro de 1903;
De Cicero Joaquim de Oliveira, pedindo

commutação da pena de 21 anos de prisão
. °Malar a que .foi eondemnado pelo jury
:desta Capital em 10 de novembro dó 1903;
, De Belmira Amelia Rosalina, pedindo por-

. dão para seu filho 'Heitor Belmiro Rodri-
, kues do rosto^ dá pena de 10 annos do pri-

São cellular a mie foi condemnado pelo
jury desta Capital, em 3 de dezembro de
1901. .

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, Ires decretos nomeando Paulino Afia-
toso de Andrade camara, Vicente Pisani e
Francisco da Paula Mexias para os logares

*de 1 0 , 21 e 30 supplentet do juiz substituto
o municipio de Vassouras.

Repfcrimento despachado
Zacharias 'Francisco da Costa, soldado do

' corpo de bombeiros:—Deferido, na confor-
midade do aviso 'expedido nesta data ao com-
Mandante do corpo.

ífindo para o_ serviço eleitoral do District°
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Expediente de 16 de fev3rairo de 190'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria do Ministerio da Justiça e
Ncgocios Intwiores, desta data, foram con-
cedidos ao Dr.' ,Tbão Pehido Isurnier seis
-mexes de licença para tratar de sua same.

— Por outras da mesma data foram no-
meados "interinamente o De: Condido Pi-

'ilháiro da'FonSeea para exercer o cargo de
insPectór sanitario, durante o impedimento

do Dr. João Penido Burnier, e o Dr: Leorne
Herbster Menescal para, interinamente o em
comtnissão, exercer o cargo de ajudante do
director do 30 districto sanitário maritimo,
com os vencimentos que lhe competirem.

 •Conlinunicou-se :• • •
• Ao'Sr. • Ministro ..que o almoxarife do La-

zareto da Ilha' 'Grande; Virgilio Corrêa, de
Rezende; desistiu da licença que por por-
taria de 16 de janeira lhe havia sido coa-
cedida para tratamento de sande •

Ao inspector geral das Obras Publicas que
o serviço de desinfecção das galerias de
aguas phiviaes pelo gaz Clayton será feito
do dia 18 a 23 do corrente nos seguintes
pontos:

Dia 18. nas ruas Senador Euzebio e Eva-
risto da Veiga

Dia 19, rua do Passeio
Dia. 20, no largo da Lapa e no becco do

Imperio
Dia 21, rua Dr. Joaquim Silva
Dia 22, rua do Cattete
Dia 23, continuação dessa rua. 	 •
Ao commandaate do Corpo de Bombeif6s

identica communicação.
Remetteram-se:

Ao director geral da Contabilidálfe as
folhas extraordinarias na importancia de
1:874518, relativa ao mez de janeiro ul-
timo ; a conta, na importancia de 14 f.¡, pro-
veniente de fornecimento feito a esta repar-
tição, no mesmo mez '• a conta na impor-
tancia de 400ti,do aluguel do predio °ocupado
pelo Laboratorio Bacteriologico, no referido
mez ; a conta, na importancia de 1:504, do
aluguel do pre lio Ocupado pela Inspectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama
relia, relativa ao mesmo men ; a conta, na
importancia de 653$, proveniente de tran-
sportes concedidos a esta . repartição, pela
Estrada de Ferro Central do Brazil, relativa
ao mez de outobro ultimo ; e as contas re-
lacionadas, na importando de • 2:08" dos
alugueis das casas oecupadas peias dele-
gacias de sande, em janeiro ultimo
• Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diplama da pharmaceutico de Jose
Jorge

Ao- director da Estrala de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de valilez
do Manoel Pinto da Silva, Aurelio Barbosa
Moreira„loaquim Paes' Ribeiro de Navarro,
João de Souza Pereira Guimarães e Antonio
Francisco Vieira.'

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 15 do corrente, foi exonerado
o inspector de afiliamos da Escola Correc-
dona! Quinze de Novembro Alvaro Ferreira
Campos e nomeado para substituil-a Dio-
medes de Figueiredo .Moraes.

—Por outros do 18 do corrente, foi exone-
rado o 30 suppleate do delegado da cir-
cumscripção urbana, capitão Joaquim mar-
canino Lobo d'Avila.

Ministerio da F'azenda
Por titulos de 18 do corrente:

Foram nomeados
Collee,ores das rendas federaes: Euelydas

dos Passos Martins, em Benevente, Estado
do Espirito Santo; • Pompom Pires Martins,
em Numa, no mesmo Estado.

Escrivães das collectorias das mesmas
rendas: Sebastião de • Aguiar Machado, em
Soccorro,.Estado de Sergipe;'Joaquim Ro- .
mão Quinteiro, em Benevente, Estado .do
Espirito Sauto; . Octavio Jansen, . em Dons
Corregos; Estado de S. Paulo; James 0119-
favo de Lima, em Ribeirãosinho: 'Estado de
S. Paulo; Adolpho de Oliveira Ramos, em
Banaaal, no 11133R10 Estado. •

Foram declarados sem effeito
O titulo-de 7 de agosto de .1900, que no-

meou °zôos . Lopes de Oliveira para•o
de escrivão da, Cofieotoria, das Replas Fo.
deram_ em Dons Carregos, . Estado de^ SI•(1
Paulti;	 • 	 - - .	 - •	 •• .

O de t5 de fevereiro 'do me Mió anho, quç •
nomeou 'Alvaro do Freitas para idpiitico
gar em Ribeirãosinbo, no mesma Estado.-

— Por portarias da mesma data, forair
conaelilas as seguintes licenças, com yen.
cimentos, na fôrma da lei, para tratamento
de sande onde coavier:

De dons MUPS, em proro.i.ração, ao 2" el
cripturario tio Tri una! de Contas Jos:. (1(
Moraes

De tres nanes, ao thesonreiro da Alfait.
do Ceará Emilio Cesar de Moraes;

De igual temno. com soldo, ao guarda da
Alfandega do 1'i-tiú Josô dos Sintas;

De 60 dias, com a metade da diaria,
operado da Imprensa Nacional Adhemar
Burity.

•Directoria do Expediente do Thesourc
Federal

•
• Requeriwentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Santa Casa do Miserieordia de . CamoaniA

Estado de Minas Gemes, pe lindo z de
quotat de beneficios de loterias.— Entre-
gue-se, de aceôrdo com o parecer.

Felicio de Souza Brandão, fiel da Atroo
dega do Ri de Janeiro, pedindo psazo
de entrar no exereicio do referido cargo, por
depemler ainda sua fiança de julga meia° de
Tribunal de Contas.—Aguarde a decisão do
Tribunal de Co .tas.

Irmão Clinmeo. superior dos Irmão: Ma.
ristias, pedinlo isenção de direitos para o:•3
volumes que constituem a sua bagagem.—
Solte os (10.M ment )5 de 11s. 2 e 3.

Escola de Pharmacia do S. Paulo. reite-
rando o p,3dido anteriorniente feito da isen-
ção de (Jireitus.—A petição da supplicanto
foi -(.?achada em 19 de janeira ultimo,
tendo sido communicado O Delegacia pela
ordem mi,  55, de 24 do mesmo mez.

EXPEDIENTE D.) SR. MINIST n 10

• Dia 18 de fevereiro de 1907

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Intes

ri°r. 2—naN 2—Em resposta ao aviso desse-
brio n, 2,055, de 5 de dezembro de 1905,
trataado do pagamento ao secretario do tu-
ternato do Gymnasio Nacional,Sylvio Alfredo
Berilo/lua, da gratificação do cargo de vice-
director do referido estabelecimento. cujos
funcções exerceu durante o lempo da licença
do serventuario effectivo, cabe-me commu-
nicar a V. Ex., para os fins convenientes,
haver este ministerio resolvido manter a
decisão do que trata o aviso n. 117, de 23 de
novembro daquellé anno.

Aproveito o ensejo, para reiterar a V. El(
os meus protestos do alta estima e mui dis-
tineta consideração.

— Sr. Ministre) da Industrio, Viação e
Obras Pu'alicas

N. 104—Em resposta ao aviso n. 50, de
9 do corrente, em que V. Ex, reitera o pe-
dido feito a 0530 ministdio em avisa n. 377,
de 12 de dezembro ultimo, no sentido de ser
expedida ordem por telegramma ri Alfan.
dega de Pernambuco, para o despacho livre
de direitos de uma caixa contendo uma •
1a:dadora de ferro, destinada á commissão de
melhoramentos do poro de Natal, cahe-me
declarar a V. Ex. que .este ininigterio já pro-
videnciou para que fosse satisti ta a solici-
tação constante da(luelle aviso, conforme a
ordem da - Directora do Expediente do The-
Sintra Federal n. 300, de 2) de dezembro do

•



— Sr. procurador seccional no Estado do
Rio Orando do Sul:

N. 6—Allegando Manoel do Carmo Fer-
reira Chaves, no requerimento junto, por
cópia, difficulda,des que obstam ao prosegui-
mento da execução movida para pagamento
de multas impostas, em virtude de autos
que lavrou na qualidade de fiscal do im-
posto de consumo dos phosphoros, na cidade
de S. Leopeldo, nesse Estado, peco vos di-
gneis prestar informações a respeito.

••n 7=•••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 18 de feveretro de 1907
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro r
N. 131—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. finistro, par despacho de
6 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de occórdo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao re-
curso transmittido cena O oficio dessa Al-
fandega n. 933, de 20 de dezembro do amo
proximo passal°, interposto por E. Salathé
& Comp. do acto pelo qual essa inspectoria,
de conformidade COM 03 peritos por parte
da Fazenda, mandou classificar no aott. 473
da Tarifa, para pagar direitos, segundo o
peso por metro quadrado, a mercadoria
para a qual os recorrentes pediam classifi-
cação prévia.'

— Sr. director. do Sorviço de Estatistica
Commercial

N. 30—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que por não ter sido feita ao in-
teira conformidade com o art. 45, n. 33, da
lei n. •1.617, de 30 . de dezembro de 1006,
nem ser admissivel a accumuação de cargos
remunera los, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 11 do corrente, deixar de acçei-
tar a proposta constante do Vosso oficio de
23 de janeiro ultimo, no sentido 'de ser
creado una logar de delegado desse sorViço
com jurisdicção noS Estados do Pará e Ama:.
zonas, accumulando os vencimento mar-
cados para esses doas legares.

N. 40—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente, resolveu approvar a pro-
posta que fizestes, .em oficio n. 24, de 11
lambem do corrente, da exoneração de José
Lauro da Costa Pereira do logar de 2° es-
cripturario desse serviço.

— Sr. director da Recebedoria do RiJ ao
Janeiro

N. 26 —Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 6 do corrente, • preferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu indeferir o requeri-
mento em que J. P. Roth aç-c Comp. reclamam
contra o acto dessa 'repartição, deixando de
alterar no exercicio de 1901 a classificação
de mercadores do vinho 'por grosso, que
lhes foi dada por essa recebeloria, para
servir de base zt deducção da tua do im-
posto de industrias e profissões.

—Sr'. Presidente do • Tribunal de Contas:
N. 59 — Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de O do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
da fiança no valor do 6:000$, prestada pelo
capitão Joaquim. Marcellino Lobo d'Avila em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, com o deposito de igual impor-
tando, para garantia da responsabilidade
do Felicio de Souza Brandão e seus ajudan-
tes no logar de fiel de arrumem da Alfandega,
do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
•N. 31 — De accôrdo com , o despacho do

Sr. Ministro, de 8 do corrente, recommendo-
vos informeia si foi• processada nessa Dele-
gacia Fácal a apprehensão do um contra-
bando de bor'ra,clia que, conforme declara'

4api

unia precatoria do juiz da segunda vara da'
commercio desta Capital, passada a reqUe-:
rimonto de José Teixeira Pautares, foi cirzo-
ctuada. por Alfredo Monteiro, a bordo do
vapor Eureeo, no territorio do Acro.

Fica assim confirmado o meu telegramma'
de 15 lambona do corrente.	 •

N. 35-5aelaro-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 11
do corrente, resolveu approvar a relação
transinittida comia o POS30 offi n. 7, de 15
de janeiro ultimo, dos einpregarlos, com-
merciantes o inditstriacs,que toem de compor
as commiss5es arbitraes da Alfandega desse
Estado durante o corrente armo, cena exclu-
são, porém, dos 3° 3 escriptura,rios, á vista do
disposto no n. 7 da circular da Directoria
das Rendas Publicas n. 3, do 14 de dezembro
de 1901.

—Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 •
N. 39—Declaro-vos, para 03 devidos citei-

tos, que o Sr. Ministro, toado presente os par',
pois transmittidos com o oficio n. 29 do 29
de agosto do anno • -proximo findo, em que
essa delegacia solicita seja habilitada com
e:edito necessario para attender as restitui:
ç5es reclamadas pelos Drs. Almerindo Tho-•
mu Malcher do Bade] lar o Antonio Bom f1111 do
An Irade,de emolumentos que indevidameato'
pagaram na Alfandega desse Estado, resol-
veu, por despacho de 7 do corrente, autori.
zar que 53 elrectue a ultima das restituições'
reclamadas, na importando de 104220, o in-
deferir o pedido referente á primeira, por,
isso que, á vista do disposto, no art. 3° da
lei n. 857, de 12 de novembro de 1851, acha-
se prescripto o direito que cabia aquede re,'
clarnante, Dr Almerindo Thomaz Malcher._-de Bacellar	 •

N. 40 —Communico-vos; para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente,
o processo relativo á isenção de direito; do'
m dedal importado p3la Compag Aia d'Eclai-
rege de Bahia com dostino• ao serviço de
lurninação electrica dessa cidade, despa--.
cholo sob termos de responsabilidade, re-
solveu, por acto de t?' do corrente, marcar zt•
referida companhia o prazo de 30 dias, im
proroga,vel, para a mesma legalizar Scua pe-
didos, ou effiectuar na Alfandeg,a desse Es-
tado o pagamento dos respectivos direitos,

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 29—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
II do corrente, resolveu approvar o acto da.
que destes conta em officio n. 8, cle 18 do
janeiro proximo findo, em virtude do qual
nomeastes José Adherbal de Castro o Silva'
para, interinamonte, exercer o cargo do es-
crivão da Collectoria, Federal- em Cascavel
nesse Estado ; cumprindo, entretanto, que,
em casos identicos, observeis o disposto na
circular do Ministerio da Fazenda n. 31, da:
15 de outubro do anuo findo,

N. 39—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo"
ao que, par interrnedio da Intendencia Mu-
nicipal dessa cidade, requereu José Gui-
lherme de Hollanda Lima, na petição enca-
minhada com o vosso oficio n. 4, do 16 do
janeiro ultimo, resolveu, por acto do 11 do,
corrente, autorizar o despacho livre do di-
reitos, de accordo com o art. 3°, XIII, n.
da lei do orçamento da receita vigente, do:
material constante da inclusa relação o a
sor importai° pelo repte:mate cena destino
ao serviço do abastecimento de agua de seu
uso particular. Junto vo; remetto dons dor'
cumontos, para, em cumprimento do
dido despacho, derem devidamente senados'
e depois devolvidos a este Thesouro.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 41—Afim de se poder resolver sobre o

pedido de isenção de direitos feito por Aze)
vedo 8-c Comp., na petição •transmittida
com o vosso officio n. 22, de 4 do corrente,
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anno passado, expedida á Delegacia Fiscal
;do mesmo Thesouro no Estado de Pernam-
buco o publicada no Diario Offici24 do dia
posterior.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima o mui
distincta consideração.

N. 105—Peço a V. Ex. recommendar á
Inspectoria Geral das Obras Publicas as pro-
videncias necessa,ria.s afim do evitar a falta
do agua de que se rescrito o enleio em que
funcciona a Caixa do Conversão.
• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos do alta estima o mui
distincta consideração.
, — Sr. Ministro da Guerra

N. 34 — Cormuunicadado a V. Ex. para os
os fins convenientes, haver importado em
2:177$700 a cambial cuja acquisição foi soli-
citada no aviso ri. 710, de 10 de novembro
do anuo passado, rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido do solicitar esse minis-
todo o registro do 12$782, differença entre
aquilo quantia, custo da referida cambial,
calculado o marco a 778 róis, e a de
2:16018, registrada pelo Tribunal de Contas,
á vista da requisição constante do mesmo
aviso.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 meus protestos de alta estima e consi-
deração.

— Sr. Prefeito do District° Federal :
N. 9— Em resposta ao officio dessa Prefei-

tura, n. 105, de 31 do janeiro ultimo, .soli-
citando que seja permittido que um funecio-
nado dessa mesma Prefeitura relacione na
Alfandega do Rio do Janeiro .os nomes dos
consigno.tarios o importadores de quaesauer
artigos, localizados neste districto, cabe-me
declarar a V. Ex. que a inspectoria da.quolla
Alfandega já foi autorizada a providenciar
a respeito, pela ordem da Directoria do Expe-
diente n. 7, do 7 deste mez, publicada no
Diario Official do dia seguinte..

Aproveito a opportuoida,de para reiterar
a V. Ex. os protestos da minha alta estima
e mui distincta, consideração.

—Sr. Dr. Alfonso Larnounier Junior, pre-
sidente do 2° Tribunal do Jury:

N. 31—Sendo muito nocessarlos os servi-
ços que presta na Directoria da Coatabill-
dado do Thesouro Federal o 3° escripturario
Flavio Martins Palma, sorteado para servir
como jurado na sessão desse tribunal, sob a
vossa presidencia, conformo consta do officio

, que me dirigistes em 5 do eorrente, rogo
vos digneis do dispensai-o de comparecer

• aos respectivos trabalhos.
—Srs. N. M. Rotschild and Sons
N. 6 — Confirmo o seguinte telegramma

•que vos dirigi em 14 do corrente rnez :
t. wAttendendo requisição feita Ministro
Viação aviso n. 378, de 13 do . corrente,
queiram pagar Walker Company 40.421 li-
bras, una soldo, 10 dinheiros por trabalhos
realizados em janeiro findo.>

Apresento-vos os meus protestos de alta
estima e consideração.

—Sr. director do Expediente do Thesouro
Federal:

N. 45—Autorizo-vos a providenciar afina
• de ser organizada nessa directoria, em livro
especial, uma relação do todos os candidatos
approvados em concursos de l e e 2a eu-
trancias para empregos do fazenda, com in-
dicação dos Estados em que se realizaram
os mesmos concursos, data do sua approva-
ção pelo Thosouro Federal e ordem do elas-
sificaçã.o do cada candidato.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2—Autorizo-vos a providenciar no seu-
- tido de • ser enviado para o gabinete deste
•Ministerio um exemplar de cada uma das
obras impressas nesse estabelecimento até o
.presente, e, do ora em deante, das que forem
sendo impressas.

4.
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ommendo-vos	 accôrdo com o despacho.
do.Sr. Ministro, .de 11 do mesmo mez, pra-

. •videncieiS para, , que os-requerentes apeei--

. • fiquem o material cujo despaehb. livre soli-
citam, nos termos do a.1 do art.432 da Cm-

• solidação das Leis das Alfandegas. •
N.- 42—Dec'aro-vos, para Os devidos fins,

rue o Sr. Ministro; por despacho de 11 do
corrente, proferido . sobre o vosso oficio,
n. 16, de 22 de•ja,neiro proximo findo, teso'-

. veu approvar o acto de que no me mó
destes conta, pelo qual annexa,stes a Conecto-
ria :das Rendas Federaes em Tiradentes á

•• de S. João d'El-Rey, visto haver fallecido o
respectivo serventuario; bem assim a pro-

• posta constante ido mesmo officio,.que faz
o • collector desta ultima repartição, de Jose
Condido da Silva para seu agente na collo-

• etoria„ ora vaga. .
delegado fiscal no Piauhy:

N. 6— COMMUllie0-YOS, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, deferiu o requerimento
em que. o 1° escripturario da Alfandego,
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sal,
José Luiz do Oliveira Guerra, pediu proro-

-• ga,ção, por 30 dia s , do prazo dentro do qual
• deveria assumir • o exereicio do ca2go de

inspector, eia commissão, da Alfandega da
.Parnahyba,.

• • —Sr. delegado fiscal no. Rio Grande do Sul :
• N. 70 — Em referencia ao vosso oficio

n. 309, de 25 de outubro ultimo, comninni-
• co-vos, para os fins convenientes

'
 qüe o

Sr. Ministro, por despacho do 9 do cor-
rente, resolveu approvar a inclusa rotação
dos materia,es de que a Compaynie Auxi-
liaire de Chemins de Fer au Brésil; arrenda-

. taria.da rede de viação ferroa desse Estado,
precisa para o trafego e para construcção

• de sua linhas : devendo, i orém, ser ex-
cluidos os objectos que na mesma relação

• se acham assignalados com a palavra —não
—a tinta vermelha.

N. 71 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tomando conhecimento

• da consulta, que fizestes em officio a. 11, de
10 de janeiro ultimo, sobre qual o alvitre a
ser tomado com relação ao fac.'2) do não ter
o escrivão da Collectoria Estadual em S. Cra-

• briel acceitado identico cargo no serviço
. federal, resolveu •o mesmo Sr. Ministro, par

acto de 11 do corrente, que seja o. adiando
cargo • accumulado pelo encarregado da ar-
recadação das rondas federaes na mesma
localidade, Julio Carrea da Silva, até que
seja. supprido do um sn'ventuario.

N. 72 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-

, sente. o telegramma da Praça do Comiam.-
cio de Pelotas, datado de 24 de janeiro
ultimo, consultando a respeito da taxa do
imposto de . consumo que devem pagar as
limonadas gazosas, resolveu por despacho
do 7 do corrente, não ser o Thesouro orgão

. consultivo.
— Sr. de1e4fado fiscal em S. Paulo:

• N. 92 — Transmittindo-vos os inclusos
papeis referentes ao ex-escripturario da ex-
tineta Thesouraria• de Fazenda AurelioVaz,
recommendo-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 7 do corrente, pres-

•teiS todas as informações solicitadas pelo
procurador seccional da Repablica, nesse
Estado, no Loficio de 27 de dezembro do
armo passado, junto aos ditos papeis, para
defesa dos interesses da Fazenda Nacional

,.na acção proposta pelo referido escriptu-
rario.

• N. 93 — Communico-vos, para os fins
•convenientes, que o Sr. Ministro, attendende
ao que . requereu a Camara Municipal de

•• Botiteato, nesse Estado, na petição .encami-
nhada, com o vosso oficio n. -72,- do-6 do

-corrente, ,resolveu, por acto de 11 deste
. mesmo mez, autorizar o despacho . livre de

direitos, de accôrdo com o art. 30 , XII,
h: 12; da • lei n. 1.616, de 30 de dezembro
de 1006, do material Constante :da inclusa
relação e a' 'ser importado pelo requerente
com destino ao sarviça .de abastecimento
de agua daquolla cidade.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe: ..
N. 11—Incluso vos devolvo, do accordo

com o despacho do Sr. Ministro, de 13 do
corrente, o processo junto, transmittido com
o vosso oficio n. 5, de 24 de janeiro proximo
fiado, relativo ao pedido de licença feito pelo
guarda da Alfandega doam Estado, Juvenal
Messias de Aragão, :Iam de que sejam por
OST:t delegacia observalas as disposições
c mstantes da circular n. 47, do 28 de agasto
do 1899,e ordem da Directoria do Expediente
á Delegacia, Fiscal em Alagôas,n. 8, de 2 do
fevereiro de 1901.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requeronemlos despacliaios

Dia 18 de fevereiro do 1907

Arbukle & Comp.—Averbe-se a mudança,
inscrevendo-se sob° valor locativo de 16:000,
de accôrdo com o parecer. Imp alho a multa
de 50$, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, (10 27 de fevereiro de 1901.,

Antonio Angelo Pinto.—Tra,nsflra-se. Im-
ponho a multa do 20$,; nos 'termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27*de fevereiro de
1904.

Bacharel Aureliano de' Campos.— Resti-
tua-se a quantia de 554$400' pela verba—
Reposições e'restituições—solicitando-se cre-
dito.

Vicente Vitalo.Inscrova-se. Imponho a
multa de 50$, nos termos do 'art. 41 do de-
creto n. 5.142, (10 27 de fevereiro do 1901.

J. A. Aguiar Junior.—Selle , com revali-
dação o documento de fs. 2 e pague o im-
posto em cobrança.

Campos & Heitor.—Satisfaçam a exigen-
eia.

E. M. Montei' & Ficha.—Ist estando asse-
melhala a industrio, nada ha que resolver.

Alexandre de Mattos.—Já estando o sup-
plicante :atendido, archive-se.

Almeida & Comp.—Restitua-se a quantia
de 159 . 500, levando-se a despeza á receita

annullar do exereicio do 19U6.
Eusebio Gonçalves & Comp.— Sedem o

documento de fis. 2.	 -
• Carlos José Alves•—Complete com reva-
lidação o sedo do documento de fls. 3.

Joaattim Nuaes Ribeiro.—Satisfaça a ex-
igancia.	 •	 •

Francisco Sim5os da Moita-- Provo o
oliegadb.

Jos,:' Pacheco Alves.—Em face do parecer,
nada ha que deferir. Quanto á multa, já
foram dadas instruções á sub-directora
respeito.	 •

João Teixeira.—Prove o direito do dispor
por parte do vendedor.

João Augiusto Pereira.—Idem.
Polycarpo Teixeira, Braga— Cumpra o

art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Manoel Alves da Nobreg,a. —Pague o im-
posto em debito e o em cobrança.

JO-rb Martins Sampaio.— Proceda•se de ac-
côrdo com parecei'.

Francisco Lopes Ferraz.—Idem.
Viuvo Cruz (5.; Irraãos.—Idem,
Francisco Ribeiro Be'ssa.—Idem.
Eduardo de Faria Machado. — Estando

perempta a reclamação, indeferido.
Goulart &
Oliveira & Coelho.—Transfira-se.

• Augusto Renes.—Idem.
João Bicha.— Pague o impoStó em co-

brança. • • •
• Soares da, Costa & Comp.—Idem.

Rodolpho Stemberg:—Iderd.

Toronto & Comp.—Idem.
• Dr. João A. da Silva Porto —Idem.
Soares & Lopes.Idem.
Eduardo Ramos.—Idem. • •

• Companhia Nacional de Electçieidade.—
Idem.

Companhia de Seguros «Braz11».filem.
Vi ente	 & Irmão. —Idem .
Abilio Alvares ,& Comp.—Idem.
Josá Antonio Souza Gomes.—Idem.

• Antonio Rodrigues Campos.—Idem.
Ribeiro Bastos & Filhos.—Idem e sedem o

documento de fls. 1.
Albuquerque & Esteres.—Estando já sa-

tisfeitas as exigencias do parecei', trans-
fira-se.

Joaquim Pinta Pacheco.—Estamdo pago o
imposto pelo conhecimento a. 12.751, de
hoje, transfira-se.

--
Auto lavrado contra R. de Carvalho c;C: Comp.

Estando • provado que o ostabolecimenta
dos autuados possua a respectiva patento
re gistro, cujo conhecimento estava junto ao
processo• de transferencia do negocio para.
seu nome e não havendo os autuados apre-
sentado a sua defesa„ deixando correr o pro-
cesso á revelia, parque não lhos dera conhe-
cimento da intimação o gerente do e'stabele-
cimento, reconsidero a decisão de 17 do ja-
neiro ultimo, pela qual lhes impnz a multa
de 100$, nos termos do art. 122, lettra
do decreto n. 5.380, de 10 de fevereiro do
1906, para o fim de julgar improcedente o
auto, visto que não houve a infracção au-
tuada. •

--
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 15 de fevereiro de 1907
N. 325 —Pediu-se ao Thesouro o paga-

mento a Justino Mendes & Comp. de uma
conta proveniente do transporte de volumes
destinados a este estabelecimento.

N. 320—Enviaram-se ao mesmo Thesouro
quatro relações de contas; provenientes dia
despezas mi udas, pagas pelo tliesoweiro da
Imprensa.

N. 3?.1—Declarou-se á Directoria Geral
dos Correios o preço para impressão do
quadro cujo modelo acompanhou o officio
n. 70, de 13 do corrente.

N. 328—Communicou-se ao commando do
50 regimento de artilharia que saa, reno-
vação de assignatura do Mario Officio!, para
o corrente anuo, deve ser feita por inter-
medi° da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

Dia 16
N. 3:9—Pediu-se á Inspectoria da Alto-

dega, do Rio de Janeiro o despacho, livre do
direitos, de volumes contendo material para
a repartição.

N. 33i—idem, idem.
N. 331—Pediu-se á Directoria da Escola

Livro de Odontologia a devolução da prova.
do diploma que tem de servir de modelo.

N. 332—Enviou-sb ao Sr. Dr. Elpidio do
Mesquita a conta, proveniente do preparo
de sua encommenda de . impressão do dis-
curso e pediu-se que providenciasse para s-er
effetuado o respectivo pagamento.

N. 333—Communicou-se á Inspoctoria da
Alfandega, do Rio de Janeiro que providencias
foram dadas para a retirada dos volumes
de que trata o officio n. 135, de 15 do cor
rente.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do corrente, foi oxo,

nerado o capitão-tenente Honorio de Lamare
Welter do !cagar de' ajudante 'do Arsenal do
Marinha desta Capital, que interinaniente

*
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exercia, sendo - nomeado, por portaria da
mesma data, para eXereer o. dito logar o
capitã.o do fragata Miguel Antonio Fiula ,lti-
nior. •	 •	 —	 • • .

—Por outras de 18 do corrente: •
Foram nomeados:
O capitão .do fragata Adolpho Joaquim

Pearia, pa exercer, interinamente, o cargo
de immediato do cruzador Barroso

O ca pitão-tenente Ifonorio do La ma.re Kl-
ler para commandar, interinamente, a for-
taleza do Santa Cruz. em Santa Catharina,

O capitão-tenente Prielenclo de Mendoça
Suzano l3rau ido para exercer o legar do aju-
(tante da Capitania do Porto do Estado de
8. Paufo.

Foi monerado o capitão do fragata João
Carneiro do Almeida do cargo de immediato
do cruzador Barroso.

Foram concedidas as seguintes licença,s;
Para aperfeiçoar na Europa os seus es-

tudos sobro iorpedos o electricidade, sem di-
reito a passagem, ajuda do custo e á, gratifi-
cação de que trata o art. 53, da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro de 19)6, percebendo os ven-
cimentos de addido ao Qaartel Geaeral
Marinha ao 2° tenento Luiz Augusto Pereira
das Neves

Para tratamento de sande:
De tios mexes, em prorogação, ao 2° te-

nente Jorge Olympio da Silveira
De dons mexes, ao alunino peacionista do

Hospital do Maritilia, Braz Bicudo do Al-
meida.

Ministerio da Guerra
Poa portarias de 18 do corrente:

Foi nomeado continuo da Secretaria de
Estado da Guerra Antonio llyg,ino.

Eram concedidas:
Ao capitão do estado-maior Raphael Ce-

mente Telles Pires a exoneração podida do
lagar de ajudante do Arsenal. de Guerra do
Rio Grande do sul ;	 ^

Ao capitão reformado Beatrio João Bemé
licença para residir no Estado do Rio Grande
do Sul.

Foi declara Ia sem effoito a portaria de
11 do corrente, que dispensou o 1° tenento
Eudoro Corrêa do logar de auxiliar da dele-
gacia da Direcção de Engenharia junto ao
cominando do 2 0 districto.

Expediente de 1.9 da feeercii .0 de 1907

Ao intendente geral da guerra, mon-
dando

Entregar ao Ministerio da Marinha as
ilhas de Anhato-mirim e dos Ratones, no Es-
tado de Sults, Saitharina

Fornecer á commis,ão de linhas telegra-
phicas de Cuyabá ao Acre os artigos con-
stantes do pedido que se remetia).

--
Ministerio da Guerra — N. 3:)7 — Rio de

Janeiro, 13 de fovereiro de 1907.
Sr. chefe do Estaco Elaife do Exercito —

O 2^ tenente de infantaria Antonio Josa Villa
Nova consulta si a praça (Pie deserta deverá
servir, apOs o cumprimento da pena, so-
mente durante o temo° pelo qual se alistou,
descontados os periodos da sentença e em
que andou ausente, ou por seis annos, em
vista da resolução de 8 do novembro te-
mala sobre consúlta do 'Supremo Tribunal
Militar de 7 de outubro de 1901.

O Sr. Presidente da Republica, coafor-
mando-se com o parecer do mesmo tribunal
exarado em consulta do 7 de janeiro ultimo,
resolveu em 8 do corrente que, em vista do
dispssto nos arts. 4, § ;i°, e 54 do Codigo
Penal da Armado, em vigor no exercito

1 0, que se não deverá contar A praça con-
donma,da por qualquer crime, para effeito
algum de direito, o tempo em que passou no

comprimento da Sentença, do accôrdo com a
disposição do art.. 48; paragra,plio 'acima
'citado ;	 .	 .	 , .• •-•	 .-•.	 •

2°, ^quo • qualquer praça tem o deVer de
servir dopois do cumprimento da sontença,
apenas durante.o tempo complementar da-
quelle pelo qual se obrigou ao alistar-se;

3°, que ás praças presas. não fazendo ser-
viço, 83 deverzt suspender o pagamento de
gratificação, de conformidade com o disposto
na lei n..217, de 15 de dezembro de 1894,
tabella, n; 2;

4 0 , mia as praças condemnadas por qual-
quer crime nenhum vencimento , deverão
perceber, além de metade do soldo, de
accôrdo com o disposto lia referida lei; urna
vez, porém, cumprida a sentença, entrarão
no goso da outra matado do soldo e das gra-
tificações a que tenham direito; o que vos
declaro, para que o scientillqueis ao com-
mandante do 2° districto militar, que em
officio n. 464, dirigido a essa repartição, em
ti de julho ultimo,remetteu aquilo. consulta.

&tudo o fraternidade. — Hennes B. da
Fonseca.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por intor-
medio do Ministerio da Guerra, vem u a este
tribunal, por vossa ordem, com o aviso de
5 do corrente, sob n.-3, o requerimento em
que o 2° tenente do 35^ batalhão de infan-
taria Antonio Jos Villa Nova consulta si o
desertor, após o cumprimento de pena, de-
verá servir somente o tempo pelo qual se
alistou, descontados o da sentença, o o em
que andou ausente, ou ser obrigado a servir
por seis annos, de aecordo com a resolução
de 8 de novembro do 1901, tomada sobre
consulta de 7 do outubro.

auditor de guerra junto ao Estado Maior
do Exercito informou sobre o assampto nestes
termos :

O 2. tenente Antonio José Villa Nova, na
petição junta, poCe que seja resolvida a du-
vida sobre o modo de contar-se o tempo, a
que é obrigada a servir a pssaça, deoois do
cumprimento da matança por crime de de-

.serção.
A resolução de 8 de novembro de 1931,

referida pelo conodtante, estabelece qu as
praças comdema, la,s a mais de seis mexes
de prisão paio crime de deserção perdem a
qualidade de voluntar:o ou engajado, e ficam
obrigados a servir por seis olmos.

Esta regra estabelecido, pela resolução se
applica perfeitamente ás praças que deser-
taram na vigoncia da ordenança. de 1805.
Estendel-a, porém, áquelles que teem deser-
tado na vigendo, do actual Codigo Penal
Militar, como quer a re3olução, é que não
pãde ter logar, porque é uma violação do
que estatuo o mesmo codigo.

Ora, este tratando do crime de deserção
em soas a,rts. 117, 118 e 119, nenhuma outra
pana co amaina ao desertor, si não a de prisão
con trabalho, e expulsão, no caso em que a
pena atfinja a seis annos, som outra pena
como access ria.

Tratando das—penas e seus effeitos— e
codigo, capitulo V, não faz resultar da pena
cru que incorre o desertor, a perda daquelles
beadicios.

O individuo, que se alista como voluntario
ou engajado, por um tampo determinado, e
sob a condição de receber determinadas gra-
tificações, si vem a perder esses beneficios
emvirtude de uma condemaação, é porque
tal damno resulta da propria pena, ou é
uma pena accessoria.

E corno tal damno não resulta das dispo-
sições do codigo, segue-se que a resolução,
arrebatando aos desertores os citados bone&
cios, viola flagrantemente, as disposições
daquelle, assim concebidas: • '

Art. I.° Nenhum individuo ao serviço da
marinha do guerra . poderá ser - punido por
facto, que não teahaSido anteriormente qua-
lificado crime, nona com penas, que não este-
jam prdvia»zenle estabelecidos.

Art. 54. Nenhum crime, será punido com
penas superiores; ou inferioras, ás que a lei
impõe para repressão do mesmo, nona por
modo diverso ao estabelecido nella, salvo
caso em que RO j Ri% se deixar arbitrio.

O tribunal, examinando a informação
prestada pelo auditor de guerra junto ao
Estado Maior, verificou ter-se equivocadC.
esse magistrado, dizeado que a •resolução
de 8 de novembro de 1901, estabelece «que
as praças condemnadas a mais de seis mexes
de prisão pelo crime de -deserção 'perdem a
qualidade de voluntarios ou ongazulos, etc.»

Tendo o então major Tito Pedro Escobat
consulta-lo sobre os seguintes quesitos

1° 	
2', si as praças coadonmadas, por qual-

quer crime, a mais do seis mexes, perdem,
as vantagens de voluntario ou engajado

30 e 4" 	
5°. si as condemnadas a seis mexes e a

menos de seis na :zes, por qualquer crime,
perdem as vantagens de voluntario e on•
gajado ;

6°, si os sentenciados por quaesquer crimes',
s-oluntarios ou engajados, uma' vez postos
em liberdade, perdem o direito ás respecti-
vas gratificações.

O Governo mandou ouvir este tribunal,
que em parecer exarado na consulta do 7 de
outubro do 10)1, assina respondeu aos que-
sitos 2° 5° e 60

2°, só devem puder as gratificações (lia-
rias as praças prosas não fazendo serviço,
as sentenciadas, que só receberão metade do
soldo, -de conformidade com a tabella o. 2,
da lei n. 2 .17, de 15 do dezembro de 1894

5^ e 6°, as praças condomnadas a menos
do seis mexes do prisão, só perdem as 'an-
tageas de voluotario e engajado, quando nc
caso da tabella 2.

Sobra este parecer é que foi tomada a re-
solução de 8 de novembro, á qual anulem o
auditor do guerra e o consultado.

Como se acaba de ver, ella não se refere
nossa parte aos desertores especialmente,
mas aos condemnados por qualquer crime,
ás praças presas não fazendo serviço ; esses::
condomnados, o essas praças, si voluntarias
ou engajadas, perdem as respectivas grati-
ficações em certas circumstancias, não por-
que a resolução o tenha estabelecido, mas
porque a lei determina.

.No mais o tribunal está de inteiro a,ccôrda
com o auditor de guerra junto ao Estado
Maior.

A consulta do 2° tenente Antonio JO3t1
Nova está expressa nestes termos •

« Si o desertor, após o cumprimento da
pena, deve servir tão sómeoto o tempo peio
qual se alistou, descontando-se o tempo da
sentença, e o em que andou desertado; on.
si deve servir seis a,nnos, conforme estatuo
a resolução publicada em ordem do dia
n. 174, de 25 de novembro de 1901 ».

O art. 54 do Codigo Penal Militar, com
cuja. transeripção o auditor do Estado Maior
encerrou sua informação dirime. cabalmente
a duvida do 2° tenente Villa Nova.

Diz esse artigo que «nenhum crime sera;
punido com penas superiores, ou inreriores
as que a loi impõe para a repressão da
mesmo, nona por modo diverso do estabele
cido
. O crime de deserção é punido de accôrdo
COM os arts. 117, 118 e 119 do Codigo Penal
Militar, com as penas de prisão com trabalho
por seis mexes, a seis annos, conforme • RR"
•circumstancias, e de morto, mande á de"We-
.çã,o for para o inimigo, ou, em , toresanç.a
dello.	 •	 . . .
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Nenhuma pena. accessoria o codigo estabe-
lece especialmente pua esse crime ; sã,o-lhe
applicaveis, entretanto, por abrangerem
toda a especie de crime o art. 48, § 3°,
e o art. 49, com seu paragrapho, rem vir-
tude dos quaes, durante o cumprimento das
penas civis, ou militares, não será contada
antiguidade ao condemnado para nenhum
effeito do direito ; e a pena de prisão com
trabalho, por seis annos a que for condemna-
da a praça de pret imparta a expulsão do
serviço, bem como a pena de prisão com
trabalho, imposta aos inferiores, cabas, ou
seus assemelhados, importa, desde logo, o
rebaixamento á ultima cias:e.

Nenhuma praça incursa em crime de de-
serção pede ser punida com penas superio-
res, ou inferiores a essas.

Não é licito ao Poder Executivo ampliar,
ou restringir as penas que a lei impõe.

Portanto, não se pede obrigar os deserto.
-res a serviço per seis ermos, contados da
data em que concluirem a sentença. embora

, incluindo o tempo anterior á deserção, como
determina a resolução, a que o consultante
allude.

Tal dieposição é insubsistente
O quesito da consulta que deu legar a esse

dispositivo da, resolução de 8 de novembro
está assim formulado

4C Si as praças condemna.das por crime de
deserção passam a servir por seis annos,
como os sorteados e refractarios. a contar
da data da captura, ou apresentação».

Confundiu-se insubmissão com deserção,
que são delictos distinctos.

• Insubmisso é o eindividuo» sorteado, ou
designado para o serviça militar; que. deixa,
sem causa Justificada, de apresentar-se deli-

' tro do prazo; que lhe fôr marcado. •
Desertor é o «militar» que,' • sem licença,

se ausenta do quartel, ou estabelecimento,
èm que esteja servindo, e ausente se conser-
va durante oito dias ; e o que não se apre-
senta ao terminar alguma licença.

As penas para o crime de insubmissão
estão consignadas no art. 116 do codigo, o
diferem das estabelecidas pare° de deserção.

Releva consignar gim posteriormente á
consulta de 7 de outubro do 1901, sobre a
qual foi tomada a resolução de 8 de novem-
bro seguinte, este tribunal emittiu parecer
sobre o mesmo assunipto em outra consulta
a 28 de outubro, e com elle se conformou o
Sr. Presidente da Republica no dia 8 de no-
vembro tambem ; ambas estas resoluções, e
as consultas • que a cilas deram origem,

:foram publicadas na ordem do dia do estado-
maior n. 174, de 25 do novembro de 1901-

No ultimo parecer não figura a. imposição
aos desertores de servir par seis annos. •

Pelo que acaba de expor o Supremo Tri-
bunal Militar d do parecer que se responda
assim ao 2° tenente Antonio José de Villa
Nova:

1.0 Não se deve contar á praça condemna-
da por qualquer crime, para nenhum efeito
de direito, o tempo que passar no cumpri-
mento da sentença (Codigo Penal
art. 48); e ao condemnado por deserção não
sO conta tampouco o tempo em que tenha

,estado ausente.
2.° Qualquer praça tem o dever de servir,

depois do cumprimento de sentença, apenas
o tempo complementar daquelle a que se
obrigou, ao alistar-se.

3. 0 A's praças presas, não fazendo serviço,
deve ser suspenso o pagamento de gratifi-
-cações. (Lei ti. 247, de 1894.)

4.0 As praças condemnadas, per qualquer
crime; nenhum vencimento devem receber

•álém da. metade do soldo (Lei ti. 247, de 1894);
uma vez, porém,•cemprida a sentença, en-
trarão no gozo da outra metade do soldo, e,
ges gratificacões, a que tenham direito.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1907.-e-
E. Barbosa.—R. Gaivão .—C . Netto.—F . A,
de Mura—F. J. Teixeira Junior .— Marinho
da Silva.—C.

Foi voto o Sr. ministro marechal João
Thomaz Cantuaria.

Resoluçao
Como parece. . .
Palacio do Governo, 8 de fevereiro de

1907.— Alfonso Augusto Moreira Penna.—
Hermes R. da Fonseca.

elinisterio da Guerra — N. 398 — Rio do
Janeiro, 13 de fevereiro Oe 1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 7 de janeiro ultimo, resolveu, em
8 do corrente, indeferir, por ter sido apre-
sentado Ora do prazo legal, o reauerimento
em que o 2° tenente do 22° batalhão de in-
fantaria Jose do Olinda, Campello pediu ser
promovido pJr actos de bravura ao posto
immediato, a contar do 15 de novembro
de 1897, em que tiveram identica promoção
varies alferes.

Saude e fraternidade.— Ireent es R. da
Fonseca.

Consulta a que se refere à aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
ordem e intermedio da Secretaria de Es-
tado da Guerra, em aviso n. 182, de 15 do
mez proximo passado, veiu a este tribunal,
para consultar, o requerimento em que o
2° tenente do 220 batalhão de infantaria José
de Olinda Compeli() peaLi promoção.

O general cie divisão commandante do
40 districto militar, encaminhando o reque-
rimento para o, Estado Maior do Exercito,
informa nestes termos

«Passo ás mãos de V. Ex •a inclusa peti-
ção dirigida ao Sr. Presidente da Repu-
blica, em que o 2° tenente do 22 3 batalhão
de infantaria, José de Olinda. Campello, soli-
cita sua promoção ao posto de 1° tenente,
por actos de bravura, a contar de 15 de no-
vembro de 1897 por serviços prestados em
Canudos, onde obteve uma serie de expres-
sivos elogios, consignados em sua fé de offi-
cio, tambem inclusa.

e Alie:4a o peticionario que por identico
motivo foram promovidos naeuella data os
então alferes Apollonio Tinoco Valente, An-
tonio Duarte da Costa Vidal, Joaquim de
Siqueira Daltro, Antonio Bemvindo Ramos,
Chananeco Antonio da Fontoura„Toão Au-
relio dos Santos Vida,l, João Narcizo da
Silva Ramos, Desiderio*Flodualdo da Silva
Azevedo, Vicente de Albuquerque Manga-
beira e Octavio Veiga Nunes, e ainda por
decreto de 14 do corrente (novembro), com
antiguidade de 15 de novembro de 1897, por
haver reclamado, o alferes Heliodoro Sodré.

(Da citada fé de officio constam os seguin-
tes elogios referentes ás operações de Ca-
nudos: Pela ordem do dia regimental
n. 10, de 30 de agosto de 1897, foi lou-
vado por ter desempenhado com toda cor-
recção o cargo, que lhe foi confiado, de
proteger um comboio de munições do
guerra e de bocca, desde o Rosario até Ca-
nudos, empregando toda boa vontade e
actividade nesse serviço.» e Setembro, a 7,
sendo mandado servir addido á 1° brigada
de artilharia de campanha, foi ineluido na 3e
bateria, o na mesma data tomou parto no
assalto e tomada da Fazenda Velha ; a. 10,
foi, em ' ordem do dia do commando da
1° columna, e por via da parte dada
pelo commando daquela brigada, louvado
polo denodo e bravura, com que se portou
na tomada das trincheiras iaimigas, onde
como commandante do piquete de vanguarda

foi oro bravo, pois na luta em perseguição,
do inimigo, chegou até junto as primeiras
casas do povoado, sendo preciso mandar-lhet
ordem para voltar, tornando-se por este!
feito digno de consideração» —A 13, foi loa-4
vedo pelo conimando, em ordem do dia
n. 123, pelo modo com que se portou, como
commandante do piquete de vanguarda nó
assalto e occupaçã,o, das trincheiras ini-
migas no dia 7 » — A 20, passou a exer-
cer o cargo de ajudante do regimento,
e a 25, foi, pelo com mando da 2° brigada, em
vista da parte dada pelo da 2° columna, lou-
vado da seguinte maneira: «no devo deixar
em olvido os relevantes serviços prestados
pêlo alferes do 24° batalhão de infantaria,
addido ao 5° regimento de artilharia de
campanha, José de Olinda Campello, na re- .
moção dos feridos para este acampamento,'
serviço que prestou com risco da propria
vida, onde acompanhou a força até grande
distancia.» — Outubro, o em-limando da bri-

•gada de artilharia, em sua ordem do dia 7;
louvou-o nos seguintes termos: 40 alferes
do 240 batalhão de infantaria, addideao 50,
regimento de artilharia de campanha, do
qual é ajudante interino, Jose de Olinda Cani-
pello, merece especial Menção, pois a sua
braVura e actividade o fazem digno do
maiores elogios.» — Novembro, a 18, foi,
louvado pelo cidadão general do brigada
Antonio Olympic' da Silveira, em sua ordem
do dia de despedida, pelo seu valer e dedica-
ção ao serviço militar.

«A' vista, pois, do tão abonadoras refe-'
rencias parece-me de justiça a pretenção do .
2° tenente Campello.».

A secção do estado-maior do exercito
diz que da fé de officio do requerente consta
ter elle praticado actos de bravura, e que
ao poder publico compete avaliar os mo-
tivos que levaram o commando em chefe a
não promovei-o em tempo, como lhe era,
facultado.

O marechal chefe do estado-maior não
emitto juizo sobre o assumpto, dá apenas a
summa do,requerimento, e diz que «as pro-
moções por actos de bravura dos otliciaes,
que se distinguiram na campanha de Ca-
nudos, foram feitas pelo Poder Executivo,
por decreto de 15 de novembro de 1897, não
tendo sido contemplado o requerente, cujos
relevantes serviços constam de sua fé do
officio.»

. O Supremo Tribunal Militar, tendo exa-
minado convenientemente a questão, passa
a expemier o que pensa a respeito.

Antes, porém, julga conveniente deixar
aqui consignado que o cornmandante das,
forças.ene operações no arraial do Canudos
não tinha a faculdade , de promover os offi-•
ciaes e praças sob seu commando, como a'

secção do estado-maior suppõe. ,
E' certo que o art. 13.do decreto n. 1.351,';

de 7 de fevereiro de 1891, diz; «Actos de
bravuvra, assim considerados pelo com-
mando em chefe do exercito em operações
activas, dão direito á promoção, que será'
feita pelo mesmo commando em chefe, i n-
dependentemente dos principies estabeleci-
dos. (Antiguidade e merecimento.» 	 I •

Mas em Canudos não estava operando o .
exercito ; achava-se ali em operações apenas:
uma parte dello, sob o coimando de am
general de brigada ; e não ha disposição al-e
guma, nem podia haver, sem perturbar
marcha regular da administração, autori-'
zando os commandantes de fracções do ex-r,
ercito a promover os officiaes ou praças sob \
suas ordens.
• As promoções em recompensa do 3. serviços)
- prestados em. 1897, no sertão da Bahia, fortim
feitas pela autoridade competente, que era
o Presidente da Republica, tomando em con-
sideração os rela,torios o partes officiaese, •
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Diversos foram os officiaes que o Governo
Pnteadou dever galardoar com prxncção,
por haverem praticado actos de bravuraeno
'sertão. da:Bahia. • •	 .-

O requerente foi um -dos que tomaram
parte nos combdtes em cántotos; maÃ não foi
contemplado oessa•proinoeão. .	 •

contra isso que reclama agora; tendo
de:xadopassar.a época opportuin. 	 •-

Si o reperente houvesse apresentado sua
reclamação dentro do prazo fixado no art.31
do i'egulameato de 31 ti março de 1851,
tomo fez o 1 0 incute de artilharia [Sornar-
dino Antonio do Amaral, provavelmente, á
vista do; honrosos e valiosos elogios por fei-
tos de bravura, averlotdoe em sua e., de of-
ficio, teria sido at tendido, como foi wpielle
1 0 tenente.

Agora a lei se oppõe ao despacho favora-
eel á sua pretenção.

O requovente, allegando que por actos de
bravtir.1 foram promovidos em 1897 diversos
alferes, cujos nomes menciona. conclue com
Mas palavras «e' ainda, por decreto de 14
do corrente, com antiguidade de 18 de no-
vembro de 1897, por haver reclamado, o al-
:eres I lel iodoro Sodré,)

Pódo parecer, pela ferina por que está redi-
gido este trecho, que só agora, depois de re-
'9amação do Iteliodoro Sodré, foram reco-
eltecidos os actos de Ima vitra que levaram
o Governo a promovei-o; e tal não se deu.

o'J, actos de bravura desse oficial foram
reconhecidos pelo Governo em 1891, e sua
?remoção ao posto de 1 0 tenente, a 14 de
novembro ultimo, realizou-se em conse-
quencia da resolação presidencial de 31 de
outubro, tomada sobre consulta deste tri-
bunal, a qual voo resumida adoente.

A todos o; requerimeatos solicitando pro-
moção por acios de bravo praticados em
;893, 1894 o 1897 ou pedindo que sejam
consideradaí por tal motivo algumas das que
foram effeetuadas nessas épocas, o tribunal
tuu d-ulo parecer contrario: e o Sr. Presi-

dente da Republica, coacorda.ndo com o tri-
bunal, os tem indeferido.

l'or decreto de 3 de novembro de 1894
foram promovidas á. efectividade do posto
todas as praças • commissionadas nas tres
rmas até aquella data.
A relação deseas 'ornas, porém, só foi

publicada, e incompleta, em fevereiro do
somo seguinte; nessa relação não figuraram
/mitos - dos commissionado;, alguns mais
Antigos •e com melhores serviços de que
outros nela contemplados.
• Somente os comm ssionados constantes fia
;cação foram considerados promovidos á
effectividade do posto.

Os outros, e entro estes se achava Helio-
doro Soare, passaram a ser considerados
graduados em virtude do decreto legislativo
j. 350, de O de dezembro de 1895.

Na vigendo, desse decreto deram-se as
nromoções para preenchimento das vagas
'oxistentes no exercito depois da campanha
de Canudos.

• E o alferes graduado Heliodora Sodré sa-
lientou-se por actos de bravura nessa cam-
panha de modo tal, que o Sr. Presidente da

. ;:epublica, não obstante a f dto de vagas,
resolveu por decreto de 18 do novembro de
1897 dar-lhe a ellectis'idade do posto.

Esto acto do Goverao foi approvado pelo
Congresso Nacional.

• Passou Sodré a ocettoar togar na escala
acima de todos os companheiros que, como
cite, eram considerados graduados.

Os decretos legislativos ns. 781 e•782, de 7
de janeiro de. 1903, reparadores da injustiça
que de ha muito estavam soffrendo os gra-
duados no primeiro posto de °Mal, preju-
dicaram, entretanto, o alferes .Sodré ; por-
quantoie  jo ide n d o ,4 s iadiorerpz mroaltilitioisi e ffiteo

'782), e°CS -oontando tolos osçonimisionados

a antiguidade do posto 'effectivo' de 3 de no-
vembro de 1891, excepto os que tiveram a
commissão par bravura (decreto n.781) per-
deu 'ello o legar que adquirira na escala por
Seus feitos de bravura.

Assim,- ficava anaulada de facto a Promo-
ção com 'que o GoVerno entendera galar-
doar os actos-do bravura praticados por esse
oficial, promoção que fóra approvada pelo
Poder Legislativo.	 •

O alferes Sodré reclamou e o Governo
mandou ouvir este tribunal, que, em consulta
de 9 de julho do armo proximo findo, disse

ss Si o direito do requerente (11eliodoro
Soare) a contar antiguidade de alferes desde
3 de novembro de 1894 já tivesse sido reco-
nhecido em novembro de 1897, o' Governo o
teria promovido ao posto de tenente, wis
foi combatendo como °Melai que elle se dis-
tinguiu por sua bravura.»'

O Congresso Nacional decretando e o
Sr. Presidente da Republica sanccionando os
actos legislativos de 7 de . janeiro de 1903,
que mandal•am promover á effectivida.de do
posto Os alferes graduados, contando anti-
guida le do 3 do novembro, apfip trona°
assim suas condiç5es ás dos qtú,, promovi-
dos por decreto dessa dtto, já estavam no
goso das vantagens de ofliciaes efectivos,
reeenhoceram qae uns e outros, em face
desse deereto, tinham igual direito.

O tribunal concluiu a consulta opinando
pela promoça.'o do reverente, contando-se-
lhe a antiguidade da data do decreto que o
confirmou no posto de alferes por actos de
bravura.

O Sr. Poesidento da Republica :confor-
mou-se coni este parecer, e o 2 0 tenente Ile-
liodoro Sodré foi o:comovido ao post 1:me-
diato com a antiguidade de 18 de novembro
de 1897.

Polo exposto é evidente que o easo'stkielto
á consulta é diverso do em que se "aelrtva,
Ileliodora SodroS ; o Supremo Tribunal Mi-
litar, conside..ando que o direito de reclama-
ção motiva-ia por prom;ção só pede Ser
exercido dentro dos seis primeiros mezes
(ar!. 31, regulamento de 31 de março de 1851),
e no caso em questão, já Se tem decorrido
cerca de nove • annos após o teme desse
prazo. O de parecer que a pretenção do- 20
tenente Jose de Olinda Campello não 'é defe-
rirei.	 •

Rio de Janeiro, 7 de janeiro Ao l997—
E. liarbosa.—C: Netto.—P . A. de Moura.—
rirmo; Cantuaria.—P. J. Teixeira .1unior.—
Ilarinho da Silaa.—L. Medeiros. Foi voto
o Sr. almirante Condido Guillobel.

liesolnet7o
Como pa,reee.—Pala,cio do Governo, 8 de

fevereiro de 1907.—Allonso Augusto Moreira
Penna—lierntes B. da Fonseca.

Ministerío da I tidustria,Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 18 de fevereiro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

• De 9:103$3:19 a diversos, -fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em ou-
tubro e novembro ultimos. requisitado por
oficio n. 104 (aviso n. 415)

De 4:657$709 idem, idem á mesma em ou-
tubro e novembro ultimls, requisitado por
officio n. 131 (avisou. 410)

De 40$10) á, Esteado, de Ferro Minas e Rio,
passagens a immigrante; em novembro e
dezembro ultnnos (aviso e. 417) . ; -	 .
• 1)e - 18.rs2a0 á limnildina :Rot:hong Compqny,
idem, idem era outubro ult¡mo ( ayi,o
n, 413);

De 900gç a diversos, fornecimentos e tra-
balhos -pára a . Adm ; nistração dos Corroas
em dezembro ultimo, requisitado por of.Ibio
n.' 99 c/2 (aviso n. 419) ;

De 1:254103 a Leuzinger &: Comp., idem
á Directoria Geral de • Contabilidade destas
ministerio en1 janeiro ultimo (aviso n. '420);

De 714$ aos mesmos, idem ao Jardim Dá-
tanico em dezembro ultimo (aviso n....42():

De 24:155$752 á ill711.70,7. Sicant Navigotion
Company Stibt*On0 relativa ás viagens nae
linhas de Mandos, Macaozi, Ilayriio, Nonos,
Negro e Oyapock em setembro ultimo (avisa
n. 424);	 •

De 1:00, restituição a A. Guimarães, de-
posito feito no Thesouro Ft) !oral pa •a ga-
rantia do contracto coa a Inspecção Geral
das Obras Publicas para forno :intento de di-
versos artigos em 1909 (aviso n. 425);

De 1:0)0$ idem a Antonio Soares, Irmão $t
C,omp,; idem idem para o fornedmeato de
passagens no referido afino (aviso n. 425).

—Foram remettidot ao mesmo ministerio
os seguintes processos:

De Luiz Jose alachado.carteiro de 2 1 &asso
da Administração do; Correios do Districto
Federa!, na importancia d. o 219$594 (avise
n. 422);

De José da Silva Pinto, carteiro da agencie
do correio de campos, na importando aí
211$2,10 (aviso n. 423).

liepterimentos despachados
Dia 18 do fevereiro de 1007

Norton alegaw Comp.—Comaareçarn
l a ecção desta Wirectoria geral.

Domingos PeEeira, da Costa' e outra, opa
rodos das offleinas do E 'palio de Dentro na
Esteado, de Ferflo Central do Brazil, pedindo
abÁrtui;a, de credito para pagamento da gra-
tiffeação de 10 ci/0 concedida pelo orça menti)
de -1903.-1.iirilam-se ao Congresso Nacional.

ri. Etelvina dd Vargas Alves, polindo os
favores do Montepio como viuvo do contri-
buinte Virgilio Manoel Alves, inspector de
31 classe da Repartição Geral dos Telegra-
p aos . —Deferido.

OSC3c de Siqueira Amazonas, praticante da;
Administração dos Coreelos do District()
decai, pedindo .que as suas contribuições
sejam descontadas nas folhas do pagamento.
—Prove até quando contribuiu.

Directoria Geral de Obras e vicio",
Expediente de 18 de fevereiro de 1907

Declarou-se
Ao eagenheiro chefe da commissão fiSC:11

da rede -de viação tio Rio Grande do Sul, it
vista de requerimeoto da Com pagnie Au•i-
lia-ire d.e. Chemins de Per ou Brctsit, ficar au-
torizada a me ;ma companhia a adquirir, para
o serviço dó viação a seu cargo, as 50 loco-
motivas dia diversos typos, por eito especi-
IR:adue devendo a importaneh do custo de
40 idas ditas loãomotivas ser leva-da á conta.
do 'capital, nostermas da clausula VIII do
dedreto n. 5.548, de G de junho de 1905, e a
de:10 á, conta as despezas do trafego, do
aeârilo com o II. 3 da mesma clausula, e ro
conomendoo-se . ao referido engenheiroe
chefe a maior vigiando no sentido de ser
sabstitotido pe!a companhia o material ro-,
dante imprestavel, por conta, das despezas
do trafego, de confermidade com o retpc-
CtiV0e ontracto ;

Ao director-terhnico 41a ~imissão fiscal e
administrativa das obras do porto do Ria de
Janeiro haver este ministerto permiti-lb,. a
Samuel Ifibby a.com ? imitar os estudos dedni-
tivos drs mii :ilhoramentes do porto do Redre,
(mi Pereairibuco.

---Soliciton•so do Minieterio da Fa l.eada pro-
videnear pira qoo na Alfandega de Floria-
nopOlis tenham de.spaeeo, livr es do direitos
di“.?rns na Lteçiaes destinadó$ á commisSáo
de methiiramcto de portos e rios de Santa
Calhoriva.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de Daga.mento sobro as quae4
proferiu despacho de registro, em IS do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio ' da Industria, Viação e Obraf
Publicas

Aviso n. 324, de O do corrente pagamentl
de 13:329$130 a diversos, do fornecimentos
á Estrada do Ferro Central do Brazil, nos
mexes de outubro e novembro ultimos.

—vinisterio da Jastiça o Negocio Iate,
riores — Avisos: •

N. 487, de 7 do corrente, pagamento de
1:078$325, da folha das gratificações que
competem ao pessoal subalterno da Casa di
Detenção em janeiro ultimo •

N. 400, de 4 do corrente, i'dem de 100$ rei
Dr. José Felix da Cunha Menezes, da gra-
firmação por serviços extraordinarios pres.
tadcs a este min'sterio

N. 397, da mesma data, idem de 259$, da
folha, relativa ao mez do janeiro ultimo, da
adjunto alienista Dr. Jofferson Sensburg de
Lemos, que sabstitue interinamente o dire-
ctor das colonias de alieaadw

N. 393, da mesma data, idem ^de 5185)0
ao agente do Instituto de Surdos-Mudos Pau-
lino Bastos, de despezas de prompto paga-
mento por elle efiectuadas no moz do dezem-
bro do anuo proximo passado

N. 444, do G do corrente, idem de 409$"•93,
da folha das sáztrios que competem aos ser-
ventes da Repartição Central da Policia, no
mez de janeiro ultimo

N. 402, de 4 do corrente,- idem de 1:20$,
dos auxilios qtlo competem aos pretores
para aluguel das salas destinadas ás aaulten-
cias e sessões das juntas correccionaos,: (-
mez de janeiro ultimo

N. 485. do 7 do corrente, idem do 300$ ao
director do Internato do Gyinnacio Naeion
Leoncio Corrêa, de auxilio para aluguel . do
casa, no mez de janeiro ultimo

N. 557, de 13 do co..rente, idem de 4:000.
á irmã Paula, de auxilio, relativo ao mez
janeiro ultimo, d. .Assistencia Publica aos
Pobres.	 &IX;

—Ministe • io da 'atz.en.daif..:è	 •
Aviso n. 23, de	 paga.mendo

de 1:000$ á The B rastrfit net: tc, W. O.
Chancetter, pela traducção para inglez e pu-
blicação naquello jorartl das leis de receita o
despeza para 1907.

Otfi 2c1i1os
N. : da Alfandeg,a, do Rio do Janeiro,

de O do corrente, pagamento do 8:83$1C0 a
Julio Miguel do Freitas Comp., de forne-
cimentos áquella repartição, em janeiro ul-
timo;

N. 109, da Imprensa Nacional, do 5 do
rente, idem de 2:910$150 a Alfredo Fiel, do
tórnecimentos aqueila . repartição, ent o ti ta-.
1.no do anilo proximo passado ;

N. 3, da Caixa do Am	 çortizaão", de 4 do
corrente, idem do IGNIGG,da folha da grati-
ficação ao eirarreg,a(1) do funccionament,o
do elevador °Intrico daquella respartiçlo
no mez de janeiro ultimo.

RepresentaçTio da 2a Sub-Directoria da an-
tabilidade do Thesouro Federal, do 18 .de
janeiro, credito de -247:003$915 á , Delegacia,
Fiscal em Alagõas para a construeção (13
uma ponte metálica para a Allandega do
Maceió.

Requerimentos :
Do Doomedonte de ,Almeida Magalhães, -

credito do 3 : 01044 ao Thesouro Federal
para pagamento dos vencimentos do reque-
rente, no corrente anno ;

Do Dr. Antonio Fernandes Figuoira, paga-
mento do 3:780$, pela ,publicação de , SUN
obra Elementàs de soni.olpw infantil.

A
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Exercicios findos: 's
Requerimento de D. Maria Carolina de

Macedo Pedrosa, pagamento de 411$934„- de
pensões no perneio de 4 de outubro a 31 do
dezembro de 1905 e quantitativo para fune-
ral ou luto.

DIARIO DOS TRIBUNAES

EDITAES

Juizo de Diffei to da Provedo-;
ria o Residuos

De 25 praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 % para venda e arrematação dos
predios sitos à rua Marqueza de Santos n.3
e rua D. Marciana ns. 56 E e 56 F, e de
joias pertencentes ao espolio do finado Ma-
noel da Ga e Silva

O Dr. Julio de Barros Raja. Gabaglia„juiz
de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, Com o prazo de Oito dias e aba-
timento de 10 % virem, ou dello noticia
tiverem, que no dia 2 do março vindouro,
logo após a audiencia deste juizo, que
terá legar ao meio-diá, no edificio do Fo-
rum, á raia dos Invalidos n. 108, o official
de justiça que estiver do semana ha dó
trazer a publico prégão do venda e ar-
rematação a quem mais der e offerecor
acima da avaliação, que sone o abati-
mento de 10 % os seguintes immovels o
joiaá, pertencentes ao espolio dó finado Ma-
noel da Costa e Silva: Pr3dio assobradado
á rua Marqueza de 'Santos n. 3, na fragua
zia da Gloria, tem duas' portas, portadas de
cantaria na fronte e varanda com gradil de
forro, escada de marrai:ire com corrimão de
ferro. Mede de frente 4m,80 por 12°1 ,80 no
corpo da casa; segue-se um puxado com
3,90 por 2m,70 de largo. Divide-se o predio
em duas salas, dom quartos, e no puxado
cosinha, latrina e banheiro. O predio tem
jardim na 'frente, com portão e gradil de
ferro, medindo o jardim de ostensão 16%35
e os fundos um quintal com 7m,70. A con-
strucção do predio é do pedra, cal e tijolo.
tendo porão inhabitavel e o terreno é todo
murado ; avaliado o predio e terreno por
15:000$, que, com o abatimento do 10%,
fica reduzida a avaliação a 13:5004000.
Predio assobradado á rua D. Marciana
n., 56 E, • freguezia da Lagoa, mede
na frente 5m,50 por 17m ,85 do compri-
mento o corpo da casa, tendo um puxado
com 11-,87 por ám de largo. O predio tem
defronte duas janellas e uma porta, porta-
das de cantaria e no porão dom meziani-
nos com gradil de ferro. Divide-se o predio
em duas salas, dous quartos, area, envidra-
çada e no puxado, saleta, quarto e cosinha,
banheiro e latrina, tendo na sala de jantar
um passagem ladrilhada e escada de can-
taria que dá para o quintal, tendo este do
extensão de 10m45. Na frente o predio tem jar-
dim com portão e gradil de ferro medindo o
mesmo jardim 3m,60. 0 .predio é todo forrado
e assoalhado, a construcção ata o vigamento
é de pedra e cal_ e dahi para cima de
tijolos. O porão nos fundos e habitaveL o
terreno é murado e tem tanque de lavagem
e latrina ; avaliado o predio e terreno por
18:000$, que, com 'o abatimento de 10 %
fica reduzida a avaliação a 16:200$000.
Predio á rua D. Marciana n. 56 F, freguezia
da Lava°. ; mede do frente 5%50 por 17m,85
de comprimento o corpo' das casa, tendo
um puxado com 11 1%87 -por 3/31 de largo. .

O predio tem na frente duas janellas • e
uma porta, portadas de cantaria e no porão
deus mezzaninos com gradil do ferre:
Divide-se o predio em duas salas e deus
quartos, área envidraçada, e no puxado,
saleta, quarto e cozinha, banheiro e la-
trina, tendo na sala do jantar uma pas-
sagem ladrilhada e escada de cantaria
que dá para o quintal, tendo este de
extensão 10'11,45. Na frente o predio tem
jardim com portão o gradil do ferro,
medindo o mesmo jardim 3 m,60. O predio
é todo forrado e assoalhado, a construcaão
a,té o vigamento é de pedra e cal e dali
para cima de tijolos. O porão nos fundos
é habitava!, o terreno é murado e tem
tanque de lavagem e latrina ; avaliado o
predio e terreno par 18:000$, que com o
abatimento de 10 %, fica reduzida a ava-
liação a 16:200$000. Joias : um relogio
de prata., avaliados por 15$; uma cor-
rente e medalha de ouro, faltando as pe-
dras, por 60$; uma lapiseira, por 5$; uma
medalha de ouro baixo, Por 8$; um alfinete
de ouro baixo para gravata, por 5$ ; seis
botões do ouro para collete, por 6$, o um
binoculo, imitação do tartaruga, por 10$,
som mando tudo em 109$, que, com o
abatimento de 10 %, fica reduzida a ava-
liação a 98$100. Importa o total da ava-
liação dos ha:amoveis e joias, feito o aba-
timento de 10 %, em 45:998$100. A praça
é feita com dinheiro á vista ou com fia-
dor Monco por ires dias, e foi requerida
pelo inventariante do espolio, José da
Silva Cardoso, ' para ocorrer ás despezas
do respectivo inventario o dar cumpri-
mento aos legados deixados pelo finado Ma-
noel da Costa o Silva, tendo concordado com
a mesma todos os interessados, como tudo
consta dos autos de inventario existentes no
cartorio do escrivão que este subscreve, á
rua dos hávalidos n. 113, sobrado. E para
que • conste e chegue ao conhe3imento de
todos os interessados, mandei passar o pre-
sente edital para sor afixado no logar do cos-
tume, extrahindo-se cópias para publicação
no Diario Official e Jornal do Commercio.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° officio do juizo da
Provedoria e Residuos, em 18 de fevereiro
de 1907. E eu, Alfredo José Pinto, escrivão
interino, o subscrevi.—Jiclio ele Barros Raja
Gabaglia.	 (.

TRANSCRIPMS
111eu socio, o Povo

multi-millionario americano A. Car-
negie escreveu um additamento•ao seta ce-
lebre livro The Gospel of Wealth, com o ti-
tulo My partner, the People. Esse artigo sen-
sacional, na sua originalidade, acaba de ser
publicado pela Revim of Revietos, de Lon-
dres.

Daremos dello um resumo:
O problema da riqueza não declina. A

desigualdade flagrante da distribuição da
fortuna liade attrahir sempre a critica dos
homens. Acabaremos decretando leis para
attenuar essa desigualdade, e atravessamos
mesmo um momento em que esse problema
está em foco.

O presidente Roosevelt disse recentemente
(abril de 1906):

g E' preciso que o povo se defronte com os
problemas que decorrem do amontoamento
de enormes fottuna,s e do uso que delias fa-
zem individua,es ou corporações. Cumpre
distingair accentuadameate entre as fortu-
nas bem logradas e as mal conseguidas. O
distribuir em mercês caridosas a riqueza
deshonesta não sana moralmente a sua ori-
gem. Sem procurar precisar o plano, en-
tendo, todavia, que devemos cogitar de um
imposto progressivo, incidindo sobre todas as
fortunas, que excedam de uni algarismo pre-
determinado, de maneira a inhabiliiar o anil-
lonario a legar ou doar a outrem além da
importancia estatuida, como maximo. Essa.
taxa deve ser decretada pela União, não
pelo s Estados.»

Quando escrevi o The Gospel of .11-ealt4
nutria mais ou menos essas idéas, susten-
tando a taxa progressiva pela morte do mil-
lionario, para que a nação ,possa compartir
nas grandes fortunas. Estou do pleno accôr-
do com o presidente, ainda que muitos obje-
ctem em contrario.

Sei que a taxação progressiva tem sido
arguida de injusta e de socialista, fatal ao
individualismo e á iniciativa o denodo do
trabalho. Si pensasse assim, eu não a propu-
gnaria, porque sou individualista intransi-
gente; o individualismo é o factor principal
do progresso da civilização, Cada um devo
colher o que semeou e cultivou. A virtude
deve trazer a recompensa que merece, o
vicio a punição, o trabalho o salario, a pre-
guiça o castigo. Semeaste o vento ? 13em
que colhas o furacão.

A propriedade individual tem vindo con-
solidando-se com a civilização: cada vez o
homem é menos communista e mais indi-
vidu alista. A experiencia, de muitos seculos
suffraga esse postulado. Mas é condição
essencial que a propriedade individual não
prejudique o bem commum e as necessida-
des do progresso. As leis da evolução não
consentem quo o homem volte ao passado
barbaro; mas, si a fortuna demasiada ror
reputada damaosa, ha do adoptar-se um
systema para corrigil-a.

A taxação graduada, em beneficio da com-
munidado social, é do justiça. Não é mesmo
novidade; a Inglaterra ha muito que a ado-
ptou; Adam Smith escreveu: «Os cidadãos
de cada Estado devem contribuir para as
despezas publicas o mais possivel na razão
de suas capacidades e posses.»

Como foram formadas as grandes for-
tunas ?

Aqui Carnegle figura a allegoria de um
lavrador coas entendeu doar a cada um dos •
seus dotas filhos um trecho de terra :
delias estabeleceu-se no centro de Manhattan
Island, o outro além 'do Harlem, feita a es-
colha pelo arbitramento da sorte. Ambos
empenharam-se no trabalho, ambos ignaes
na capacidade moral -e physica.

Juizo da Decima Qual-ta
Pi•etoria

De citação ao rdo Alfredo 3Iello com o prazo
de 20 dias na fórma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14° Preteria, etc.	 -

Faz saber a t )dos os que o presente edital
virem que,por denuncia do Dr. promotor pu-
blico adjunto, está sendo processado por este
juizo, como incurso no art. 333 do Codigo
Penal, o réo Alfredo Mello, e como,apezar do
reiteradas diligencias, não .tenha sido pos-
eivai intimar-se o dito réo visto não ser en-
contrado, pelo pre3ente o intimo a. compa-
recer neste juizo, á rua do Canapinho n.56 A,
no prazo de 20 dias, contados da publicação
deste, afim de se ver processar e afinal en-
cerrado o sumrnario se ver julgar, sob pena
de revelia. Outrosim faz saber que as au-
diencias criminaes teem logar nos dias uteis,
ás 11 horas da manhã. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do dito réo mandei
passar o presente que será affixado no legar
do costume e publicado no Diario
para-constar. Dado e passado nesta 14a Pre-
teria, aos 16 de fevereird de 1907. Eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardoso de Mello.	 .



4

Terça-feira 1 9
	

DIA4I0
	

Fevereiro— 1907. 1249

' Ora, o crescimento inesperado e portentoso
da cidade (te New York em breve fez de
aim delias, o qu3 em seu territorio se esta-
beleceu, um millionario, emquanto • que o
'outro continuou modesto, embora lal»rioso
lavrador,	 ••	 ,•

Que os differençou na fortuna ?
Não • foram •o trabalho, a habilidade, o

talerito e a iniciativa audaz ; foi 'a co alam-
• nidadó social que • areai' millionario a um
deites. Emquanto ello dormia, a communi-

ola,de social trabalhava para o enriquecer,
crescendo.

Foi a grande cidade que lhe valorizou as
terras, sem que elle concorresse para esse
super-valor com elementos de sua capaci-
dado ou de seu estbrço.

Morreu e seus filhos e netos são' os felize
possuidores do sólo de uma grande metros
pole.

Quando esses herdeiros venham a rancura
não será justo qne a nação (liga : «desde que
foi a sociedade que os fez millionarios, que
ela herdo ta,mbem um largo quinhão da for-
tuna para que contribuiu na maxima parte ?

Que se consinta que os herdeiros gosem
fortuna é justo e é habil, para não desani-
mar o esforço de a,ccumular riquezas e uso-
•'ruil-as.	 Não C espantem as laboriosas
abelhas • que fabriquem e juntem o mel
quando hajam do morrer, então a nação en-
trará na partilha dos thesouros da colmeia.

O verdadeiro creador dessas fortunas,
como se viu no caso dos dons irmãos, não é
o individuo, mas a sociedade. A propriedade
'pôde transferir-se de mão a mão, por va;dos
preços, mas, para que esse valor augmente
em grande escala, é preciso que a população
cresça nos seus arredores. Si ela declina, a
proprieda,de se desvaloriza. Tudo isso á re-
velia do proprietario, em geral.

Insistimos: a sociedade deve ser sacia do
a fortuhado ricaço.

Devemos tambem considerar os casos da
aequisição da riqueza por homens eminente-
mento activas, emprehendellores, em parte
artifices de suas fortunas.
• E reproduz a allegoria : são cinco irmãos
agora, o primeiro se estabeleue em Nova

•York City, o segundo em Pittsburgh, o ter-
ceiro em Chicago, o quarto em Montana, o
quinto em Nova York tambem.

O primeiro (Vanderbilt) percebe que as
esfiap as de ferro são essenciaes ao desenvol-
vimento da cidade, e lança-se a promovel-as,
adquirindo enormes interesses nellas ; ora,
a cidade assume uma grandeza maravilhosa,
as estradas crescem do importancia inaudi-
tamente. Então se faz especulador, contralle
emprestimos, compra acções dessas ferro-
vias a rodo, e quasi o seu unte° dono ; e eis
'ala o innIti-millionario. Tudo dependeu e

• decorreu da expansão das • populações o dos
• produetos da industria, que valorizaram sua

fortuna. Ainda que não se possa negar todo
o marno do adquirente dessa riqueza, com-
tudo é certo que o seu principal creador foi
a sociedade, foi o progresso nacional. • •
• O segundo filho (Carnegie) teve a sorte
auspiciou, de se estabelecer em Pittsburgh,
quando s 3 descobriram as minas de carvão o
de ferro para diversas applicações judas-
triaes. Estava clara que aquela tinha de ser
á cidade do ferro e do aço; sua attenção fixou-
se nessa espeetativa ; não foi inspiração ge-
nial, mas intuitiva.

• Trabalhou, arriscou o que tinha, pediu
emprestado, aniinoa os timidos.

Fez fortuna. Seu filho e seus S9CiOS Com-
praram ou arrendaram outras minas dis-
tantes e a produção do ferro e do aço

• cresceu espontaneamente, rendendo milhões.
Elles não arearam esses mineraes, apenas
atinaram cena cs Meios ecoaomicos e indus-
triaes de os fazer valer. Essas minas eram
da communidade. Seu exito proveiu da activa
procura dos. praductos, ferro e aço, da ex-

pansão da industria nacional e da sua popu:
ação, do engrandecimento . vertiginoso do
paiz, seu em suma.

Cinjo agora denegar a esse paiz o direito
de ,participar dessa ,fortana ?• • • •

O terceiro filho (Armour) estabeleceu-se
em Chicago c, naturalmente, seguiu a car-
rega geral , a industria das , carnes ; eia
pouco tempo, augmentando a população e a
procura das carnes para o consumo, foz-se
ini lhionario. Si a população não tivesse crcs-
cliii tão extraordinariamente, esse tarceiro
filho não seria o que foi.

O quarto (o rei da prata) demandou a
região de Montana, onde explorou as minas.
A procura avido, do cobre e da prata, esti-
mulada ainda pelos factores indicados,
elevou enormemento os preços, os lucros
renderam 1 ucros sempre maiore s.  Quem
creou essa procura e determinou esses lucros
é socio presumptivo.

O quarto (Query) teve accidentada car-
reira, jogou na Bolsa, especulou, ganhou,
perdeu, enganou, falsificou e suicidou-se. Essa
lição deve servir aos irmãos ; não joguem.
O jogador raras vezes faz fortuna e quando
a faz, o Estado deve taxal-o ainda mais seve-
ramente do que aos outros, porque o processo
para adquirir a riqueza não tem a nobreza
dos que empregam, dos que envidam todo o
eiforço do trabalho, da industria, em bene-
ficio d3 progresso nacional.

(Continúa.)

_NOTICIARIO 

Ixpetliente dos bancos — Ti-
vemos communicação official de que os es-
tabelecimentos banc.arios Banco do Brazil,
London & Brazilian Baniu, linuited, London
Rue,- I:late. Bank , do ~mareio, Nacional
Bra zileiro. The British Bank of South Ancrica,
da, Lavoura e do Commereio do Brazil, Com-
marcial, Italo-Brazileiro, Brasilianische Bank

Deutschland e o Commercial do Rio de
Janeiro, por seus representantes, resolve-
ram encerrar os seus expedientes, todos os
sabbados á 1 hora da tarde, a partir do pro-
ximo sal;bado, 23 .do corrente, inclusive.

Sobre o mesmo assumpto, recebemos as
seguintes linhas

c Honrados com o convite da illustre com-
missão promotora da medida posta em pra-
tica par todos os bancos desta praça, a en-
cerrar o expediente aos sabbados, á 1 hora
da tarde, convite este para que este banco
adherisse

'
 cumpre-nos trazer ao vosso co-

nhecimneta que, apezar de applaudir esta
directoria a referida medida, a qual traduz
um symptoma, de adeantamento para a
nossa praça c, apezar ainda da muita Consi-
deração que nos merece cada uma das dignas
directorias (lesses estabelecimentos, não nos é
possivel acompanhal-os na resolução tomada,
em virtude de ir ella do encontro á organi-
zação toda especial que tem este banco, a
qual o obriga , a só encerrar tarde o seu
expediente.

Justificando assina o procedimento (lesta
directoria junto aos seus col legas, pedimos
venda nos subscrevermos com muita
estima e alo apreço, de V.S. criados cobri-
gados.	 •

Pelo Banco União do Commercio : Thoma:
Costa-- Josd Ribei;-o Duarte.»

Instittito Insto-rico o Oco-
g,raphicOEtrazileíro— Acta da 2a
sessão malharia realizada • ern 18 do • •feve-
reiro de 1907 — Presidencia do Si'. marquez

do Paranaguá — Secretarias, os Srs. Mam
Fleiuss, Joaquim Xavier da, Silveira Junior.

iÇs	
_

3 horas, na: sécio tQcial, presentea. os
Srs. marauez do Paranaguá. desembargador
Souza Pitanga, Max, Fleutss, Xavier da Sil-
veira Junior,. Josa • Anierren .dos Santos', (Ir-
ritai A. Derby, Carlos LiX Klett, SA)astiiio
do Vasconcellos Gaivão; Rocha Punho, ba-
rão de Paranapi Zcalat, afigual J. R. de Car-
valho é Maneei Cieero, abre-se a seaião. O
Sr. presidente desigaa o Sr. Xavier da Sil-
veira Junior para substituir o Sr. 2° secre-
tario, que, por justo motivo, doixou da
comparecer.

O Se. Xavier da Silveira Junior toma
a,ssanto á mesa.	 •	 •

O Sr. Fleiuss, 1° secretario, procede á lei-
tura, da acta da sessão anterior a qual é sena
debate approvada.

O Sr. Fl•luss, I° secretario, lê o expe-
diente, constante de um officio do director
do Archivo Publico Nacional e do relatorio
do Sr. thesouroiro. Este ultimo vae Com-
missão de Fundos o Orçamento, relator, o
Sr. viscande de Ouro Preta.

O Sr. 1 0 secretario lê o seguinte parecer:
«A' Commissão de Admissão do Socios foi
presente a proposta, apresontiala na sessão
de 4 do corrente, elevando a socio honorario
o atractivo Dr, José Alexandra Teixeira, de
Mello. A commissão nada tem a appor
approvaçã g da dita proposta. Os serviços
prestados ao instituto pelo Dr. Toixeira do
Mello o tornam merecedor daquella, distin-
cção, nos termos do art. 9° dos estatutos.
Sala das Commissõea do Instituto Ilistorico.
5 de fevereiro de 1007.—Leopoldo de Balhõe.,.
reator.— Miguel J. R. de Carvalho.— Conde
de Aff~ Celso.— Manoel Cicero. Fica sabre
a mesa para ser votado na proxima, senão,
nos termos' dos esta tatos.

Faz ainda o Sr. 1 0 secretario a leitura das
offertas e communica em segunda ter repre-
sentado hontem o instituto na inauguração
do monumento erigido sobre o tumido do
conselheiro Olegario, saudoso presidente do
instituto.

Obtendo a palavra o Sr. desembargador
Souza Pitanga faz a leitura de um trabalho
de sua elaboração, a proposito do uma carta
dirigida pelo maestro Saverio Merca,dante
Francisco. Manoel da Silva, carta que o
orador lê no original o em seguida na tua-
dileção feita por urna pessoa do sua fa-
milia.

O orador salienta os serviços prestados ã
arte brazileira, pelo inspirado compositor do
hyno nacional e que ligou o seu nome não
só a esse monumento como ao Conservatorio.
de Musica, de que foi o fundador.

Estende-se o desembargador Pitanga em
varias considerações tendentes a demonstrar
os altos meritos do glorioso maestro brazi-
leiro.	 .

O Sr. Fleiuss, I° secretario, pede a pala-
vra e, obtendo-a, dec!ara que vae oeettpar
a attenção de seus illustres collegas lendo
um curioso e importante trabalho remet-
tido de Pernambuco, onde se acha, pelo
nosso cansado Dr. Oliveira Lima e destinado
á segunda parte do tomo 63 da revista, jti
em composição na Imprensa Nacional, sobro
a individualidade de Robert Southey.

• 0 Sr. Fleiuss é auxiliado nessa leitura
pelo Sr. Xavier da Silveira Junior, 2 , seer°.
tarjo.	 .

O Se. .Xavier da Silveira , .JtilliOr pede a
palavra e offerece ao instituto a collecção
dos tratadoa o actos da •3a Conferencia Pai).-
A meri ca mia. 	 •	 •
•• Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da

tardo.	 •



—'E no dia 16, 50 pesseas sendo:

Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	  7

50
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  21

50
Maiores do 12 annos. ..... 	 30

•Monoros do .12 annos 	  20

50

Indigente.,	 	  11

E no (tia 17, 45 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  7

45
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  24

45
Maiores de 12 annos 	  23

22

45
9

Menores de 12 annos.......

Indigentes 	
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(
lEbizternato	 Grymnasio Na-

cional — O resultado dos exames de pre-
paratorios, effectuados no dia 16 do corrente,

— E no dia 17 do corrente:
Nacionaes	 Estrangs. Totoi

foi o seguinte : Existiam 	 1.007 530 1.037
Elementos de physica — Approvado ple-

namonte. Lauro de Carvalho Santos.
Entraram 	
Saliiram. 	 	
Falleceram 	

18
12
5

13
11

31
23
5

Honat dons inhabilitados. Existem 	  1.008 532 1.540
Historia natural — Approvados simples-

mente, Gabriel Loureiro Bernardes, Antonio
Marinho do Oliveira, Octasio Ribeiro de
Carvalho e Walter Schmidt.

Houve dous inhabilita,dos.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 359
consultantos , para os qua.es se aviaram
412 receitas.

Fizeram-se 25 extra,cçães de dentes.

fevereiro — 1907

aouquet Guaranyo ; e em baixo, no meio-
uma flor igual as de cima, tendo em cima
quatro pontos dourados, e de cada lado uma
palma dourada e lyrio. Entro as tarjas, as,,
palavras e as flores voem-se uns quadrinhos,
cor de lyrio. Applicaçáo : A. Bruère, nego-
ciante estabelecido com fabrica de doces,
extractos, tonicos o licores, a rua Barão do
Rio Branco, antiga da Aurora n. 157, desti-
na a presente marca para ser empregada
nos frascos que contiverem extractos mani-
pulados pelo supplicante. Recife, 15 do ja4
neiro de 1907.—A. Bruère. (Sobre duas esz
tampilhas no valor de 700 reis). 	 1

Apresentada nesta secretaria ás 2 horas:
15 da tardo do hoje. Secretaria da Junta Com-

mercial do Recife, em 15 do janeiro de 1907.
—O secretario, J. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria sob ti. 400,'
em virtude do do pacho da moritissima
junta, de ho.;e datado. Pagou no l o exemplar
0600 de sello federal e 4000 do sello esta2,'
dual, tudo por estampilhas. Secretaria da"
Junta Commercial do Recife, em 17 de ja-
neiro de 1907.-0 secretario, J. J. Moraes.
(Ao lado, o sello da Junta Commorcial).

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :	 •
Pelo Canos', para o Recife, recebendo

pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
interior até d, 1 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 2.

Pelo Grao-Parcl, para os portos do norte;
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas.para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã,

Pelo Prudente de Moraes, para o Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 11 hora,
da manhã, cartas para o interior até á.a
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectas para registrar até ás 10.

*manhã:
Pelo Santos, para Rio Grande, 'Pelotas e

Porto Alegre, recebendo impressos até ás
2 horas da tarde, cartas . para o interior atê
zis 2 1/2, ditas com porte duplo 'até ' ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Pelo Assomption, para Bahia, Lisboa, Lei;.
xiies e Hamburgo, recebendo impressos até
UI horas da manhã, de amanhã, cartaS
para o interior . até ás 7 1/2, ditas corri
porte duplo e para o exterior até ás 8 e
Oobeetos para registrar até ás 6 da tarde;
de hoje.

Pelo Chili, para_ Dakar o Europa, via
Lisboa, ,recebendo impressos até as 2 horas
da tarde, 'cartas para o exterior até ás 3
e objectos para registrar até á 1.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, a,t4
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias;
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti.,
ciarem a Lisboa, exceptuando „.os da Cont.
pagnie Messageries Maritimes ;. o entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ã,S 2 da tarde,

Santa Casa da 1111sericordIa
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Sol
&tora da Saude, de S."João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Mires, em Cascadura, foi, no dia 16 do cor,
rente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

1.51áExistiam 	 	 987	 526
Entraram 	 	 35	 ; 23

	
58
29Sabirarn -	  •	 11	 -	 18

,	 5Falleceram.., 	 	 • 4	 '! i
1.037. EXISUM32 	  1,007	 530

O movimento da sala do banco 'e dos consul¡•
torios publicos foi, no mesmo _dia, de 394
consultantes, para os quaes se .aviarani :44
receitas,

•n••••nn

01)1 tuario—Sepultaram-se, no diR
de fevereiro de 1907,53 pessoas, sendo:

Nacionaos 	  42
Estrangeiros 	  11

.—
53

Do sexo masculino 	 	 37
Do sexo feminino. 	 ' 16

• 53
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 annos 	  20

53
Indigentes  --	 . . 	  22

MARCAS REGISTRADAS

N. 400'
Estado de Pernambuco

DESCRIPÇÃO

Veem-se no rotulo acima o sobre fundo
branco as palavras «Triplo Extracto do Bou-
quet GuaranY>> em tinta cor do lyrio «A.
Bruères em tinta dourada e lyrio e Pernam-
buco em tinta cor de lyrio e entre as palavras
cEouquet Guarany» e «A. Bruen» tres pontos
dourados. Circunidando essas palavras, 'vê-
se uma tarja e, por dentro delia,  em cima,
duas flores do um lado e _de outro das pa-
lavras «Triplo Extracto» em tinta cor do
rosa, encarnada e dourada, depois duas pal-
mas douradaá e lyrio aos lados dals palavras

N. 401

. DESCRIP ÇÃO

O rotulo acima é um rectangulo irnntlVágo
com tinta de diversas cores. O fundo é ver-
de-claro., No meio tem uma japoneza cujo.
vestido é amarello, encarnado o preto, com]
um chapéo de sol aberto, c& de rosa o en-
carnado; na mão direita o encostado no sgt.i•
hombro.direito e defronde; della. o seguinte: !
um jarro branco p preto, com um ramo:
de flores encarnado o verde-escuro; . depois
delia, algumas folhas de.pllmeira amarella'
e vorde-pscuras; após essas folhas, uma grado.
branca e preta tendo junto umas plantas
verde-escuras; depois, um terraço, com uma
grade parda; um pouco acima delia, a lua; o,
depois delia, um passaro, voando. Tem tam-
bem,. nomeio do • rectangulo o um pouco.
acima da japoneza, as seguintes palavras:«Ex4„,-',
truta» em tinta encarnada clara e, gCoreof;
psis do Japão» em tinta preta. Leem-se mais'i,i'
neste rectangulo, as seguintes, palavras en-i.'.
tinta preta: «A. Bruen» na frente da ja- :
poneza e «Perfumaria» atraz onde se vê um
ramo verde escuro com flores encarnadasj,
que, principiando junto da japoneza, vae até -
qua,si junto a palavra Japão, percorrendo os
os dois anguIos deste lado. Em baixo deste
ramo tom .uma pequena. tarja de linhas •
curvas e rectas, impressa em tinta, braneal.'
e preta. Ao lado e.:querdo e depois do ter-
raço. falhado acima -1ê-se a palavra «Recife»,
em branco, em fundo encarnado. Applicaçã,o:;
A. ,13ruèro, negociante estabelecido á rua
Barão do Rio Branco, antiga da Aurora;
n. 157; com fabrica do doces, extractos, lico-
res o tonicos, destina a presente marca para'',
ser empregada nos frascos que contiverem'
extractos manipulados pelo supplicante".'
Recife, 15 de janeiro de 1907. A. 13ruère".
(Sobro duas estampilhas no valor do 700',
reis).	 ,

'Apresentada nesta secretaria 'ás 2 horas ,
da tarde do hoje. Secretaria da Junta Com.)
mercial do Recife, em 15 de janeiro do 1907'.
—O secretario, J. J. Moraes.

Registrada nesta secretaria, sob n. 401, em
virtude do despacho da meritissima junta,
de hoje datado. Pagou no P exemplar 6$600
de solto federal e 4000 do sello esto;-7,
dual, tudo por estampilhas. Secretaria dal
Junta • Commercial -do Recife, 17 do janeiro
do 1907.-0 secretario, J. J. Moraes. (AX";\
lado o sello da Junta Commercial). 	 •
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N. ‘113.-", yinagre 	
Conservas 	
Chapécis ......
Tecidos 	 ..
Bengalas.. ....
Registro 	

1131000
50$000 .

2:710000,
10:0005000

405000
4:550$000

----------
81:0171500

	

Extraordinaria 	
Deposito 	 •
Renda com applicação empe-

cial 	

95:525.;48 :2
2951554

1:3001503
- ------

253 :•151198.5
Renda de 1 a 16 de fevereiro

do 1907 	

Total 	
Ern Igual período do 1906 	

1.497:8881080
- ------

1.751:3401005

1.615:336110

.etir preta, sobre papel branca, e é • consti-
tuido por uma bota • das denominadas bor-
zeguins, com atacador começando na bi-
queira e terminando na extremidade do cano.
Da &Sia e do tacão partem duas costuras que,
circumdando a tanoeira, vão unir-se pro-
ximo ao atacador,sobre uma fivella. Ao alto,
sobre o emblema, se destacam as palavras:
«Calçado Marapodi». O presente emblema
poderá variar de cores e dimensões e será.
adaptável na parte externa da sóla dos pro-
duetos da minha fabrica. Rio de Janeiro, 16
de janeiro de 1907.— Joao Afa rapodi. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 22 de janeiro de 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.017, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61300 de &Aio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do janeiro de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
eial.)

EDITAES E AVISOS

lExtornato do G yannasio
Nacional

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotaram-se nos registros
mis. 3.965 o 4.508 as trAnsferenciaS das mar-
cas «Dragão» de vinagre o outros liquides e
a de «Afiz Dragão» do Pires & Garibaldi
para os seus successores Pires, Garibaldi
& Comp.

Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1007.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial, em
SesS5.0 de hoje. annotow•se no registro sob
n.4.508 da marca do «Aniz Dragão» de Pires,
Garibaldi & Comp., que nas garrafas do seu
producto se acham gravadas em relevo as
palavras . «Fabrica Dragão».

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1907.-
O Secretario, Cesar de Oliveira.

n•••nn•

RENDAS PUBLICAS
'~elms•	 .nnn••Il

.	 ALIPANDEGA DO RIO DE .JANEIRO

(lenia das dias 1 a 16 do
• fevereiro de 19J7 	 4.555:1431774

Idem do dia 18

Em papel.. 197 : 2531565
Em ouro....	 119:3151206 316:5681831

4871 :7121605

• Uncternato	 G-yinnasio
Nacional

EXAME GERAL DÁS MATERIAS NEcESSARIAS
MATRICULA NOS CURSOS DE PHARMACIA,
ODONTOLOGIA, ODSTETRICIÁ, DELLAS-ARTES
E AGRIMENSURA

De ordem do Sr. director faço publico,
para conheci incuto dos' inttiress idos, que,
desta data até o dia 28 do corrente, tis 2 ho-
ras da tarde, se acham abertas nesta secre-
taria as inscripções para 03 exames acima
declarados.

Os candidatos nos SM requerimentos as
inscripção deverão declarar o curso em qut.
pretendem matricular-se, a idade, filiação,
naturalidade e o domicilio.
• Os reatierhuentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
atlestado do idoneidade de pessoa, passado
pulos paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as allegaeiies pessoaes do reque-
rente. Estes attestados terão as assignaturas
devidamente reconhecidas por tabellião pu-
blico.

Pela•inseripçIo pagarão, em estampilhas,
a taxa de , 51500, correspondente a cada dis-
ciplina.

Nenhum candidato poderá inscrever-se seta
provar a sua habilitação nas disciplinas so-
bre que deve ser examinado, exhibindo para
isso attestado de professar do conbesida
idonêidade ou de director do instituto de en-
sino secundado oficial ou particular equi•••
fitirádo.	 •

Ena igual penedo de 1906	 3.767:184174

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de fevereiro de 1907

Interior 	 . ,..e. 72:2601546

Dl scutrçÃo

No rotulo acima vê-se sobre fundo encar-
nado com umas linhas curvilineas, douradas,

lin4o de uma japoneza segurando na mão
direita um chapo de sol com o cabo encarna-
do, a armação encarnada e amarella e o
forra azul, do qual vê-se apenas pouco mais
da metade ; ao lado da japoneza, tres crysan-
tilemos que teom as emys branca, azul-claro
o azul-escuro COM os talos e as folhas azul
escuro e verde ; em baixo della japoneza, e
principiando junto ao talo do ultimo erysan-
theme, as palavras: «Tonico vegetal japo-
nez» em tinta dourada e preta e «A. Brnere»
e «Pernambuco» em tinta encarnada. Cir-
cidadão todo o rotulo vê-se uma tarja dou-
rada e preta. A japoneza faltada acima está
vestida com um casaco amarello, sombreado
de encarnado, tendo no p ‘iscoço um enfeite
azul. Os cabellos delia são ignaes e estão
enfeitados por sete grampos cujas 0i:ires são
aMarella, azul e dourada. Depois de tudo
que acima fica doscripto, e dentro da tarja
dourada, vê-se em cada angulo uma cireum-
ferencia dourada e azul com os meios a,zues,
por ['Orados quaes tem em cada uma duas li-
nhas. tangentes. Ligando uma circumferencia
á outra o cortando-as tem uma linha recta.
Ainda cortando essas linhas, tem duas outras
que formam tres quadrinho., sendo o do
meio azul, e os dos, lados amarellos ; fazendo
parte deste rotillo,vê-se tambem unia etiqueta
que consta do seguinte: sobre fundo ama-
rello claro, icem-se no meio as palavras, emi
tinta azul: «Este toniso é infallivel contra a
°aspa, o fortifica os cabollos », tendo em
baixo e em cima uma tarja dourada e azul
escuro, e de ambos os lados um enfeite simu-
lando uma grade sobro fundo encarnado e
a marello dos quaes destaca in•so dons crysa
tfienios em tinta branca, azul clara e azul
escuro. Applicaçao. A. Bruére, negociante
estabelecido com fabrica de dcees, tonicos,
extractos o licores destina a presente marca
para ser empregada nos frascos que conti-
verem tonicos manipulados pelo supplicante
que é estabelecido á rua Barão do Rio Branco,
antiga 'da Aurora ri. 157. Recife, 15 dela-
adro de 1907. —A. Bruére. ( Sobre quatro
estampilhas no valor de 1S400).

Apresentada nesta secretaria ás 2 horas da
tarde de hoje. Secretaria da Junta Cominer-•
cial de Recife, 011 15 de janeiro do 19)7.-1
O secretario, J. J. Moraes, .

Registrada nesta secretaria sob n. 402, em
virtude do despacho da meritissima junta
de bojo datado. Pagou no primeiro exemplar
61600 de sello federal e 8;5100 de solto esta-
dual, tildo por estampilhas. Secretaria da
Junta Commercial do Recite, em. 17 de ja,-
nein) de 1007.-0 secretirio, J. J. Moraes.
,(Ao lado o sello da Junta Commercial).

Certifico que as marcas pertencentes a
A. Bruen!, registradas na Junta Commer-
cial do Recife sob ns. 400, 401 e 412, foram
depositadas nesta junta em 11 de fevereiro
do corrente armo, com o Diar:o de Pernam-
buco em que foram publicados. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal,
16 de fevereiro de 1907. — Honorio de Cam-
pos, °tildai-maior. (Sobre duas estampilhas
no valor de 11100).Ao lado o carimbo daJunta,
Com in ercia.L • •

u.o
joão Mara,padi, industrial, estabelecido

com fabrica de calçado á rua liarão de
s. Edis n. 90, apresenta á digaissima Junta
Commercial, para ser registrado na fôrma
da lei, o emblema acima, por onde se distin-
tinguirão cs productos do seu fabrico. • Ca-

. racteristicos: O presente emblema is de

• Consumo

. 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado

12:1071500
9: 309/100

33:0001000
2:85010
3:7501,000

319000

•

?•
Velas 	
Perfumariaá
Especialid a doa

pharmaceuti-
-. cas  •	 • 	 • - • 1381000

ENAMES GERAES DE PREP4MATORMS

. Quarta-feira, 20 do corrente, ás 10 1/2
horas, serão chamados os seguintes cati-
didatos

Physica e chim ica
(C urso de direito)

Humberto Graça.
Alfredo Loureiro Bernardes.
Eurico Wallace da Gania Cochrane.
Carlos Gomes de Faria.
Francisco Pessoa Cavalcanti.
Manso Lopes de Almeida.
Julio Augusto Diniz Junqueira.
Johnston Fonseca Magalhães.
Bernardmo Jorge. .
Os requerimentos para segunda chamada d.)

physica e ehimica são recebidos até o dia 21.
Secretaria do Externat) tio Gymnasio Na-

cional, 18 de fevereiro de 1907.-0 se2re-
tario, Paulo Tavares.
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O candidato que quizer inscrever-se deverá
comparecer a esta secretaria, afim de assi-
gnar o nome no livro apropriado.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 15 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Vaculdade do Medicina do
Rio d.e Janeiro

INSMIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2a ÉPOCA Do
ANNO LECTIVO DE 1903

D3 ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a inscripção para os exames' da 2a
Ooca do corrente anno lectivo estará
'aberta nesta secretaria, do 20 a 25 do feve-
reiro, em que será encerrada ás 2 horas da

• Secretaria 4a Faculdade de Medicina do
Rio de Janeire, 14 de fevereiro do 1907.— O
tStib-secretario, Dr. :Brito Silva.

Faculdade de Medicina
da Bahia

De ordem do Sr. Dr. direor se faz pu-
(pilé° que,em cumprimente da determifinacão
do Governo contida em telegramma de 14 de
!pinho e da- resblução da congregação em
,Sessão de an do mesmo mez, fica aberta de
hoje, 20 do outubro a 4 de Março do • anuo

.-(z̀ indeuro, 4o conformidade cá(' a parte final
do art. 55 do Codigp de Ensino, ás 2 horas
da tarde, a inseripção para o logar • vago de
substituto da 6a secçãd desta Faculdade.

Secretaria da F.actIldade de Medicina da
)3,afild,- 20 de dittubro de 1906,-70 secreOrio,

ffenandi.á (los keiá Meirelles
,
	.	 )•

Escola Polytechnica
'CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE

SUBSTITUTO DA 421.11N.'TA SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
façõ publico, para conhecipiento ddà inte-
ilessadop, qtfa pelo prazo de ires inezes,

[ partir desta data, se acha aberta nesta se-
•'cretaria a insãipção de candidatos a,6 seri-
'c.airso para o provimento do cargo do Substi-
bit° da:quinta secção dos cursos desta escola.
Do a.dcfirdo com o regulamento em viger,
CoMprehende esta Secção as -kguintes_ma-
tprias:

Mineralogia systematica, geologia e pa-
leontologia.

Iaxplóração de minas.
Physica inddstrial, calor e suas applica-

,0:ks ilafistriaes; electro-metalhirgia,
' Dbcimasia. Metallurgia.
,• Os candidatos deVeivão satigazer as exi-
g'elicias dos ar -e.g. 57 a 59 e 62 a gs do dodi,go
aiSs Institutes Offidiaes de Ensino Superior e
'Sedundario.
; Secretaria (1 .4 Escola Polxtechnica., 19 de
fevereiro de- 1907. — foció editai° Nrood, se-
ciWario.

•

. CONCURSO PAL. O PitO .V1101'0 DO CARGO DE
sungfititàô EITE'alvo DA 5E%71.A .rEVÇX.0

, De ordem do Sr. Dr. directOr da. Escola,
faço plifliáj, pira conheeaento dos inte-

\
ressados, que pelo praZti trez mezes, à partir
'desta data, se, acha aberta nesta secretaria
a inscripção 'de ëandidates ao concurso 'para

proVirilênto do cargodesubstitiltdeffectiVo
-fila, sexta, secção dos cursos desta &cola. Do
'a.ccôrdo com i!) regulamento em vigor, com-
aorphende ,esla scçãoa eguinteá materiaã:
' liqukies gaiès. Abastdci-
Mento d'agnia. Notes.

Estradà db fekra Ile'rea'ag'efil;Paiteà e
izi,ductos 

I	 1 CS,	 a, ta In.	 "fi. 1	 • '

Ur "r:

Machinas motrizes e operatrizes, prece-
dido o Satz estudo ao dos ijribtPres 'e • indus-
trias mecanicas correspondentes.

Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gencias dos artigos 57 a 59 e 62 a 65 do do-
digo dos Institutos Officiaes do , Ensino Supe-
rior o Secundará.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
deJaneiro, 19 de dezembro do
Carteio Povoa, secretario.

Directoria G-era,1 de Saude
Publica

INFRAÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIA

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo dó cindo dias, a multa que
lhe foi imposta. ou, findo esse prazo, se ver
processar de accôrdo com o regulamento
sanitario :

Pela 6a Delegacia de Saude
José Alvares, residente á rua do Rezende

n. 12 (casinha n. 2), multado em 200$ por
não ter desoccupado, rio prazo determinado
na intimação n. 32.148, a casinha referida,
infringindo o art. .91 do regularnenteSani-
tarjo.

Secretaria da Directoria Geral de Saud e
Publica, 19 do:fevereiro de 1997.— O sá'ci‘e -
tarjo, Dr. J. Pedroso.

• De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarlos dos
predics abaixo designados, ou seuà legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua Francisco Fragoso n. 3, (lia 21 do cor-
rente, ás 111/4 horas da manhã;

Rua D. Eugenia ns. 19 o 21, dia 21 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã ;

Rua Archias Cordeiro n. 146, dia 21 do
corrente, ás 12 1/2 horas da. tardo;

Rua Tenente Costa n. 13, (lia 21 do cor-
rente, ás 12 3/4 horas da tardo;

Rua Imperial n. 44, dia 21 do corrente, á
1 hora da tarde;

Rua Lopes da Cruz n. 8, dia 23 do cor.-
rente, ás 111/4 horas da manhã ;

Rua Lopes da Cruz n. 21, dia 23 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã ;

Rua Dias da Silva n. 3, dia 23 do corrente,
ás 111/4 horas da manhã

'
•

Rua Dias da Cruz n. , 123, dia 23 do cor-
rente, ás 12 horas da tardo;

Rua Dias da Cruz n. 135, dia 23 do cor-
rente, ás 12 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 14 de fevereiro de 1907.-0 seére•

	

tarjo, Dr. J. Pedroso,	 (•
•

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, faça publico que, dos generos ap-
prehendidos pela commissã.o de fiscalização
de generos alimenticios, na fabrica do Sr.
Jeronymo Teixeira Pimenta, á praça da Re-
publica n. 53, foi julgado nocivó á sande o
abaixo mencionado, pelo que ficam preve-
nidos os interessados que, de accôrdó com o
disposto nas leis vigentes, é terminante-
mente prohibida, a venda desse producto,
que será apprehendido e destruido, quando
encontrado pela autoridade sanitaria, sendo
ds infractores punidos cora as penas da lei.

Xarope de abacaxiA analyse revelou a
presença de etheres da serro . graxa, nocivos
á saudo.

Secretarla, da Directoria Qpral do Saude
Publica, 16 'de revereàrd de. 19054-'0 'Seère-

	

Dr. - J. Pedras. 	 - •	 ••• 'e

" Directoria Geral de Saud()
'Publica

7^.,)
O director geral de Sande Publica, usancló,

da attribtilção que lhe confere á n. :sc
art. 10 do regulanaento approvado pelo de-.
ereto n. 5.156, de 8 de março de 1904, ret.,:l
solve prohibir até segunda ordem a atraca!
ção de navios em qualque: ponto da ilha de
Mocanguê Pequeno.

Secretaria da Directçria Geral do Saud0
Publica, Rio . de Janeiro, 14 de fevereiro de
1907.-0 director geral, Gonçalves Crus. (..

CONCURSO DE AUXILIARES ACADE.MICOS

De ordem do Dr. director geral, faço,
publico, para conhecimento dos Interessa-T
dos, que, durante oito dias, contados desta.
'Ata, estará aberta nesta secretaria a in-'
sdripção para o concurso para preenchi--
Mento. de 15 vagas do auxiliares (toada-.
midos, devendo os Srs. candidatos jundr;
aos requerimentos, que deverão dirigir
Dr. director geral, um documento que provo •
já terem sido approvado4, pelo menos mis'
matcrias do 20 anuo do curso medico.

O concurso constará de prova escripta e:
pratica-oral e leitura da prova esêripta
versará sabre prophylaxia, theorica e prat;:
tica da febre •a,marella o regulamentação
sa.nitaria.

A inscripção será encerrada no dia 23 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria,
Geral de Saude Publica, 15 de fevereiro do
1997.-0 secretário, Dr. J. Pejlro'sb.	 (*.

De ordem do Sr. director geral do Sande
Publica, trânScrevo abaixo a liSta dos pro-
dutos appréhendidos pela em-imissão do
fiscalização de genero alimenticios na fabrica
Sr. Jeronymo Teixeira Pimenta, á praça da
do Republica n 53, e que, a,nalysados no La-
baratorio Nacional de Analyses, não foram
considerados nocivos á sande publica

Xarope de Granadina — A analyse não re-
velou a presença de substancias nocivas.

Vinagre tinto — A analyse não revelou a
presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
'Publica, 16 do fevereiro de 1937.— O secre=•
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prédios abaixo designados, (in seus pró-
curadore3, a comparecerem, no dia o hora
infra indicados, nos referidos predios, afim,
de assistirem ei vistoria sanitaria que Imites
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua 24 de Maio n. 229, dia 25 do corrente
ás 111/4 horas do dia ;

Rua Lins de Vasconcellos A 1 (fundos), dia
25 do ceirrente ás 11 1/2 horas do dia ;

Rua Bom Retiro n. 30 S (fundos), dia 25
do corrente ás 11 3/4 horas dia ;

Rua Bom Retirg n. 47, dia 27 dO corrente
ás 111/2 horas dia ; •

Rua Bom Retiro n. 51, dia 27 do corrente
ás 11 3/4 horaS dó dia ;

Rua Bom Retiro n. 53, dia 27 do corrente
ás 12 horas dó dia ;

Rua Bom Retiro n. 57 (duas, casa,$), dia 27
do corrente ás 12 1/4 horas dfi. 'o,' ao.	 1.

- Secretaria da Directoria Geral do [S.audo
17 de fe vereiPO de 19070

thrio /ai.. J. Pedras°. •
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Directoria das 1Rendas Pu-
blicas

FAZENDA NA C iONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dous lotes de terrenos com
33.11 ,0 de frente cada una, à rua Sele de
Setembro, com bemfeitoriac, requerido pelo
coronel Laurentino Pinto Filho e Manoel
Joaquim de Barros

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar •da data
deste, que tendo o cornai Lauroutino Pinto
Filho e Manoel Joaquim de Barros requerido
por aforamento os supracitados terrenos,
com bemfeitorias, são. convidados. Os que
tiverem reclamações ou opposiç3cs a fazer
ao dito aforamento a apresentai-as, devida-
mente documentadas, naquilo prazo, findo
o qual a nenhuma se attendará.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 19 de janeiro do 1907.— Luis
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.	 (.

Caixa do Aanortização
• Faço Publ ico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal
do 1:00)$, juro animal da 5 0/0 (ant. 6 V.)
;fanei, do ns. 65.003 a 05.063, emittidos em
1863, 220.576 a 220.583, emittidos em 1870,
do emprostinio geral, o do lis. 1.101, 1.104,
1.109, 1.110, 1.097, 1.099, 1.103, 1.103 o
1.107 do valor nominal do 1:004, juro
animal do 6 0/0 papel, do emprestimo do
1897, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa do Amortização, 13 de fevereiro de
1907.-0 inspector interino, Ltd.; Carlos da
Silva Peixoto.	 (•

Itccobodoria do Rio. do
Janeiro

COBRANÇA. DE II Y DROMETROS

De ordem do Sr. director, declaro, para
conhecimento dos interessados, que, de 20 do

.corrente a:1oz a RO de março vindouro, será
i cobrada amigavelmente a contribuição do
,aonsumo. de agua por hydrornetro, corres-
pondente ao 20 semestre do 1907.

" Os que não pagarem o imposto, no referido
prazo, incorrerão na multa do 15 <1).
• Não será admittido o pagamento do 20 se-

Mestre estando em dobito o 1 0 . devendo,
os contribuintes exhibir os respectivos

'conhecimentos.
.! A cobrança será feita em dous livros,
compreheridencló cada um as ruas abaixo
mencionadas, a saber :

•
Is Livro

/ Ruas •:
Abilio, Acre, Alegria, Alfandega, Ame-

rica, ~Iradas, Arcos, Areal, Argentina,
aAssemblaa, Attilia, Barão do Ladatdo, Barão
S. Folix, Barão S. Gonçalo, Baila S. João,
Benedicto Ilypolito, Bomtim, Bomjardim,
Cajueiros, Gamariam, Candelaria, Cardoso
Marinho, Carioca, Carmo, Chaves Faria,
Chile, Clapp, Coelho do Castro, Conceição,
Constituição, Conde Lago, Conde Leopoldina,
Conselheiro Moraes o Valia, Conselheiro Sa-
raiva, Conselheiro Zacharias, Consultorio,
Cornolio, Coronel Figueira de Mello, Coronel
Moreira Casar, Coronel Pedro Alves, Costa,
D. Lauta]. do Araujo, D. Carlos, D. Manoel,
Dr. Affonso Cavalcanti, Dr. Carmo Netto,
Dr. João Ricardo, Dr. Joaquim Silva, Dr. Ma-
ciel, Dr. Mesquita Junior, Dr. Pess0a, .de
BarrOs; Dr. Rego Barros, Dr. Rodrigues doa
Santos, Dr. Si Freire Emerenciana És- ..

cobar, Escorrega, Esperança, Espirito Santo,
Estacio do Sá, Evaristo da Veiga, Felippo
Nery, Fonseca Lima, Francisco Eugenio,
Frei Caneca, Garnbaa, Garibaldi, General
Bruce, General Caldwell, General Camara,
General Carneiro do Campos, General Gur-
jão, General Argollo, General Pedra, Ge-
neral Sampaio, Gloria, Gonçalves Dias, Hos-
picio, Harmonia, Igrejinha, Invalidos, João
Alvares, João Caetano, Jo.sé Eugenio, Lapa,
Lavradio, Lima Barres, Livramento, Luiz
do Cariaras, Machado Coelho, Marechal Fio-
riano Peixoto, Marquez de Pombal, Mello o
Souza, Miguel de Frias, Misericordia, Major
Fonseca, Manieta. Municipal, Nova do Ou-
vidor, Nuncio, Ourives, Passeio, Pedro Ivo,
Prainha, Presidente Barroso, Primeiro do
Março, Quitanda, Quinta da Bõa, Vista, Re-
gente, Relação, Rezende, Riachuelo, Rosario
Sacramento, Sant'Anna. Santa Luzia, Santo
Christo, Santos Lima, São Bento, São Chris-
tovam, S. Januario, S. Jorge, S. José,
S. Leopoldo, S. Luiz Clonzaga, S. Pedro,
S. Francisco da Prainha, Sande, Senado, Se-
nador Alencar, Senador Dantas, Senador
Euzebio, Senador Pompeu, Senhor dos
Passos, Sete de Setembro, Silva Jar-
dim, Silva Manoel, Tavares Guerra, Tei-
xeira Junior, Theatro, Theophilo Ottoni,
Trea Boccas, Treze do Maio, Tuyuty,
Uruguayana, Vianna,Vieira, Bucal°, Visconde
da Gavea, Visconde de Inhuma, Visconde
de Itaborahy, Visconde de narina, Visconde
do Ma,ranguape, Visconde do Nitheroy, Vis-
conde do Ric, Branco o Visconde de Sapu-
cally.

Avenidas

Central, Passos e Salvador de Sá.'
• Praças

General Osorio. La,zaros, Marinhas, Mare-
chal Deodoro, Mercado, Municipal, Quinza
de Novembro, Republica, Tiradentes e Vinte
e Oito de Setembro.

Largos

Carioca, Lapa, Rosario, S. Domingos, São
Francisco do Paula e Santa Rita.

. Travessa?:

Alegria, Bellas-Artes, Conselheiro Saraiva,
Mosqueira, Costa Velho, Oliveira, Partilhas,
S. Francisco do Paula, Santa Luzia, Santa
Rita, S; Sebastião e Theatro.

Beccos

Barbeiros, Bom Jesus,Bragança, Ca.ncellas,
Dias da Cruz, Lapa, Moeda,Musicaas Rosario.

Ladeiras

Conceição, Faria e Senador Dantas.. .
.	 Morros

Barro Vermelho e Santo Antonio.
Praias

Cajil, Lapa, Palmeiras, Retiro Saudoso e
S, Cristovão.

• Campos
Marte.

Boulevard
S. Christovão.

Adro

S. Francisco da Prainha.

2? Livro
' Ruas

Amando, Amazonas, Adalgisa. Adriano,
Angelina, Antunes Garcia, Açude, Aguiar,
Alto da Boa Vista, Alzira Brandão, Amaral,
Antonio dos Santos, Araujoa„krtistas,
Alliança, Alice, Aqueduto, Augusta, Assis
Buono, Assumpção, Berqua, Basilio, Barão
do Bom Retiro, Beanfica., Barão do Ama-.	 ,

zonas, Barão do Iguatemy, Barão do Ita-1
pagipe, Barão do Mesquita, fiarão do Pi-
rassinunga, Barão de S. Francisco Filho,
Barão de Ubá, Bom Pastor. Barão de Loreto,
Barão de Guaratiba, 13uarque do Macedo,
Barão de Petropolis, Benjamin Constaait,Bam-
bina, Barão do Flamengo, Barroso, Barão de
Icaralry, Caminho, Carolina Machado, Com-
metal olor Telles, Casario Machado, Cuper-
tino, Cacha,mby, Cesa,rio, Carolina Meyer,
Coaselheiro Magalhães Castro, Costa Lobo,
Catumby, Club Atilletico, Conde do Baintim,
Consalheiro Barros, Conselheiro Sampaio!
Vianna,, Cattete, Cassiano, Conselheiro Bento
Lisboa, Christovão Colombo, Carvalho de Sá,
Condo de Baepandy, Cosmo Velho, Curvello,
Conselheiro Pereira da Silva, Domingos Lo-
pes, D. Adelaide, D. Amalia, D. Elvira,
D. lzabel, D. Luiza, D. Maria, Dr. Candido
Benicio, Dr. Manoel Victorino, Dr. ()atavio,
Dr. Archlas Cordeiro, Daniel Carneiro, Dia-
mantina, D. Alice, D. Adelaide, D. Anna
Nery, D. Carolina, D. Romana, Dous do Fe-
vereiro, Dr. Bulhões, Dr. Dias da Cruz,
Dr. Garnier, Dr. Leal, Dr. Lins do Vascon-
cellos, Dr. Manoel VIctorino, Dr. Niemeyer,
Dr. Padillia„ Desembargador Izidro, D. Bi-
biana, D. Cecilia, D. vailmira, Dr. Aristides
Lobo, Dr. José Ilygino, Dr. Rufiam do Al-
meida, Dr. Sattamini, Dr. Silva Pinto,Duque
do Caxias, Dr.Carraa. Dutra, D. Luiza, D.Er-
melinda, D. Anna, D. Castorina, D. Mar-
ciana, D.Mariana, Delphim, Dezenove do Fe-
vereiro, D. Polyxena, Dr. Barata Ribeiro,.
Dr. Dias Ferreira, D. Carlota, Elias da Sil-
va, Encanamento, Estação, Engenho Novo,
Engenho do Dentro, Euaenia, Eatrella, Faria,
Firmino Fragoso, Figueira (Ceará) Figuei-
redo, Felippo Camarão, Ferreira Viauna,
Farani, Fernanda. Guimarães, Figuoirelo
Magalhães, Gurgel do Amaral, Go ,yaz, Ge-
neral Thompson Flores, General Bento Coa,
çalves, Getulio, Gre a

b
orio Noves, Garibaldi,'

•General Canabarro, General Silva Telhes,
.Gonzaga Bastos, Guanabara, General Menna
Barreto, General Sevariam, General Poly-
doro, Gustavo Sampaio, Haddock Lobo, Ily-
podrorno Nacional, Henrique do Sá, Hu-
mayki„ Honorio do Barros, Henrique Scheid,

• Iguassil, Intendente M igalhães, Itagua-
ty, Itapirú, Igrejinha, Rapemerim, João
Vieira, Junqueira, Jockey Club, • Josú
tios Reis, José Domingos, Jorgo Rudge,
José Bernardino, José Vicente Junquilhos,
Jardim Bota,nico, Kiosques • (qualquer local)
Laboratorio, Lopes Quintas, Matriz Maia,
Magdalena„ Magalhães Couto, Maria Flo-
ra, Marechal Bittencourt, NIatheus da Silva,
Miguel Angelo, Minas, Muriquipary, Majn.
Avila, alam o Barres, Mattoso, Magalhães,
afará, Marqueza do Santos, Marinho. Monto
Alegre, Matriz, Macedo Sobrinho, Maria An-
gelica, Marquez do Abrantos, Marquez

Marquez de S. Vicente, Maria Eu-
geria& Nogueira, Nova D. Pedro, Navarro,
Nossa Senhora Copacabana, Olaria, Oliveira
Fausto, Oito de Dezembro, Palro Januario,
Pedreira,Pernarnbuco,Piauhy,Paalla, Mattos,
Pinheiro, Pedro Amorico, Petropalis, Passa-
ge ,Paysandu,Pieda,dc,Pin hei ro Ouima,a,es,
Paulino Fernandes, Paz, Pereira do Siquei-
ra, Pinto de Figueiredo, Pinto Guedea,
rahyba, Pereira Nunes, Radmacker, Real
Grandeza, Quatro do Novembro, Sanatorici,
Senador José Bonifa,cio, Souza Barros, São
Raphael, Senador Furtado, Sanador Nabuco,
Sergipe, Serra do Andarally, Serra do An-
darally Grande, Silva Guimarães, Souza
Franco, Saldanha da Gama, Salgado Zenhti,
Santa Carolina, Santa Luzia, Santo Henrique(
Santos Rodrigues, S. Carlos, S. Francia.ed
Xavier, S. Luiz, Silva Manoel, Silveira
Martins, Santo Amaro, S. Salvador, Soarei
Cabral, Senador Currèa, Sylvostr, Santa,
Christina, S. Clemente, S. Manoel, S. João
Baptista, Santa Clara, Senador Vergueiro,
sergipe, Sorocaba, Senador Corrêa, Tliço--	 s



cloro da Silva, Treze de Ma'o, Tavares Bas-
tos, Urugua,y, Vise ande de Caravellas, Volun-

- 'tarios da Pat,ria, Valeaça, Vinte e Um de
•Abril, Victor Meirelles, Vinte e Seis de Maio,
Vinte e Quatro do Maio, Viscondede Aba,eté,
Visconde de Figueivedo, Visconde de Rama-
mty, Zeferino,.	 Travessas

Cruz Lima, Figueiredo, 'João Affonso, Ta-
moyo, D. Margarida, Sorocaba, S. Clemente,
,Sergipc, Marquez de Abrantes, Santa Clara,
Sergipe, Deseseis do Maio, Afonso, Carvalho
Alvi m. Derby Club, Tad C Eub.. S. Salvador,
Patrocinio, S. Vicente de Paula.

t'1	 •	 p	 •	 -roça,
José de Alencar, Malvino Reis, Botafogo,

.Rio Branco, Duque de Caxias, Marinhas. Re-
publica e Sete de Março.
v;. 2	 Largos
4

Estacio de Sai, S. Salvador, 'Fabrica das
Chitas. Campinho, Tanque, Matriz do En-
genho Novo, Rio Comprido.
c: • .	 Beccos

Rio e S. Domingos.
" Estradas

Marechal Rangel, Penha,. Banca Velha,
Nova da Tijuca, Real de Santa Cruz, Velha
da Tijiica.	 •

Ladeiras

Alice, Castro, Santa Thereza.

Grande, Pequena, Russell e Flamengo.
ates

logares

Areal (Parada), •Arraial do ; Brejo, Brejo
(Vendinha); Colleg•io, Fazenda de Botafogo,
Ravina', Praça S. João do Mirity, Vendinha

- (Estação Belfort Roxo), • Vicente Carvalho
(Estrada da Pavuna.). - •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 oe
fevereiro do 1907. — O sub-director interino.
Epamidondas Britlo.

Dos Mineiros.
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Al Can de ?..a. do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 6

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que,á parta do arma-
zem n. 3, no dia 19 de fevereiro, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos e
no estado em que se acharem:, as mercado-
rias seguintes:

ARYA ,,EM N 3
Lo,;., •	 t

Late n. 4.	 .
• AP: n. 1, 1 caixa contendo perfumarias,

pesando bruto 50 kilos, vinda de Bremen no
vapor Bonn, descarregaria, em 21 do mesmo
mez e anno.

Lote n 5
HSC—TA 1 caixa n. 13, contendo amos-

tras de tijolos, vinda de Ilamburgo no vapo::
Therapia, descarregada em 5 do mesmo
mez e anuo.	 •

Lote n.

GG: 4 volumes no. 1.201 a 1.204, con-
tendo pecas avulsas de machinismos, vindos
de Bremen no vapor Bonn. descarregados
em 15, 16 e 17 do corrente mez e armo:

Lote n. 7
AW: 2 malas ns. 50 e 51, cobertas de lona,

de mais de 0,80 centimetros, contendo 400
pés de calçado, amostras do diferentes qua-
lidades e numeros, vindas de Hamburgo no
vapor Baata, descarregadas em 31 do mes-
mo mez e anuo.

Lote n. 8

PFD: 1 caixa • sem numero, contendo pa-
rafusos de qualquer qualidade, pesando 31
kilos. vinda de Bremen no vapor Heidelberg.
descarregada em 1 de fevereiro do mesmo
anuo.

• Lote n. 9	 •
LT! 1 caixa n. 21, contendo cartão branco

cortado, pesando bruto 45 kilos ; ferra-
mentas manuaes, pesando bruto 3 500 grana-
ram ; 'amostras, pesando bruto 4.500 gram.
mas.

LT—D: 1 dita n. Ie. : contendo papel para
escrever, pesando bruto 242.kilos.:

Idem • 1 dita . n. 9, contendo dito, pesando
bruto 228 kilos, vindas de Bremen. no vapoe.
He.èldberg, descarregadu em 5, 6 e 7 do
mesmo . mez e anuo.

Lote á. 10

83 (em um triangulo): 1 caixa n. 1.007,
contendo estampas de mais de Uma côr para
annuncios, pesando bruto 185 kilos, vinda
da mesma pi•ocedencia no mesmo vapor,
descarregada em 8 do mesmo mez e atino.

Lote n, 11

RGC: 2 fardos ns. 113/14, contendo papel
aSsetinado para impressão, pesando 415 ki-
los, vindos de Bremen no mesmo vapor,
descarregados em 5 do mesmo mez 3 anuo.

• Lote n. 12

Nestlé—GAB: 18 caixas ns. 21/6 e 29/40,
cantendelatas com leite condensado, pesando
bruto 489 kilos, vindas de Bremen no mesmo
vapor, descarregadas em 1, 5 e 7 do mesmo
mez e anuo.

Lote 4. 13
FMCC (em úria losango). l caixa n. 4.361,

contendo enveloppes,- pesando bruto 230
kilos.

Idem: 3 ditas ns. 4,362/4; contendo ditos,
pesando brido 432 lutos •, papel para es-
crever, pesando bruto 2;50 kilos, vindas da
mesma procedencia no vapor Wittenberg,
descarregadas em 14 do mesmo mez e anno,

Lote n.14
11SC: 1 caixa n. 103, contendo caixinhas-de

papelão -vasias, pesando sete Mios. •
Idem: 1 dita. n. 102, vasia, vindas da

Mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carragadas em 16 e .17 do • mesmo mez e
anuo.

• . Lote n. 1 •
I.VC (em Um triangulo): 6 fardos sem nu-

mero, contendo pita restellada para qual-
Iner uso, pesando bruto 1.105 kiles, vindas
de • Antuerpia no vapor - Virgit, descarregados
em 20 do mesmo naoz e ana fa-

Lote n. 16

PPC-51 (em um losango) . 1 caixa
58.824, contendo ferro laminado de qual-
quer feitio, pesando 18 kilos, • vinda de Car-
diff no vapor Florian Begne, descarregada
em 13 de janeiro do me:.mo anno.

MEC: 1 dita sem numero, vasia, vinda do
Hamburgo no vapor Corrientes, descarrega&
em 4 do mesmo mez e anuo.

Lote n. .17

83 (em um triangulo) 1 caixa n. 1.004,
contendo estampan annuncios para distri-
buição 0.0Tatuita, pesando 35'.) khos.

Idem: k ditas ns. 1.005/6 contendo a mesma
mercadoria, pesando 708 kilos, vindas de
Bremen no vapor Heidelberg. de.carre-
gaita.: em 26 do mesmo mez e armo.

Lote n. 18

e Gazeta de Noticias »: 3 barris ns,
com tinta de imprcssão, pesando liquido le-
gal 619 kilos, vindos do Ilavre no vapor.
Canarias, descarregados em 30 do setembra
de 1905.

Lote n. 19•
LLC: `). amarrados ns. 2.658/0 de chapas

do cobre, pesando bruto 692 kilos, vindos do
Hamburgo no vapor P. E. Priederiek,
descarregados em 11 do mesmo mez
anuo.

AVISO

No dia do leilão os objectos que teem
ser arrematados ou suas amostras estnrão á
disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se ante , do leilão ao fiel do armazena
Lavrado o termo de arrematação entregará
o arrematante ao e;criv?io da praça o signa'
do 2) 0/„ em dinheiro, recebendo deste uni
conhecimento extradddo do talão.
• To.los OR despachos de arrematação SCPâlP
pagos em papel.	 •

Alfandega do Rio de .Taneiro, 8 de feve
reiro de 1907. —Pelo inspector,. Antoni3 Ro
berw d: Vasconcetto3, ajudante interino.

• J (em em triangulo): sem numeres, 12
barris contendo stearina em massa, pesando
bruto 2.395 kilos, liquido legal, 2.107.600
grammas, vindos de Hamburgo no 7apor
Therapia, descarregados em 2 de março de
1906.

• Lote n. 2

J (em um triangulo) .ns. 2.703 e 2.714,
12 barris contendo stearina em massa, pe-
sando bruto 2.380 kilos. liquido legal,
2.094.400 grammas, vindos de Bremen no
Vapor Bonn, descarregados em-13 do mesmo
inez e armo. .

Lote n.	 •3
• i
•PGT: n. 500, 1 caixa contendo Atas de seda,

pesando bruto, excluidas as caixinhas do pa-
pelão,•12.060 grammas,,vinda deilamburgo

: no vapor Bahia, descarregada' em 31 do mes.;
, Mo mez e armo.

Ministerio drt, lSIitiinlia
r E. U. DO BIZAZIL -

Repartição da Carta Marítima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estado do Paraná.

De ordt na do Sr. contra-almirante Chefe,
da Repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que a boia de casco sossobrado
nas pedras da Baleia acha-se fira do respe-
tivo togar.

Sua reposição será brevemente annun-
ciada.

Secção de Ilydrographia, 15 de fevereiro
de 1C07,— Joao de Andrade Leite. chefe de
s ecç ã o .	 •'

•
Miniterio da, Marinha

ESTADOS UNIDOS DOBRAM,
Repart'oe da Carta, Maritima

AVISO AOS NAVECANTES Il.

Estado de Pernambuco •

De ordem do -Sr. contra almirante chefe
da- Repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que a boia vermelha e branca
do banco de cOlinda», no porto do Recife,
desapparecea.

Em aviso ulterior se dará a sua repo-
sição.	 .	 .	 ,	 .	 .

Secção de Ilydrographia, 15 de, fevereiro
1907.-Jorio- de Andrade "teite, chefe do -

seeção.	 **	 •	 • • .
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Fevereiro — 1907	 1,428,7;

Likrsenal do Marinha do Rio
do Janeiro

. CONCURSO

• Do ordem do Sr. contra-almirante idspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, por
aviso n. 310 de 15 do corrente, o Sr. Mi-
nistro da Marinha mandou sustar o concurso
para o preenchimento de unia vaga de
amanuense da directoria de obras hydrau-
licas.

Secretaria da Inspocção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de
1907. O secretario, Eugcnio Candido da
Silveira Rodrigw.s.

In tendencia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebo propostas, no dia 23 do fluente mez o
anuo, até as 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes artigos:

Equipamento:

certidão do contracto social, prova do ser
negociante matriculado e bilhete de imposto
do casa commercial, relativo ao semestre
fluente ; o outro, pedindo guia para fazer a
caução supra mencionada.

As pi•opostas devem ser em duplicata,
soltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pulos
proprios proponentes, que deverão compare-
cer ou fazer-se representar legalmente na
°ocasião da sessão, devendo fazer nas reto-
podidas propostas a declaração de se sujei-
tarem á multa do 5 0/a, caso se recusem a
assignar o respectivo contracto.

O prazo ma,ximo para esse fornecimento
será de tres mezes, devendo tolos os artigos
vir acompanhados das competentes amostras,
sem as qua,es não serão tomadas em consi-
deração as propostas apresentadas.

Gabinete da intendencia Geral da Guerra,
18 de fevereiro de 1907.-0 chefe do gabine-
te, Gustavo Guabiric, capitão: 	 , (•

.Ustrada, de Ferro Central do'

CONCURSO PARA O LOGAR DE PRATICÀNTE
• DO TELEGRAPH°

De ordem da directoria, faço publico que,"
de accérdo com o § 1° do art. 55 do regula-
mento dusta estradt, começará no dia 10 do
proximo mez do fevereiro, em uma das de-
pendencias da 2° divisão, trafego, o concurso -
para o Jogar do praticante do telegrapho. .

Os exames constarão de:
Porttiguez=-Noções geraes de grammatica,

analyse logica 'e grammatical, leitura cor-1
rente, Composição livre sobre qualquer as--
sumpto e redacção ()Melai.

Aritbmetioa — OperacZes fundamentaes, •
fracções ordinarias, systema, metrico e pro-
blemas..

Os candidatos devem inscrever-se nesta
secretaria até o dia 16, apresentando reque-
rimento instruido com documentos que pró-
vem: ser maiores do 18 e menores de 35 azi-
nos, boa conducta, o sanidade.

Os empregados da estrada do categoria
inferior poderão tamboril inscrever-sa por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilita los neste
concurso só poderão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo do um
anno, e os reprov,ados em concurso identico,
realizado nos ultimes 12 mezes, não pod &Jia
sO ins.crever para este concurso.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 31(10 janeiro de 1907.-0 secretario,
Manuel .Fernandes _Figueira. 	 .

PARTE COMMERCIAL
Ca11111,1•11, Synilieal dos Corre-

topem do Fundo-s Publicos
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• Pariz..
• Hamburgo....
• Radia 	
r• Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda... ....
Ouro nacional, em vales, por 1.$000

• CURSO.OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Anolices geraes de 5 e4, miuda,s. I :010$.000
Ditas idem idem do l:000$. 	 	 l:017$003
Ditas do Emprestirno Nacional	 ..

do 1897, nem 	 	  1:01713000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1904, port 	 	 282$000
Ditas do Estado de Minas Gera.es,

de 500$, 5 %, port 	  .	 40) t:009
Ditas idem do 1:000$, 5 % nom. 	 823$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1 1 10:t, 4 %, port 	 	 64750
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 121gi750
Dito do Brazil, integ 	 	 129750
Dito do Cominarei°, integ 	 	 175$000
Como. Terras o Colonização. . 	 	 4$000
Dita - Int. de Docas e Melhora- 	 -

mentos no 13razil. . 	 	 14'250
Dita Estrada de Ferro S. Paulo

ao Rio Grande .. ". ... . . .. .	 25,MOJ
Dita Tecidos Alliança 	 	 . .	 270$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Bota,nico, l a série....	 204500
Ditos da Coma. Tecidos Brazil

industrial. -	 	 202$000

Venda por &cir.!

O lettras do Banco Rural Ilypo•
thecario, n/v 2467$020...

Secretaria da Camara, Syndical dos Cor-
retores, (tio de Janeiro, 18 de rem eivo de
1907.— Josd Claud:o da Silva, syndico.

Junta do% Corretores
COTAORS'DO DIA 16 DE rel.-zunia° DE 1907

Assncar branco cry' sial, da Bahià,'400,a
420 réis por kilo.

Dito idem crystal, de Campos, 05 a 305
reis por kilo.

Dito mascaviiiho idem, 285 a 850 réis por

kii°i•Dto branco crys tal, de Sergipe, 375 réis

"Dr i kil°c;tb	 Ystal amarello, de 151aci376, 330 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 215 a 220
réis por kilo.

Dito idem, do norte, 220 réis por kilo.
Dito mascavinho do Sergipe, 310 róis por

kilo.
Algodão em rama Natal, 18, sorte, 10$400

por 10 kilos.
Dito idem 1 0- sorte do sertão do Pernam

buco, i0$500 por 10 kilos.
Café, 58700 por arroba.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 907.

—O presidente, Joõo Severino da Silva.-
O secretario, Sebasliao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
.444.44.44....wagare41.4.44..

Sociedade anonynia, aPort
o r .1Parsio)

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, em sessão de Lio o, archivaram•
se nesta repartição, sob n. 3.11 .1, os estatu-
tos da Companhia •(Port of Pardo, c_nn
carta do antoriz tção que obteve do Governi
para funccionax no Brazil o a quitação da
seno do seu capital, pago na Recebedoria.

Rio de Janeiro, 24 de .'aneiro de 1937.-0
secretario, Cesar de Oliveira	 : _ .	 _

1.500 bandoleiras ou talabartes para pra-
ças de cavallaria;
, 9.000 cantis de folha;"

9.000 caaitis de aluminio; forrados d-e;
panuo;

600 canndos de folha;
6.000 cinturões do couro branco para

praças;
100 cinturões de couro branco, enverni-

zado para musiii;-,s;
▪ 5.003 correias grandes para capotes;

, 5.000 pares do correias peilienas para ca-
potes;

5.000 pares de correias para marmitas;
. 5.000 corroias de couro branco para can-
tis;	 •	 .	 .	 •	 .	 .	 •

• 590 corroias de couro branco para mar-
mitas;	 •	 . ,

5.000 pares do correias de couro branco
para, mochilas;

6.000 chapas para cinturões;
6.000 pares do cartucheiras de sola;

500 cordões de lã, verde;
5.003 laminas corn.frisão para mochilas;
8.000 mochilas de brim;
0.000 marmitas do folha para uma praça;
6.000 marmitas de alumínio para unia

praça;
1.500 marmitas de folha para oito praças;
1.500 marmitas de aluminio para oito

praças;
0.030 patronas do sola;
6.00.1 palas para cinturões;
6.000 passadores para cinturtics.

• 100 talins de cadarço encarnado;
10) guiris de couro branco enverni-

tado;
100 fiadores do retroz verde o ama-

rello;
• 100 fiadores para espadas de musicos;
, 500 pares de esporas do metal ania,rello,
orn correias;

200 pares de esporas de metal branco,
com correias;	 •

3.000 bornues de lona com cabeçada e 11-
vella. para rações de animaes;

3.000 baldes do lona impermeavel, para
dar agua a animes;

3.000 escovas de raiz;
3.000 ra,sca,deira,s de ferro,

100 clarins Gautrot:
As pessoas que pretenderem contractar

osso fornecimento • deverão apresentar do-
cumentos de caução do 1:000$ feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar; até o dia
22 do corrente leu e . armo, requerimento
pedindo para :tomar parte na licitação e
instruido com os seguintes documentos:-	 4 • -

90 d/v

Sobre Londres 	 	 15 13/32
$619
$705

300/,,
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So cie ciado Beim acento, Maço-
nica, KI.I.gaittsa) 01-

Extracto dos estatntoal
-	 • •	 a	 •

PARA O =EITO DAS • -ANTAGENS' AssEGu-
' RADAS - NA -LEI N. 173, DE 10 D& SETEMBRO

DE 1893 .
- -	 •	 " •Dénasiiinkfacr0

A Sociedade Beneficente Macnica «Urias»
foi installada, e regularizada sob a denomi-
nação de Loja Capitular Urias ao Oriente do
Rio de Janeiro, em 14 de novembro de 1860,
no rito escossez antigo e -acceito.

Sède	 -
Capital Federal.

Fins

Beneficencia e mutualidade.'
Administraçao

r administrada por uma directoria eleita
em assembléa geral, composta de um presi-
dente ou venerava', dous alce-preaidentas ou
1 0 e 20 vigilantes, um secretario, um the-
soureira e um orador, cujo mandato é ;MIM
bem como o dos respectivos substitutos.
! O presidente o na falta della os seus sub-
stitutos representam-na activa e passiva-

' mente em juizo e em geral nas suas rala-
, ções com terceiros, e os seus membros não
respondem subsidiariamente pelas obriga-

I ções que os representantes da associação coa-
tratarem. em sou nome.

Disposições geracs

A associação é constituida por tempo inde-
terminado, rege-se por seus estatutos em os
quaes discriminam-se os direitos e deveres
dos socics e subordina-se á legislação civil
do paiz em suas rela,çõaajuridicas..

Rio do Janeiro, 18 do fevereiro do 1907 —
João Athayde, presidente.—Luia Martins Pi-
res, 1 0 vice-presidente.--Antonio de Abreu

¡ Monteiro Ferreira, 2, vice-presidente.—Con--
stantino Pinto Ribeiro, orador.aaJoao . Ernesto
glande de Samplio, secretarioaas-João Lopes.
de Sou:Ja, thesoureiro.

• 1ewee~

Companhia, Tijuca
RELATOltio QUE VAE SER APRESENTADO AOS

SRS, ACCIONISTAS EM ASSEmBLEA GERAL OR-
DINARIA, EM 21 DE FEVEREIRO DE 1V07

• Em cumprimento do art. 15 dos nossos
estatutos, temos a honra de apresentar-vos
o rela,torio da nossa gestão durante o anno
de 1903, acompanhado do parecer do conse-
lho fiscal.

A ultima assembléa, geral ordinaria teve
log,ar no dia 20 de fevereiro de 1906 e nella
approvastes as contas e acOs da dire-
ctoria até aquella data. Nesta mesma as-
sembléa elegestos os Srs. Dr. Milciades
Mario de Sã Freire, carlos schubock e João

• Ribeiro FOrnandes Coelho Para 'Membros do
conselho fiscal e os Srs. Virgilio da Silva
Pereira, George Bruno e R. Diethelm &

• Comp. para supplentes, para verificação
das contas de 1900. Tendo o Sr. Dr. Muda-
fies Mario do Sá Freire apresentado a sua
demisão de membro do conselho fiscal, fo-
ram os Srs. Virgilio da Silva Pereira e
Geargo Bruno chamados pela directoria a
substituil-o.

Como era de prever, o primeiro semes-
tre não foi favoravel á nassa companhia,
porém o resultado do segundo semestre per-
mitte-nos distribuir o primeiro dividendo,
quo, de accôrdo cem o, conselho fiscal, foi
lixado em 8S por acção.

Temos melhorado constantemente os nossos
produatos, que encontraram boa acceitação.

Registramos com satisfação que todo o
pessoal cumpriu sempre comos•seus deve-
ros-e. agradecemos ao conaelhOilsaal sua va

-liosa coadjuvação.

Conselho fiscal

Tendes do eleger o conselho fiscal e stip-
plantas para verificação das contas de 1907._

Conelustio

Dosejando quaesquer informações que,jul--
gardes precisas sobre os annexos juntos, a
directoria, com muito praaer, estará pPORIp ta,
em prestal-as.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1907,-
Dr. Carlos Ferreira de Almei ta, director-ge-
rente.—J. 1. Merian, director-thesoureiro.

FARECER DO CONSELHO FISCAL

nrs —accionista g—A ciammissão fiscal da
Companhia Tijtua, cumprindo o dever que
lhe impõem a lei e os estatutos da sociedade,
vem dar aos Srs. accionistas, na assambléa
geral ordinaria da companhia, sem parecer
sobre as contas da direct <ria, referentes ao
armo que findou em 31 de dezembro de 1000.

Pelo exame a que cila protedeu na escri-
pturação dos livros e em outros daeitaneaa
tos, achou que a escripturação da compa-
nhia, foi feita com regularidade e clareza.
concordando com a mesma escriptur tção e
referidas documentos as verbas do activo e
passivo do balanço apresentado.

E', pois, de parecer o conselho fiscal que
sejam appravadas as coutas da directoria.

Feliz :acate, senhora; accionistas, realiza-
ram-se as previsões manifestadas pela dire-
ctoria e conselho na transacta as.sembléa
geral 'do armo passado, quanto ás °audições
financeiras o economicas da companhia.

Das proprios balanços se evidencia a boa
gestão administrativa da digna directoria
em um periodo dillicil para os nossos produ-
ctos ; o resultado dal. operações realizada;
pela administração nao podia ser mais lison-
jeiro o tudo -nos leva a esperar vantagens
ainda maiores, si os negocios em geral con-
tinuarem a ser regulares.

Não podemos deixar de mencionar aqui a
casa, Bium & Comp., depositarios desta com-
panhia, que não pouparam sacritIcios em
auxiliarem a digna directoria para conse-
guir o resultado alcançado.

E' o que teem a dizer-vos, senhores accio-
nistas, os abaixo assignados, que, entretanto,
estão promptos para dar-vo 3 quaesquer infor-
mações que forem do sua competeucia.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1907.—
R. ,Çchttbach.—Jotto Ribeiro Pernandes Coelho

Virgilio da Silva Pereira.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1906
Activo

Fabricação . . aa ra.	 ,	 . 396:0152410
alachinismos. 201:977740
Fabrica Tij uca 	 	 • 250:00â$000
Cauçã.o da directoria. 20:000S000
Caixa da fabrica 	 	 ... 7182014
Utensilios e semoventes.. 	 .. 7:259$909
Predio. 18:991V,00
Casas para operarlos... . a aa 19:4724050

914:471$50a

, Passivo

Capital 500:000$000
Acções caucionadas. ..... 	 .	 . '23:0014000
Credores, da, Companhia Teci-

dos de Lã da Tijaca, .1:939$570
Conta de reserva especial. . 150:030000
Depreciação do material. .. 12:491iS950
Fundo do reserva 3:453U10
Diversas contas. • 225:930Sfi30
Lucros e perdas. ir. :a.. 626;a010

914 .: 471$500

DEMONsTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E .PERDAS

*	 Debito

Despezas de administaação...	 O: 000300
Juros, descontos, etc 	  l2,0)7a,910
Prejuizo da conta fa,bricação. 	 8:24a510
Sa. Ido,canfornie	 balança ge-

ral 	 	
6a.-3-910

C re Dto

Saldo desta conta em 1 de ja-
neiro 	 	 27:867$33a

S. E. ou 0.—Rio de Janeira, 30 de junha
de 1903, R. Merian, director-thesou-
reira.—Carlos Ferrcira de Almeida, d ira,: to r-
gerente.

BALANÇO EM 31 D ?, IMZEAIBRO DE 1903

Activo

Fabricação. .... 	 .	 .•
Machinismos.. • - <
Fabrica Tipicit.
Caução da directaria- .
Caixa da . , .
Utensilios e seno ventes: .
Paedia..	 ........,	 .
Casas para opararlos... 	 •
Diversa; contas 	

Passivo

Capital..	 ... ...
Acções caucionadas.... .. •
Conta de reserva especial....
Credores da Companhia Te=

	

eidos de Lã da Tij uca 	
Depreciação do material 	
Fundo de reserva,  '
Dividendos a pagar.. ...... •
Impostos a pagar
Diversas conta; 	
Lucros e perdas 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

-	 • Debito

Despezas de administração...
Descontos e contas de venda..

	 6:000,001
9:9851;240

10 Vo do lucro liquido a fundo	
6:W$320de reserva 	

10 vo do lucro liquido a de- 	
0:25(4420preciação do material.—

Dividendos a pagar ...... 	 20:009$00
linpostos a pagar 	

	
500$:)00

Saldo conforme o balanço ge-	
30:181$160‘ral 	  	  ..
------
70:180$340

Credito
Saldo desta conta em 1 da

julho 	  •	 620,1;9 1 (-J-
Lucro bruto da fabricação do

2, semestre 	 	 78:554130

79: 180.310

••
S. -E. ou 0.— -Rio lo Janeiro, 31 de . de-

zembro de 190a.—.t. R. Aferia», director-
thesoureiro.— Carlos Ferreira de Almeida,
director-gerente.	 .

• • • •

340: 038.120
202:244030•
25' :770s78

•090a;300
005G()

7 :54('0100
2.':318$52).
10: 07270

:909$060
—
883 :712a50

500:00:17:A00
- 20 : 001S030
150: 00040D0

1:9.11570
18:7478770
9:740:230

2O :0a0,.03()
5048100

132:6033
30 :18 l$ 100

883:712:50



Fabricação 	
Fabrica,Magéense
Machinismos 	
Caução da directoria 	
Terrenos 	
Accionistas 	
Utensílios e semoventes..
Casas para operarios  •
Caixa de Mago  • •
Diversas contas 	

407:977900
539:326 3N6
880:103$033
20:000000
30:9J7$030

400$000
6:971$890
2:121$500
5:::32$080

38:445$920

BALANÇO EM 30 DE JONI10 DE 1906
Activo

Passiva

Capital 	
Debentures 	
Acções caucionadas 	
Dividendos a pagar 	
Fundo de reserva 	
Concertos o reparações
Impostos apagar 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

800:000$000
703:000$000
20:000$303
42:520M)
66:771$160
66:771$160

1:000$00)
55:470$410

179:04599

664:436$510'
618:876k130
402:757940
82:0604:006

1.496:957A8831
• 210:997$000,

20:001000
40'1.'000,

.L600:030$000
32:266S90
21.204:t500'7.427$420

267:334100
--------------

5.424:658$50U

.?,.400:000 000
2.200:000 000

20:000: 0'JO
72:61: 260
72:044269

- 61:100$000
1:500f000

392:909$330
203:80d$519

5.42-1: 6585GO
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Companhia Fiação e Tecidos
Magéense

BELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS
SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBUA GERAL
ORDINARIA, EM 21 DE FEVEREIRO DE 1907

, Srs. accionistas—Em cumprimento do
art. 11 § 9) dos nossos estatutos, temos a
honra de apresentar-vos o relatorio da nossa
gestão, durante o anno de 1906, acompanhado
do parecer do conselho fiscal.

Em primeiro legar temos o triste dever
de participar-vos o fallecimento repentino
no meio do traba.lho dentro da fabrica, no
dia 17 de dezembro de 1903, do nosso pran-
teado collega o amigo o Sr. Adam Blumer,
director-gerente desta fabrica desde a sua
'fundação.

Conforma o art. 10 dos nosssos estatutos
e as leis do paiz, compete ao conselho fiscal
e ao director sobrevivente chamar um
substituto do falleci:lo director-gerente até
• proxima assmbléa geral, e em virtude
,disto foi nomeado por unanimidade de votou
o Sr. Karl Schuback, que acceitou o cargo
interinamente.

hoje compete á assernbléa geral a eleição
da nova directoria para o triennio de 1907
a 1910 e do conselho fiscal, como tambem
dos •supplentes rara verificação das contas
do 19J7.

Assembldas

A ultima assembléa, gorai ordinaria, teve
legar no dia 13 de fevereiro de 1000 e nella
approvastes as contas do exercicio de 1905 e
elegestes os Sr,-.1. 'formam Kalkohl, Karl
Schuback o João Ribeiro Fernandes Coelho
para membros do conselho fiscal ; o os Srs.
Gustavo Weber, Carlos Ullnaann e Dr. Fran-
cisco Rapp, para suplentes. No mesmo dia
Louve asaembléa, geral extraordine..ria
'qual autorizastes a directoria a resgatar
O saldo do emprastimo de . 400:000$ do
1894 e emittir um novo ernprestimo de
700:000$ ao juro de 8 % p. a. e levar, da
conta do lucros e perda's 200:030$, para as
contas Fabrica Magéense o Machinismos
para cada uma 100:000$, para assim amor-
tizar os bons da companhia.

Na assemblaa geral extraordinaria de 27
de julho de 1903 autorizastes a compra da
Fabrica Andorinhas, e na assembléa geral
extraordinaria. de 3 de agosto de 1003 vo-
tastes a emissão de um emprestimo de
1.500:000$ ao juro de 8 p. a. com garan-
tia especial da fabrica adquirida para paga-.
mento da mesma e reforço do capital e di-
versas alterações dos estatutos e augmento
do capital a 2.400:000000.

Melhoramentos

Augnuntou-so consideravelmente a sala
de palmo e a tinturaria dotando-as do di-
versas machinas das mais madornas, e espe-
ramos desta maneira, pela concentração do
serviço da tinturaria e do acabameato
fazenda, das duas fabricas em uma só, conse-
guir bons resultados.

Impostos

Pagamos no ann3 findo os seguintes im-
postos

Municipaes, estaduaes
e federaes 	  18:074300

Sello de consumo 	  73087$820

Total. .....	 91:160$120

• Temos a satisfação de dizer-lhes que todo
o 'pessoal cumpriu sempre com as suas obri-
gações, e aproveitamos o ensejo para agra-
dec3r aos dignos membros do conselho fiscal
a sua valiosa coadjuvação.

ConclusCia

Desejando quaesquer informações que jul-
ga,r.ies precisas sobre os annexos juntos, a
directoria, com muito praz3r, está prompta
em prestal-as.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro do 1907.—
Jacques 3.Eil1er, director-thesoureiro.—Kar4
Schuback, director int3rino.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Em - cumprimento do
art. 119 do decreto n; 434, do 4 ale julho de
1891, que rego as sociedades anonymas, o
conselho fiscal examinou o balanço, nivela-
tarjo e contas da administração da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Magéense, relati-
vos ao anno de 1903 e tendo encontrado tudo
exacto e na melhor ordem, propõe que se-
jam approvados o balanço, invdntario, con-
tas e actos da directoria.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1907. —
Iler,nann Kathuhl.—Jo:to Ribeiro Fernandes
Coelho .—Cvstavo Weber.

Transferencia de acções
Durante o armo do 1936 foram feitas as

seguintes transforducias:
Por venda.	 .	 830
Por alvará 	 	 30
.Por cauçIo. .	 450

Total. 	  1.310
---

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro
do 1906,— Jacques Midler, direetor-thesou-
reiro.

1.931:578$629

1.931:578$629

DEMONSTRAÇXO DA CONTA LUCROS E PERDAS
Debito . •

Transporto para conta Ma-
chinismos 	

Dito Idem Fabrica Magd-
ouso 	

	

Despezas de administração 	
Juros, estampilhas, etc 	
Ditos dos debentures a

pagar 	
Dividendos a pagar. 	
Impostos a pagar 	
5 o/ 	 lucro liquido a
. Fundo do reserva 	
5 0/„ do lucro liquido a

	Concertos e reparações 	
Saldo conforme o balanço
• geral 	

Credito s

Saldo desta conta em 1 de

Lucro broto da fabricação

	

janeiro de 1900,	 .....	 378:386$70

	flo 10 semestro. 	
	

88:963$070

467:349$779

S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 30 do junho
do 1903.— Jacqua Malier, director-tliesclat-.relvo.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1906

Activo

Fabricação 	
Fabrica Magéense 	

	

Andorinhas 	 —.
Debata-ares a emittir 	
Maehinismos 	
Terrenos e açudes
Caução da directoria 	
Accionistas 	
Valores hypothecados 	
Uteasilios e semoventes 	
Casas para operarios 	
Caixa do Maga
Diversas contas 	

Passivo

Capital 	
Debentures  '	 .	 •
Acções caucionadas  • .
Fundo do reserva ...... .
Concertos o reparações..'..
Dividendos a	 ...
Impes -Les a pagar 	
Diveraas contas 	
Lucros o perdas 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E' PERDAS

Debito

Despezas de administração.
Juros em canta corrente,

estampilhas, etc. 	
Amortização da conta des-

pezas, emprestirno .

	

Juros e debentures a pagar 	
Dividen los a pagar.. ... 	
Impostos a pagar
5 % do lucro liquido ao

fundo do reserva...
5 % do lucro liquido a con-

certos e reparações. 	
Saldo conforme balanço ge-

ral 	

Credi:o

Saldo desta conta em 1 do
julho do 1906 	

Lucro bruto da fabricação
do 2° semestre 	

•
40J:850$409

S. E. ou 0. —Rio de janeiro, 31 de dezerna
bro de 1906. — Jacques Midler, director-
thesourairo.

100:030$000

104:003000
10:000300
10:072$870

22:713$330
40:000$00)

1:000$000

2:2584810

.2:258.¡840

179:045$899
--------

467:349$779

•

*G

13:500$000

10:522$400

10:421$200
80:360E03
60:004000

1:500X00

5:874100

5:871$103

203:804$519

400:850$400

179:045$8)9

221:8043510



PATENTES DE INVENÇAO
N. 4.826 —Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, durante 15 canos, na Re-
publica dos Estados . Unidos do Brazil, para
imi nOuo systema de mascaras carnavalescas
denominadas aMascaras Seculo XX», in-
vençlo de Rubino cE Trinas, artistas e indus-
triaes, aquelle italiano e este brasileiro, re-
sidentes nesta Capital

A invenção consiste em um novo aystern a
de mascaras carnavalescas supportaveis
rosto por tempo indeterminado.

Fabricadas as mascaras pela fórma com-
inutilmente usada, com massa de papelão,
com instrumento. apropriado, procedemos
na face principal á abertura de pequenos e
symetricos buracos (fig. 2) ou fazemos um
recorte, applicando interiormente o grisde
de talagarça, escossia, lisa ou outro tecido
semelhante (lig. 1) adaptando-se-lhe um con-
traforte de barbatana de baleia ou do aço
com molas as qaaes darão o movimento
preciso para o seu uso :(tigs. 4 e 5). Nessas
mascaras podem ser feitos os dous processos,
isto 0, a picotagem e a applicação do grisde
simultaneamente (fig

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteristicos da nossa invenção: •

1°, as mascaras carnavalescas feitas de
massa de papelão, furadas pelo process )
doscripto ou com a a,pplicação de grisée de
talagarça, escossia lisa ou outro qualquer
tecido semelhanto
• 2° applicação de barbatanas de baleia
ou de aç.) com contraforte e armadura para
dar o movimento preciso ao uso das mas-
caras.

Rio de Janeiro; 13 de dezembro de 19,)fi.
— Por procuração do Rubino & Trinas, João
Ilygi*p de Avaujo ' • • • '
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.Con!panhia do Loterias Na-
cionaeS do Drazil

ACTA PA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA
`‘ ARA APRESENTAÇÃO DAS CONTAS DA COM-
' MISSÃO FISCAL EM 14 DE FEVEREIR ) DE 1907

- AOS 14 dias do rnez de fevereiro de 1907,
reunidos na sala das sessões da Companhia
'do Loterias Naciona,es do Brazil, á rua Pri-
meiro de Março n. 38, 17 accionistas da
Companhia Nacional Loterias dos Estados,
represeetando 29.950 anões com 340 votos,
o Sr. Alberto Saraiva da Fonseca, membro
da commissão liquidante desta ultima com-
panhia, declara haver numero -legal para
finaccionam a assembléa geral extraordina-
ria, para o que propõe para presidir os tra-
balhos o accionista Sr. Dr. Luiz Christian°
.'de Castro.
: Acedia a indicação, o Sr. Dr. Castro con-
vida para secretarios os Srs. Dr. Arthur
Luiz Vianna, o commendador .1. C. de Oli-
veira Rosario.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
abre a sessão e declara que não havendo
acta para ser approvada, vae mandar pro-
ceder á leitura do annuncio de convocação.

Finda a leitura do annuncio, o Sr. presi-
dente diz que a Presente assembléa tem por
fim tomar conhecimento do' balanço e rola-
torio da commissã,o liquidante e do parecer
do conselho fiscal, sobre as contas finaes
apresentadas pela referida com missão, e por
isso convida o Sr. 1° secretario para proce-
der d leitura do balanço e relatorio por ella
apresentado.

Pede a palavra o accionista Sr. José M.
da Moita para propor 'a dispensa dessa lei-
tura, visto acharem-se estes documentos pu-
blicados no Diario Official do mesmo dia e
serem por isso já conhecidos dos Srs. accio-
nistas.

Sendo essa proposta approvada, o Sr. pre-
sidente convinda qualquer dos Srs. membros
do conselho fiscal para ler o parecer por
este emittido.

Obtendo a palavra o Sr. Teixeira Novaes,
lê o seguinte parecer

a Srs. accionistas—Cumprindo o dever
que lhe impõe a lei, e em virtude da de/i-
beração tomada na assembléa geral de 29 de
novembro de 1906, que resolveu a liquidação
da companhia, com a devida e opportuna
prestação de contas da commissão liquidante,
vem o conselho fiscal, a quem foram essas
contas, como o respectivo balanço geral
apresentados para emittir parecer, declarar-
vos que.depois de examinar cuidadosamente

escripturação e todos os documentos•rela-
tivos, verificou achar-se tudo em perfeita
ordem o de accôrdo com o respectivo balan-
ço, sendo, portanto, do parecer que devem
ser approva,das as referidas contas e dada
por completamente liquidada a mesma com-
panhia, nada mas restando aos Srs. acio-
nistas, sinão o recebimento das suas acções,
de conformidade com a indicação feita pela
digna commissão liquidante em seu rola-
torio.

O conselho fiscal, á vista, pois, da con-
fiança que lhe foi tombem dispensada pelos
Srs. acs.ienista,s, despede-se saudosamente
agradeci o, almejando para a Companhia de
LoteriaeS Nacionaes do Brazil, successora,
desta., todas as prosperidades que é licito es-
perar dos esforços do seus abalizados e dedi-
cados directores.—Josè Teixeira' Novaes .—
Arthur Campos .—Franeisco Xiver.ier Vieira
da Costa.—Alberto Gomes Paes».

Finda a leitura, o .Sr: presidente declara
achar-se em discussão o relatorio o parecer:

•Não havendo quem sobre ellos pedisse a
palavra, o Sr. presidente encerrou a dis-
cussão e poz a votos, sendo o Parecer e re-
latorio approvados, abstendo-se de votar a
directoria e conselho fiscal.

I'ede a palavra pela ordem o Sr. Teixeira
Novaes para propor uma moção de louvor
á commissão liquidante pelo zelo que ma-
nifestou durante sua gestão, encaminhando
os negocios da liquidação nas melhores con-
dições.

Essa proposta foi approvada, sem dis-
cussão, absttndo-se tambom a directoria de
votar.

Pede ainda a palavra o Sr. Ovidio Ca-
valcanto para propor tombem um voto de
gratidão ao conselho fiscal pelo zelo o inte-
resse que sempre empregou em todos os ne-
gocios da companhia.

Posta a votos, foi O.S.S3 proposta appro-
nata .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e para constar la-
vrou-se a presente acta, que, depois de lida
e approvada, vae assignada, por tolos os
Srs. accionistas e eu, Arthur Luiz Vianna,
1° secretario, subscrevo e a,ssigno, Arthur
Luiz Vianna,--7 Christiano de Castro, presi-
dent€3.—folo Carlos -da Oliveira Rosario,2° se-
cretario.— João Antonio de Almeida Gon-
zaga.— Alberto Q0MeS Paes.-- Augusto da
Rocha Monteiro Gallo,— Ovidio dos Santos
Lopes Cavalcante,— Alberto Saraiva da Pon-
seca.—Agostinho Martins de Oliveira.— José
Maria da Motta.—João Baptista Queima do
Monte.— Carlos Cordeiro da Graça.— José
Teix,:ira Novaes.— Raul dos Santos Carvalho.
—Arthur Campos,—Joaquim da Silva GUSMCW

Pilho.— Francisco Xavier Vieira da Costa.

N. 4,820, — Memorial descriptivo acompa-
nhando . um pédioro • de pi-ivilegio, durante
15 Ce??72, 0,5, na 'Republica dos -Estados Unido:
do Brazil, para o producto industrial de-
no»tinado « Lanitite » ; invenção de Fortes
cE Comp., destinado a revestimenlo do sé! o,
tectos, paredes, etc.

Descripção dos materiaes a empregar	 .

O produeto industrial a Lanitite a tem por
base a formação de agglomerados em que
entram de una lado

A — Uma mistura composta de
1. 0 Silicatos magnesianos, amydros hidra-

tados, fluoretados ou multiplos, taes como
respectivamente

a) a peridote, o talco
é) a serpentina, steatite
c) a humite ;
d) a piroxene, a amphibole
e) as micas de um e dons eixos.
E do outro lado
2.° Os sa^s denomina-los chloretos, ta,es

como o de bano, magnesio e calcio, estes
chloretos vão no estado de pá ou solução.

E de outro lado
B — materiaes de enchimentos destinados

a darem corpo ás misturas feitas cora os
elementos indicados nos §g 1° e 2' da
parte A, fazendo com que cilas augmentem
de volume, diminuindo de .pezo e tenham
uma certa elasticidade. Estes materiaes
de enchimento são, areias e restos de sub-
stancias vegetaes,' préviamente triturados.

Modo de preparar o producto

O modo do preparar o producto para
que pedimos privilegio, é o seguinte

Os silicatos magnesianos, anydros, hidra-
tados. fluoretados ou multiplos, mencio-
nados no § 1° da lettra A, conjunctamente
com os saes denominados chloretos, em pó
ou dissolvidos em agua. mencionados na
§ 2°, são levados ao forno, e uma vez obtida
a sua mistura pelo calor, e esta retirada
do forno em estado liquido, sendo-lhe addi-
ciona,dos logo em seguida os materiaes de
enchimento deseriptos na lettra 13, prévia-
mente preparados, como acima se (teclara,
obtendo-se assina uma massa compacta e
elastica, a que denominamos Lanitite
pra napta para a sua applicação sobre ma-
deira, pedra, cimento, terra, etc.

Essa applicação é feita estendendo-se uma
camada dessa massa, cuja espessura varia,
conforme o local em que é applicada, entre
tres a cinco centímetros, e comprimindo-
se-a fortemente ; uma vez secca e fria, é
encerada o burnida.
• Reivindicamos como caracteristicos da
nossa invenção : 1°, a combinação dos ma-
teriacs descriptos .nas lettra3 A e 13 e o seu
modo de preparal-aos, do sorte que deem o
produto referido ; 2°, o nome c Lanitite
que demos a esse producto.

Rio de Janeiro, 4 ele janeiro de 1907. —
Por procuração, José Guimarães, brazileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital.

ANNUNOIOS
Companhia 'Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

no escriptorio desta companhia, á rua da
Alfandega n. 4, sabrado, os balanços fecha-
dos em 30 de junho e,31 do dezembro de
1905 e mais documentos ,exigidos pelo ar-
tigo 147, do decreto n. 434; de 4 de julho
180/.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1907.—
J. F. de Alencar Limes, Presidente.
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